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PROLOGO
A Chronica de Duarte Galvão é a lenda de Affon-

so Henriques, do fundador de Portugal. O autor en-

controu noticias, narrativas, tradições; agrupou-as,

apurou-lhes a linguagem, e formou assim a Chronica
que apresentou a D. Manoel. Mais tarde mudaram cos-

tumes, augmentaram convenções sociaes, cresceu a po-

lidez cortezan, e a critica abafou o livro perigoso, in-

conveniente. Chegaram a chamar-lhe conjuncto de fa-

bulas. As brigas com a mãi, a violência feroz com o le-

gado de Roma offendiam os bens costumes, as delica-

das maneiras.

Na Chronica ha lenda e tradição a par de narrativas

baseadas em factos. As luctas com D. Aífonso de Cas-
tella, as campanhas systematicas e porfiadas com os

sarracenos, todo esse esforço enorme para augmentar
o reino e garantir-lhe a independência são factos ave-

riguados.

A bella tradição a respeito de Egas Moniz, a do
cavalleiro Henrique e da palmeira que nasceu na sua
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cova, a lenda do corpo de S, Vicente, guardado pelo

corvo, são lendas ou tradições antigas acreditadas já

na funda edade media, justificadas pela escultura, pe-

la epigraphia, ou por antiquissimos escriptos. A des-

cripção do casamento de D. Mafalda, filha de D. AflFon-

so Kenriques, parece ter uma base verdadeira, algum
eacripto mui antigo que o chronista soube approveitar.

E' interessante attender á maneira como os histo-

riadores trataram do fundador do reino ; Duarte Gal-

vão no começo do século XVI ; António Brandão
no século XVII ; Alexandre Herculano no meio do
XIX. Os elementos de trabalho vão crescendo, e o
entendimento humano apura-se ; vê-se mais e melhor

;

a critica, a analyse profundara com maior liberdade.

iNão devemos esquecer que Duarte Galvão foi uma
summidade no seu tempo. António Brandão foi uma
intelligencia superior. Herculano o intellectual máxi-

mo, enérgico trabalhador com intenso fermento artís-

tico. A maneira como estes três espíritos tratam o
fundador, e o conjuncto de recursos que elles pos-

suíam, constítue um motivo de estudo merecedor de
attenção.

Sobre Duarte Galvão é bem que se leia a noticia

que vem publicada no dicionário da língua portugue-

za, da Academia Real das Sciencías de Lisboa (Tomo
I.° e único. Lisboa, 1/93. Catalogo de autores, pag.

CXXVII).
=Galvão (Duarte) nasceu pelos annos de 1446, e

faleceo em 151/ «carregado (como diz João Pinto Ri-

beiro (a)» de annos, de prudência, «e de autoridade.»

no mar da Arábia, na ilha de Camarão, indo de man-
dado del-Rei D. Manoel por Embaixador a David, Em-
peradcr e Rei dos Abexins.

El Rei D. João II. o enviou com grandes poderes

por Embaixador a Maximilíano I. Emperador de Ale-
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manha, seu primo coirmão, Rei naquelle tempo dos

Romanos, e prezo em Burgos pelos Governadores da

dita Cidade. E se bem o achasse já solto, quando che-

gou a Flandres, lhe fez todavia abalizados serviços,

muito a contentamento do mesmo Rei. Segunda vez

voltou por Embaixador a Alemanha, e conforme ex-

pressamente declara Damião de Góes, sérvio os dous

Reis, D. João II. e D. Manoel «em muitas Embaixadas

«nas cortes dos Papas, e do Emperador Fedrique e

«Maximiliano, seu filho, e dos Reis de França e Ingla-

«terra, e em outros muitos negócios, de que sempre

«deo boa conta.» O referido Góes já em outro lugar,

a que se remette, havia tratado, como diz, «o demais

«das calidades e partes dignas de louvor, que nelle se

«dava.» Tendo sido os Priores Crasteiros de Santa

Cruz de Coimbra, Chronit.tas do Reino desde o anno

de II45 por provisão del-Rei D. Affonso Henriques

«até o tempo del-Rei D. Affonso V. «o Prior mór
«de santa Cruz D. João Galvão, (assim o escreve o

Chronista dos Cónegos Regrantes de S. Agostinho)»

«deo o officio de Chronista do Reino a seu irmão, Du-
«arte Gnlvão, pelos aanos de 1460, ainda que sobre

«isto houve grandes resistências por parte dos Prio-

«res Crasteiros de Santa Cruz, e durou a demanda por

«muito tempo.» Por ordem del-Rei D. Manoel come-
çou, mas não proseguio, as Chronicas dos Reis, seus

predecessores, para cujo trabalho, e para cousas outras

de mór importância foi homem por sua doutrina as-

sas desperto e mui sufficiente^ conforme o reputa Rui

de Pina.

Vir non minus aetate, quam frtidentia^ ac rerum
usu gravissimus he elle qualificado por Damião de
Góes. Raro e?n sciencia e valor o denomina João Pin-

to Ribeiro ; hojnem douto, Duarte Nunes do Leão.

Publicou-se modernamente:
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Chronica do muito alto^ e muito esclarecido Princi-

pe D. Affonso Heiíriqites^ primeiro Rey de Portugal^

composta por Duarte Galvão^ Fidalgo da Casa Real^

e Chronista Mór do Reino. Fielmente copiada do seu

original, que se conserva no Archivo Real da Torre

do lombo Offerecida á Magestade sempre Augusta
del-Rey D. jfoão V. nosso Senhor por Miguel Lopes

Ferreyra. Lisboa Occidental, na Officina Ferreyriana

M. DCC. XXVL = ío\.

«Nesta Chronica, que Duarte Galvão diz, que fez

«de novo (eèo palavras de Damião de Góes) faltão

«muitas cousas, que não chegarão á sua noticia.» O
Abbade Barboza traz o lugar citado, e com elle pro-

va que Góes dissera, que Duarte Galvão a fizera de

novo. Mas esta asserção, como se vê claramente, só

pertence ao mesmo Galvão, a quem Góes a attribue.

O qual porém nisto mesmo se enganou, visto que o

referido Galvão no Prologo da sobredita Chronica, di-

rigido a el-Rei D. Manoel, assim lhe falia: «Pelo qual,

«Sereníssimo Senhor, como quer que além da matéria,

«me haja de ser trabalho e difficuldade ajuntar e sup-

«prir cousa de tantos tempos, desordenada e faleci-

«da, e para haver de emendar escritos alhèos, vejo

«que armo sobre mim juízos de muitos :» O que se

ajusta melhor cem o parecer de Barros, o qual escre-

ve, que Duarte Galvão somente lhe apurara a lingoa-

gem ajitiga em que estava escrita.»

«E quem quer que foi (prosegue o mesmo Barros)

«o compoedor delia dará conta a Deos de macular a

«fama de tão illustres duas pessoas, como forão a Rai-

«nha Dona Tareja, e el-Rei D. Affonso Henriques, seu

«filho.» Acudio a isto com a merecida emenda o P.

Fr. António Brandão na terceira Parte da Monarchia

Lusitana. André de Resende só diz que Duarte Gal-

vão a escrevera : porém Pedro de Mariz a declara ex-
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pressamente recopilada de outra antiquíssima por man-

dado dei Rei D. Manoel. No mesmo engano de Góes,

cahio depois Gaspar Estaco, dizendo assim :

«Como escreve Duarte Galvão na Chronica dei Rei

«D. Affonso Henriques, que elle compôz por manda-
«do dei Rei D. Manoel, a quem a dedicou : da qual

«elle rão foi autor, senão apurador do antigo lingoa-

«ge, em que andava, como diz João de Barros. Espan-

«tame dizer Duarte Galvão (no principio desta Chro-

«nica) que elle a fez de novo, porque o Chronista Fer-

«não Lopes, Escrivão da Puridade, que foi do Infan-

«te Santo D. Fernando, e Guarda mór da Torre do
«Tombo fez todas as Chronicas dos Reis té seu tem-

«po como prova Damião de Góes.» Rui de Pina, An-
dré de Resende, Duarte Nunes do Leão, e muitos ou-

tros de grande autoridade o dão por Autor da sobre-

dita Chronica= .

Nos manuscriptos da Bibliotheca Nacional de Lis-

boa encontro oito copias desta Chronica. A marcada
B— 12--8 tem no final a data 1568. Bello exemplar é

a B—4— 2 (n.° 376), escripta no século XVL Da mes-

ma época a B^=^4— 4 (n.° 378). Ha três copias do sé-

culo XVII ; uma destas foi doada pelo bispo de Beja,

D. fr. Manoel do Cenáculo. Do século XVIII possue

a Bibliotheca duas copias. A copia n.° 841 offerece al-

gumas notas e explicações do texto.

Acho ainda um fragmento sub n.° 8.169. Em to-

das estas copias acho os taes quatro capítulos riscados

para a primeira edição. Parecem estes códices ter per-

tencido a particulares, não a institutos religiosos: não
lhes vejo seilos ou ex-libris de conventos. A Chronica

foi impressa em Lisboa em 172Ó, eliminados os. cele-

bres capitules escanda'osos.

Antes d'isto a publicação àdí Monarquia Lusitana^

pôde suppôr-se, tornara inútil a impressão ou pu-
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blicação da chronica de Aífonso Henriques por Duar-
te Galvão. Mas, talvez por causa dos taes capitules

continuaram a fazer-se copias; ainda, em pleno sécu-

lo XVÍII, depois da impressão, se fizeram copias. Es-

ta a razão de por todos os archivos se encontrarem

copias manuscritas da chronica de Galvão.

Os quatro capítulos foram publicados na Revista

litteraria do Porto (1838, 2.° vol. pag. 322). Ahi se

fazem as observações seguintes.



Quatro capítulos inéditos da Chronica de D.

Affonso Henriques por Duarte Galvão

AchrOnicX de D. AfFonso Henriques por Duar^
te Galvão, foi estampada pela I.^vez, em
Lisboa no anno de 1726.

«O original desta Chronica» diz Barbnza, enrj sua Bi-

bliotheca Lusitana, ase conserva no Archivo Real da
Torre do Tombo, da qual extrahio uma copia fiel Wx-
guel Lopes Ferreira, e a publicou em nossos tempos».
A -simples inspecção da mesma Chronica impressa

denuncia a incorreção da asserção de que a copia fiel

gozou da luz publica.

No «Prologo ao Leitor» falia Miguel Lopes Ferreira

do modo seguinte: — «Nesta historia se acham alguns
pontos encontrados com a verdade, o que de nenhum
modo se deve attribuir á malicia do Autor, senão a que
naquelle tempo devia de ser esta a tradicção, que ha-

via entre nós, mal fundada no principio, e peor conti-
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nuada na beca dos que a passavão a outros, em que,

como é natural, cada dia se vai desfigurando e per-

dendo sua fórrna verdadeira. Estes descuidos emendou
doutissimamente o Dr. Fr. António Brandão, na 3,^

Parte da Monarchia Luzitana, porque examinou a ver-

dade no segredo dos Cartórios em que estava sepultada.

Algumas pessoas me aconselhavão que lhe fizesse no-

tas, porém segui o parecer de outros, que assentarão,

que como esta Chronica se imprimio para os que sa-

bem, (Curiosa razão! Somente os sábios devião lêr

a Chronica; e não haveria ignorante que se quizesse

instruir !j elles não ignorão pela lição de Fr. António
Brandão o que é tradição errada. Sahe pois a Chroni-

ca d'El Rei D. Afíonso Henriques da sorte que a es-

creveu Duarte Galvão.»

Enganou- se Miguel Lopes Ferreira. Não foi tão bran-

de em sua qualificação dos «pontos encontrados com
a verdade,» o Censor Régio por cuja alçada teve a

Chronica de passar, nem seguia elle systema de cura

tão leniente e delicado. São suas pala\ras :

«Vi a Chronica d'El-Rei D. Afifonso Henriques, que
compoz Duarte Galvão, e que quer mandar imprimir

Miguel Lopes Ferreira. De um louvo o zelo em fazer

publicar as Chronicas dos nossos Reis, que tantos tem-
pos ha que se conservão manuscriptas, e do outro não
posso deixar de lhe não accusar a negligencia com que
se houve na composição desta Chronica, porque pare-

ce que não fez exame alg^um para o que havia de es-

crever. Mas como vejo riscado nella alguns capitulas^

e tudo vejo reformado pelo Dr. Fr. António Brandão
Chronista Mòr do Reino, no 3." Tomo da Monarchia
Luzitana, bem se pode imprimir semx escrúpulo»

A n)utilação da Chronica foi portanto publicamen-

te annunciada.

Mas já não estava na mão de D. José Barbosa, ou de
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quem quer que foi que riscou esses capitules, o privar

a posteridade da gratificação de saber quaes esses ef-

feitos da neglicencia e nenhum exame do Chronista,

queEl-Rel Dom Manoel encarregou de escrevera his-

toria do Fundador da Monarchia Portugueza.

Já em 1600 tinha Duarte Nunes de Leão impresso

suas «Chronicas dos Reis de Portugal,» e na Vida e

feitos de seu l.° Monarcha tinha elle dedicado um ca-

pitulo inteiro ao texto e á refutação das fabulas da

Chronica velha (*) de D. Affonso Henriques. Este tex-

to encerra toda a substancia dos Capítulos que hoje

publicamos em sua forma original.

Havia ainda outro autor em cujas obras (inéditas

em 172Õ) tinha sido incorporada a matéria dZrS Capí-

tulos riscados. Falíamos de Christovão Rodrigues Ace-

nheiro, que escreveo em 1535 um Summario das Chro-

nicas dos Reis de Portugal, cuja publicação devemos
á Academia Real das Sciencias de Lisboa. (Inéditos

da Historia Portugueza, Tomo 5-° — 1824). Ahi en-

contramos esses impugnados feitos de D. AfiFonso Hen-
riques, e encontramos de mais um juizo do Compila-

dor sobre elles muito mais franco, muito mais claro, e

muito menos mistico, do que aquelle que quiz idear

Duarte Galvão. «Devem bem de notar os Reis e os Prín-

cipes Christãos» diz Acenheiro, «estas façanhas do
Cardeal e Bispo, e quanto devem pugnar pela honra

de suas pessoas e Reino, quando com justiça e ver-

dade o perseguem, como este Catholico Rei fazia e

fez».

Não é comtudo do nosso intento entrarmos na dis-

cussão da veracidade da narração do nosso Chronista,

(*) Duarte Galvão morreu era 1517.
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que muito longe nos levaria, e em empre2.a nos raette-

ria para a qual não temos torças.

Numerosas são as duvidas que obscurecem a historia

dos começos da Monarquia. A illigitimidade do nas-

cimento da Snr.^ D. Thereza, mài de D. Affonso Hen-
riques — seu casamento com D. Fernando Peres de

Trava, Conde de Trastaroara, que a seu próprio ir-

mão D. Vermuim Peres, (com quem já era casada) a

usurpou, (*) — suas desavenças com seu filho e guer-

ras que contra eile suscitou, — a jornada que por

causa do êxito de uma destas D. P^gas Moniz empre-
hendeu a Castella ;

— a prisão a que D. Affonso Hen-
riques condemnou sua mâi e desavenças que por este

respeito teve com o Papa : — todos estes são pontos

que tão tenazmente se tem affirmado, como forte-

mente combatido.

Todavia a um e outro ponto já a bem instituída cri-

tica tem feito devida justiça; e a illigitiinidade do nas-

cimento e segundo casam.ento de D. Thereza (pelas

doutas Dipsertaçôes de António Pereira de Figueiredo,

no TomiO 9." df.s Memorias da Academia Real das

Sciencias de Lisboa— 1825), assim como a jornada

d'Egas Moniz (pela descripção de seu tumulo, como
ainda hoje se vê em Paço de Souza, o que também de-

vemos á mesma Academia) são pontos já reconheci-

dos como demonstrados. Mas tanto nestes, como nos

assumptos que fazem o immediato objecto dos capitu-

les que ajuntamos, ha lugar para contestação, na qual

(*) Ainda mais. D. Vermuim vendo seu irmão impossado
de sua mulher, casou com uma filha d'esta e do Conde D.
Henrique. Assim o diz o Conde D. Pedro (em seu Livro de
Linhagens) e assim o repete Duarte Galvão. A este peccado,
accrescentão, te deve a fundação do Mosteiro de Sobrado.
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não quizeramos aqui entrar : por não termos outros

fins em vista além da integração do texto d'um dos

nossos antigos Chronistas.

Não podemos comtudo deixar de apontar a infeli-

cidade de Duarte Nunes de Leão na formula de seus

argumentos. De tudos os factos contenciosos que te-

mos indicado forma elle uma cadêa, cuja mutua e ne-

cessária dependência julga intuitiva, e contentando- se

com expor a falsidade das allegações d'um só facto,

pertende d'ahi inferir a falsidade de todos; e deste

modo d'argumentar conclue que a Snr.'' D. Thereza
nunca fora 2-^vêz casada, nnnca teve desavenças com
seu filho, nunca suscitou o Rei de Casteila contra el-

le, e que nem Egas Moniz fora cff"erecer-se a este com
a corda ao pescoço, nem D. Affonso Henriques pren-

dera sua mãi, nem o Papa tivera motivo algum para

enviar um legado a Portugal. Mal estava Duarte Nu-
nes se voltássemos o argumento contra si mesmo, e

pela indubitabilidade do ofFerecido sacrifício do Ayo
de nosso I.° Rei, corroborássemos a verdade de toda

a narrativa de Galvão.
Fraco arguente era o Licenciado. O alto nascimen-

to e as nobilíssimas allianças de sangue da Snr.^ D.
Thereza erão para elle eff"ectiva salvaguarda em abo-

no da virtude da mesma Senhora ; e comtudo, nes-

sa mesma pagina, não acha elle absurdo em traspassar

todo esse montão d'infamias á própria irmã dessa mes-
ma princêza, com quem igualava em nobreza 1

Algumas das suas razões não deixão de ter seu xiste.

«O dito Snr. D. Aff'onso» (o 6.° de Castelia) «com.o Ca-

tholico Rei que era, quando lhe morria uma mulher,

casava logo com outra» I E daqui funda elle motivo
para se crer que D. Ximena Nunes de Gusmão (mãi

de D. Thereza) fora £ua legitima esposa, que não con-

cubina. Quanto ás circunstancias que poderião afiançar
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alguma exactidão em Duarte Galvão, contentar-nos-

hemos com dizer que foi filho de um secretario de D.
João l.° e de D. Affonso V, e irmão d'um Bispo de
Coimbra, e Escrivão da puridade do ultimo citado mo-
narcha. Elle mesmo foi Secretario de D. João 2.°, e

alem de ( hronista-mor, foi encarregado de varias mis-

sões importantes. Temos portanto que nem relações

nem occasião pessoal lhe faltarão para certificar-se do
que era verdade.

Sobre o Bispo negro não deixa de parecer especio-

sa a explicação que offerece Fr, Joaquim de Santa Ro-
za de Viterbo em seu Elucidário :=
«Muitos monges forão tirados dos Mosteiros para en-

cherem o lugar de Bispos: e como não depunhão o Ha-
bito Monachal, que era Preto, o Clero se compunha á

imitação do seu Prelado. Deste tempo ficou na Sé de
Coimbra a mal tramada Fabula do Bispo Negro. Este

foi D. Bernardo, Francez de Nação, Monge de S. Ben-
to, e Arcediago de Braga, feito por S. Giraldo, de
quem escreveo elegantemente a vida. O Príncipe D.
Affonso Henriques (a despeito de sua mãi, a Rainha
D. Thereza, e todo o Clero e povo de Coimbra, que
postulavão para Bispo daqiiclla Sé o Arcediago da
mesma D. Telló) o nomeou Bispo de Coimbra no anno
de II28. E como este monge nunca depôz o habito

dos Negros como então chamavão aos que professa-

vão a Religião de S. Bento, e os Cónegos da Sé de
Coimbra vestião branco, em razão das grandes sobre-

pelizes que então uzavão; os mal aíTectos dizião que ti-

nhão naquella Sé um Bispo Negro^ para não dizerem

com maior indecencia, e atrevimento, um Negro Bis-

po».

Elucidário, Tomo 1.° pagina 285.

Mas esta explicação, recebida com cautella em quan-
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to aos factos allegados, não deve ter-se senão em con-
ta de conjectura.

A copia dos Quatro Capítulos que aqui offerecemos

ao publico foi tirada sobre um nitidissimo exemplar
manuscripto em pergaminho da Chronica de Duarte
Galvão que vimos em Santa Cruz de Coimbra, eque
deve hoje existir na Bibliotheca Publica Portuense. Este
exemplar era coetâneo dos tempos do Chronistamor,
e na encadernação e riqueza das iniciaes illumina-

das, inculcava ter pertencido a pes3oa ou repartição

Real; e coincide, na discripçào que fez Pedro de Mariz
no Prologo á sua intentada edição da Chronica de D.
Affonso 4.° por Rui de Pina com os Códices que se

guardavão na Torre do Tombo.
A copia é verbal, mas não julgamos conveniente

conservar a orthographia daquelles tempos.
Acautelamos os menos versados contra muita co-

pia espúria da Chronica de D. Affonso Henriques por
Duarte Galvão, que se encontra nas Bibliothecas Ma-
nuscriptas. A maior parte são compilações.

Igual advertência fazemos em quanto ás copias que
por ahi andão (e algumas de pessoas doutas) destes

mesmos Capítulos = .

Na presente edição os quatro capítulos entram na
sua competente altura.

G. Pereira.

FOL. 2
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SENHOR

PROSTRADO aos Reais pés de V. Magestade, lhe

offereço a Chronica do Fundador da sua glorio-

sa Monarchia o Santo Rei D. Affonso Henri-

ques decimo quinto Avô de V. Magestade, que Jia

mais de dous séculos escreveo Duarte Galvão, tão

estimado dos Senhores Reis de Portugal, como dizem

os grandes lugares, em que o occuparam, especial-

mente o Senhor Rei D. Manoel quinto A>vô de V.
Magestade, em cujo Reinado se vio com maior admi-

ração a grande capacidade deste Chronista. Aceite V.
Magestade com a sua Real, e costumada benignidade

este meu pequeno obsequio, para que desta sorte ani-

mado possa continuar com a impressão das outras

Chronicas dos Serenissimos Predecessores de V. Ma-
gestade, Deos guarde a V. Magestade muitos annos

como desejamos, e havemos de mister.

Miguel Lopes Ferreira.



AO EXCELLENTISSÍMO SENHOR

FERNÃO TELLES DA SILVA

MARQUEZ DE ALEGRETE, DOS CONSE-
LHOS DE ESTADO, e guerra del-Rei Nos-
*so Senhor, Gentil-homem de sua Camará,
Vedor de sua fazenda, Embaixador extraor-

dinário á Corte de Vienna, ao Sereníssimo

Emperador Joseph, e Condutor da Sereníssi-

ma Rainha Nossa Senhora a estes Reinos,

Académico, e Censor da Academia Real da
Historia Portuguesa, &c.

lEPOis de ter resoluto dedicar esta Chronica del-

Rei D. Affonso Henriques a El-Rei Nosso Se-

nhor, não podia ter duvida em que fosse Vos-
sa Excellencia quena lha offerecesse em meu nome. Se
para se consultarem os Oráculos, se procuravam aquel-
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las pessoas, que eram dedicadas aos Templos em que
elles respondiam, justamente dezejo a protecção de
Vossa Excellencia para um Oráculo tão Soberano,
que o merece ser de todo o mundo. A proporção é

o que mais se deve de procurar, e sendo assim, não po-

de Vossa Excellencia accuzar a confiança, com que lhe

peço, oífereça este livro a S. Alagestadeque Deos guar-

de, pois é para este fim um meio tão proporcionado,

que o mesmo Príncipe elegeoaVossa Excellencia para
lhe assistir com a pessoa no seu Palácio, e com as

prudentes experiências do seu grande entendimento
aos negócios mais importantes de toda a Monarchia.
Deos guarde a Vossa Excellencia muitos annos como
desejo.

Criado de Vossa Excellencia

Miguel Lopes Ferreira



MIGUEL LOPES FEKREIRi

AO LEITOR
)ela Chronica do primeiro Rei de Portugal co-

meço a satisfazer a promessa de dar ao prelo

todas as Chronicas dos nossos Reis, que até ago-

ra se conservavam manuscritas. Esta do fundador glo-

rioso do Império Portuguez tem mais de dous sécu-

los de antiguidade, porque seu Author Duarte Calvão
falleceu na Ilha de Camarão a 9 de Junho do anno de
mil e quinhentos e dezasete. A authoridade de quem
a escrcx^eu nã:> é menor, porque o Pai deste Chronis-

ta foi Ruy Galvão, Secretario, e Escrivão da Puridade
de El-Rei D. Affonso V. de Portugal, lugares tão

grandes, e tão immediatos á Magestade, que suppõem
illustre a quem os exercita. Duarte Galvão seu fllho

foi do Conselho dos Reis D. João o II e D. Manoel,
Chronista Mor do Reino, Alcaide Mór de Leiria, dou-
tíssimo nas Letras humanas, e Embaixador a França,

e Alemanha, e ultimamente ao Preste João, levando
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em sua companhia ao Embaixador Matheus, que da

Corte do Abexim tinha passado á de Portugal, ven-

cidas, e compostas as injustissiTas duvidas da sua ver-

dade. O irmão deste Chronista foi D. João Galvão, que

depois dos maiores lugares da Congregação de Santa

Cruz de Coimbra, sendo Bispo da mesma Cidade, lhe

fez mercê Hl Rei D. Affonso V do Titulo de Conde
de Arganil, que até agora se conserva nos seus Suc-

cessores, e desta Mitra passou para a de Braga. Nes-

ta Historia se acham alguns pontos encontrados com
a verdade, o que de nenhum modo se deve de attri-

buir a malícia do Author senão a que fiaquelle tempo
devia de ser esta a tradição, que havia entre nós mal

fundada no principio, e peior continuada na boca dos

que a passavam a outros, em que corno é natural, ca-

da dia se vai desfigurando, e perdendo a sua forma

verdadeira. Estes descuidos emendou doutissimamen-

te o Doutor Fr. António Brandão na Terceira Parte

da Monarchia Lusitana, porque examinou a verdade

no segredo dos Cartórios, em que estava sepultada.

Algumas pessoas me aconselhavam, que lhe fizesse

notas, porém segui o parecer de outras, que assenta-

ram, qu3 como esta Chronica se imprimia para os que
sabem, elles não ignoram pela lição de Fr. António
Brandão, o que é tradição errada. Sahe pois a Chro-

nica de El-Rei D. Affonso Henriques da sorte que a

escreveu Duarte Galvão, e lhe fiz o beneficio de lhe

ord*" nar um Index para utilidade de todos. Agradeça
o leitor o meu cuidado, que brevemente lhe darei im-

pressas todas as mais Chronicas manuscritas dos nos-

sos Reis, e entre ellas a de El-Rei D. João o lí que
escreveu Ruy de Pina, tão rara como desejada.

Va/e.



DO AUTHOR

DIRIGIDO AO sereníssimo, E MUITO
Poderoso Príncipe El-Rei D. Manoel nosso

Senhor, sobre as vidas, e excellentes feitos

dos Reis de Portugal, seus Antecessores, or-

denados, e escritos por seu mandado, por

Duarte Galvão Fidalgo da sua Casa, e do seu

Conselho, no qual falia do grande louvor

destos mesmos Reis de Portugal.

uiTO devem, Sereníssimo Senhor, trabalhar

os homens, por em sua vida obrarem virtu-

des, para que mereçam a Deos no outro mun-
do, e neste leixem de seu tempo memoria, não so-

mente, que viveram o que as animalias tem por igual
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comnosco ; mas que bem, e louvadamente passaram

sua vida, que é próprio do homem, o qual tendo a vi-

da, em dias breve, com a virtude que obra, a faz lon-

ga, e durar mais des que morre, vivendo depois de

morto no outro mundo, por gloria, e neste por exem-
plo assi, que para nós necessário nos é nossa virtuo-

sa vida, e para os outros nossa virtuosa fama ; esto

como quer que convém a todos, muito mais cabe em
os Principes, e Reis faze-lo, cuja maior excellencia de

seu nome traz logo maior obrigação de seu carrego,

que é serem Reis postos por Deos, para regedores

principaes na terra sobre os outros homens para exe-

cução, e exemplo de tcda perfeita viríude, mas pois

que toda desposição para obrar virtudes por muito

que naça com a pessoa não pode ser comprida, nem
haver perfeição senão por ajuda, e graça Divinal.

Grandes e perpétuos louvores devem ser dados a
nosso Scnhir, por todos os naturaes do Reino de

Portugal, por tanto participar de sua graça, com
os Reis vossos Antecessores, e com vossa Real pes-

soa, com tão clara mostrança de os querer hon-

rar, e escolher para seu santo serviço, exalçamento

da sua Santi Fé, de maneira, que para se mais mos-

trar que vinha delle, e por elle, segundo em seus

grandes mysterios sempre neste mundo, até em si

mesmo escoSheo o menos, para fazer, ou desfazer o
mais, e o baixo para se fazer conhecer por mais alto,

lhe aprouve dar graça, e poder a vossos Antecessores

por onde no Reino, e senhorio menos de outros que
vemos na Christandade, alcançaram por suas louva-

das famas, e obras, em todo o género de louvor, e

virtudes grinde, e assinado merecimento para o outro

mundo, e neste muita honra, fama, e proveito, para

sua Real Coroa, e de seus Reinos, e esto então pou-

cas idades, que se as contarmos parece mui pouco
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tempo, e segundo a grandeza de suas obras julgar-se-

ha por infindo, querendo nosso Senhor que assi como
no desejo, e fervor de serviço em especial de punhar
pela Fé vossos Antecessores fossem sempre mui sin-

gulares, assi fosse singular antre os outros Príncipes

nesta parte, e cm outra seu louvor, remunerando-lhes

nosso Senhor nisso seus grandes merecimentos como
hoje em dia faz a vossa Real Alteza, segundo se gran-

demente manifesta no grande louvor, e não menos
mysterio de vossas mui louvadas, e excellentes obras,

as quais bem condradas concludem, e claramente mos-
tram não menos, que vosso Divirio nome ser Deos
comnosco, e com o bem destes Reinos mais que de
antes, dando-vos nellos para o diante como fruito mos-
trado, e prometido, no grande emflorecer de vossos

Antecessores, escuza-me, Senhor, de ser, nem parecer

adulação o que digo.

Primeiramente vossa successão nestos Reinos por

nosso Senhor tão claramente querida, e ordenada le-

vando para si tantos, que vos nella precediam, segun-

do seus ocultos Juízos, porém sempre justos, e escu-

za-me o grande fervor, que logo poz em vosso vir-

tuoso coração para seu serviço, em tirar Judeus, e

Mouros destos Reinos por tal, que lançado fora todo

Judaico, e Mnsometico culto, ficasse só o verdadeiro

de sua Christã Religião, e escuza-me esso mesmo vos-

sa perseverante devação, e cuidado, em proseguir, e

o'irar por mar, e terra, guerra contra Mouros, em
as partes Dafrica, do que não satisfeito vosso manha-
nimo coração, e desejo, que sempre ha por menos o

muito de tão santas emprezas, não leixou de mandar
a Levante por mar Armada de mui nobre gente, maior

do que des memoria de homens, sem Rei saio destes

Reinos em soccorro da Christandade contra os Turcos^

e por Capitão delia D. João de Menezes Conde de Ta-
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rouca vosso Mordomo Mor, e Capitão da Cidade de
Tan<jcr, mui dino de semelhantes, e maiores encargos

por sua singular cavalaria, e prudência. Escuzome fi-

nalmente antes, e depois desto, a grande maravilha,

e mysterio. do achamento, ou mais com verdade con-

quista das índias, nunca esperado, nem cuidado pelas

gentes, até que se vio feito por vosso mandado, e pos-

to por obra, e assi descobrimento de m.inas, terras ou-

tras, mares, climas, poios, e gentes inconhitas, nunca
de antes sabidas, nem de nós conversadas, o que nem
aquelle grão Rei Alexandre Conquistador do m^undo,

nem Carthaginenses Senhores DaíVica, e grande par-

te Deuropa, nem Romãos, que todos os outros pas-

saram em senhorio, poderam alcançar trabalhando-se

desso, como se lê, nem esso mesmo fazer vossos An-
tecessores em sessenta annos com muitas mortes de
gentes, grandes despezas, e continuadas diligencias, o
que se fez, e comprio nos primeiros dous, e três an-

nos de vosso Reinado trigando-se (segundo parece) a

Divina Clemência a manifestar este grande mysterio,

por elle em vosso tempo predestinado, pelo qual quiz

que em tão breve espaço se fizesse de uma só viagem,
e por os primeiros, que a esto mandastes, outro tan-

to caminho, para achar a índia, como em sesser.ta an-

nos estava feito, no que, Senhor, grandemente servis-

tes a Deos, ganhaste perpetua honra, nobrecestes vos-

so Reino, obrigastes o mundo, fazendo que em muita
parte não sabida, o mundo soubesse parte de si mes-
mo, e por conseguinte de seu Creador, e Redemptor,
o qual por sua infinda piedade, e amor que sempre
mostrou ao bem, e honra destos Reinos, ordenou, que
por vossas m.ãcs se supprisse pelo mundo outra quasi

segunda Pregação dos Apóstolos, para notificação de

nossa Fé, renovada ás gentes, que apoz seus pecca-

dos depois de recebida perderam, e necessária para
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outra, que a nunca houveram, e de necessidade hão de
haver, segundo affirnia Santo Agostinho, queeni tem-

po dos Apóstolos não foi pregada a Fé de Christo por
todo o mundo, nem até seu tempo, quatro centos an-

nos despois, dando logo em prova desso muitas gen-

tes em Africa donde elle era, como pelos Cativos, que
se de lá traziam era manifesto, e que em todo caso

a ditn universal manifestação havia de ser, para se

comprir, o que nosso Senhor disse, que seu Evange-
lho havia de ser notificado por o mundo universo an-

te do fim, em testemunho a todalas gentes, segundo
se ora assas confirma por vossa navegação e conquis-

ta o qual mysterio traz consigo grande mostra, e pro-

nostico de ser, não somente para convertimento de
muitos infiéis, mas ainda para desfazimento, e destrui-

mento, da Mahometica secta consirado bem, Deos seja

louvado, os começos, e proseguimentos de seus mara-
vilhosos eífectos.

Muitos outros louvores, Sereníssimo Rei, apontaria

de vossas mui singulares obras, e virtudes mui com-
pridas, se tão fácil me fosse poder lhe dar cabo, quão
fácil me é achar-lhe começo, e se a elle não aprouve-
ra faze-los mais sobidos, e manifestos por vossas obras,

do que poderiam ser por minhas palavras, mas hi fi-

cará tempo, e lugar para com sua graça se poderem
dizer em vossa Çhronica mais compridamente, com
todo. Senhor, é-me forçado dizer ainda de vossas vir-

tuosas obras uma necessária á presente matéria, a qual

é, mandar-me V. A. mui afficadamente, que os no-

táveis feitos dos mui esclarecidos Reis vossos Ante-
cessores, escritos, e postos por negligencia de Escri-

tores, ou culpa dos tempos, não só em menos polida,

mas ainda em desordenada, e acerca não achada me-
moria, os quizesse ordenar, e escrever, e quasi tres-

passar, e a mais honrados Jazigos, e sepulturas, como
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é meu desejo para vosso serviço, e na confiança que
me nesso V. A. mostra muito para folgar, mas para

nella presumir sufficiencia não mais de atrever, que
quanto está conhecido, que tão grandes, e verdadei-

ros louvores participados de tanta graça Divinal, não
pode nhum humano falecimento apouquenta-los, nem
faze-los menos da verdade toda humana eloquência,

sem receo de nhum prasmo deve de folgar achar-se

vencida de tão excellente matéria, cujo nmi estimado
pezo mais é de culpar quem não queira, que quem
não possa levado; porque ainda não leixará de pre-

calçar muito louvor, e contentamento quem de tão

nobres, e louvados feitos fizer lembrança, que foram,

posto que não abaste dinamente faze-la de quão lou-

vados foram, pois a grandeza de seu louvor por elles

mesmos milhor se pode estimar, que dizer. Escuzo
aqui poder pela ventura parecer este carrego, e servi-

ço menos da maneira, e estimação de meus serviços;

porque certo amor, e vontade, sobeja não acha ser-

viço minguado, nem devem de mais para os Prinei-

pes, cujas causas por grandes que sejam, não devem
tolher atrevimento, maiormente quando por algumas
rezões necessárias a seu mais serviço se mandam, a

quem sem ellas poderiam ser escusado mandar-se, assi

que, Senhor, esto que me V. A. manda fazer se deve
a meu juizo antre outras vossas lopvadas obras mui-
to estimar, e haver por outro quasi novo descobri-

mento, e renovação de cousa acerca perdida, que tan-

to devia estar sã, e alumeada como cousa principal do
mui devulgado bem, e honra que vossos Reinos tem,
e logram, no que não menos, que em todas outras

cousas esclarece vosso grande louvor, porque bem se

mostra povoado de muitas virtudes, e não invejar as

alheias, quem as dos outros muito ama, e assi as man-
da renovar, e apregoar, pelo qual, Sereníssimo Se-
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nhor, como quer que alem da grandeza da matéria,

me haja de ser trabalho, e difficuldade ajuntar, esup-
prir cousa de tantos tempos, desordenada, e falecida,

e para haver de emendar escritos alheios, vejo que ar-

mo sobre mim juizos de muitos; porém pois V. A. o
ha tanto por bem, e serviço seu, e de seus Antecesso-
res, mui de vontade me puz â faze-lo, sendo certo, que
haverei ante elle grado se não de sufficiencia, ao me-
nos de obediência, pois por comprir seu mandado, no
que muito me não atrevo fazer, me não pude, nem
soube negar.



LICENÇAS

DO

SANTO OFFICIO

VISTAS as informações, pode-se imprimir (menos
o riscado) a Chronica do Senhor Rei D. Affon-

so Henriques, que compoz Duarte Galvão, e

depois de impressa tornará para se conferir, e dar li-

cença para correr, sem a qual não correrá. Lisboa

Occidental, 23 de Julho de 172Õ.

Rocha.— Fr. R. de AUeticastre . — Cunha. — Tei-

xeira. — Silva. — Cabedo.

FOL. 3
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DO ORDINÁRIO

Approvação do Reverendíssimo P. Mestre Fr. Joseph
de Sousa, Religioso da Ordem de Nossa Senhora
do Carmo, Leníe jubillado na Sagrada Ikeologia,

Qiialif.cãdor do Santo Offcio, Prior que foi do
Real Convento do Carmo de Lisboa Occidental, Vi-

gário Provincial Apostólico, que foi da dita Pro-

vinda, Provincial^ Commissario, Visitador Geral
que foi da mestna Ordem nestes Reinos^ &c.

ILLUSTRISSLMO £ REVERENDÍSSIMO SENHOR

LI a Chronica do Invictissimo Monarca o Serenís-

simo Senhor D. Affonso Henriques, de santa

e eterna memoria, famoso conquistador, e pri-

meiro Rei de Portugal, a qual quer dar á estampa Miguel
Lopes Ferreira, dignissimo do titulo de V^ivicador das
glorias de Portugal, pois que zeloso da fama Regia, por
meio do Prelo intenta resuscitar as memorias daquelle

secuio dourado, em que Portugal no berço da sua in-

fância, com maior fortuna, qne a do valeroso Alcides

no da sua menirJsse, soube despedaçar innumeraveis

Hydras Africanas, que em varies recontros, capita-

neados por dezoito Reis, e um Emperador de Marro-
cos Almiramolim, em formidolosos exercites intenta-

ram cortar os venturosas progressos, com que ia sa-

cudindo o forte jugo do pérfido Mauritano. Mas a pe-

zar sentidíssimo de Mafoma, em ião perfiados recon-

tros, e em tão sentidas batalhas, havendo em algumas
quasi cem Mouros contra cada um só Portuguez, fica-

ram sempre os Mouros inteiramente destroçados, os
seus Reis vergonhosamente vencidos, e só Portugal
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gloriosamente triumfante, e senhor píicifico não só das

terras, que pela repartição dos Estados tocavam á sua

Monarchia, mas de muitas, que pertenciam á de Hes-
panha, porque de umas.e outras, á força de forte bra-

ço, e duro ferro fez largar a iniqua, e injusta posse,

que havia muitos séculos, desde a sempre lacrimosa

perda de Hespanha, logravam os Agarenos : protegido

sempre daquelle destemido Capitão, c valerosissimo

Heroe D. AíTonso Henriques, que efficazmente soccor-

rido da mão Omnipotente do Senhor dos exércitos,

na miraculosa apparição do Campo de Ourique quan-
do batalhou com cinco Reis Africanos, ficou seu va-

lente braço revestido de uma fortaleza tão desmedida-
mente grande, que já vibrando a lança, nunca tirou

bote, que não fosse inexorável desizivo da morte, já

empunhando a espada não descarregou golpe, que não
fosse infeliz Parca da vida. E sendo tai o esforço de
seu braço, que o manejo das Armas, não era menos
o valor do seu coração para o exercicio das virtudes :

porque foi constantissimo no da Justiça administran-

do-a, e fazendo-a guardar rigorosamente aos seus po-

vos, sem que o continuo exercicio de Marte lhe em-
baraçasse as execuções de Xemesis, mas antes, que
com a espada sempre empunhada representava um vi-

vo simulacro da Justiça. No da Humildade foi singu-

lar, porque sem respeito aos sacros decoros da Ma-
gestade, familiar, e urbanissimamente com palavras, e

obras, como a companheiros e amigos a todos os seus

vassallos, tratava carinhoso, e careciava benigno. No
da Liberalidade foi magnifico, porque quando nas cam-
panhas, os ricos despojas das batalhas, (e não foram
poucos) primeiro os enfardelavam, os soldados, do que
elle se redim.isse com parte das coroas dos triunfos,

porque até destes repartia seu nobre coração com os

que o ajudavam a vencer; e quando na Corte, dos seus



36 Bihliotheca de Clássicos Portuguezes

Erários eram chaves mestras os merecimentos de seus

vassallos. No da Misericórdia foi insigne, porque não

cabendo já nos limites de seu estado, lá se dilatou para

o Hospital de Jerusalém com oitenta mil dinheiros de

ouro (que nem tudo lhe consumiam as guerras con-

sumindo-lhe as guerras muito) para emprego de que

annual, e perpetuamente rendessem para sustento dos

pobres, que nelle se alvcrgassem. No da Piedade foi

magnânimo, como testemunham entre muitas Igrejas

que fundou os Reais Mosteiros de S. Vicente de Fo-

ra em Lisboa, o de Santa Cruz em Coimbra, e o de

Alcobaça, aos quaes dotou de amplos Senhorios, e co-

piosissimos patrimónios. No da Religião, todo este li-

vro é breve compendio dos vastos domínios que con-

quistou para as cearas da Igreja ; instituindo de mui-

tos delles o nobilíssimo Bispado de Coimbra, e o II-

lustrissimo de Lisboa, que offereceu ao Romano Pon-

tífice adiantando-se este tanto nos seus augmentos que
não cabendo na esfera de sua própria grandeza se mul-

tiplicou em duas Sagradas Sedes, nas quaes, uma con-

servando o titulo de Archiepiscopal, que já tinha, se

separou com a differença de Oriental por respeito do
sitio que tem na Corte, e a outra com o distintivo de

Occidental que é o sitio deste Reino a respeito do
Mundo, se exalta com o especioso titulo de Patriar-

cal sendo a primeira que o logra em todo elle. Por
ventura que tanta gloria lá tenha o seu proporcionado

auspicio, no seu glorioso fundador, que também foi o

primeiro em Portugal ; mas sem questão, deve o seo

glorioso augmento á Sereníssima, Augustissima, Feli-

císsima, e sempre Magniíica Magestade do Senhor Rei

D. João o V no nome que somando na linha de to-

das suas acções sempre em tudo heróicas, em tudo

excellentes, e magnânimas' em tudo, o numero admi-

rável de todas as de seus gloriosíssimos Progenitores
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se dignou illustra las com a Rea! preheminencia de

engrandecer a sua Corte com uma Santa Sé Patriarcal,

realçando seua lustres com o feliz, e premeditado

acerto de instituir por seu primeiro Patriarca ao Mcri-

tissimo, lUustrissimo, e Reverendissimo Senhor D,

Thomás de Almeida da Nobilissima Casa de Avintes,

Bispo que foi de Lamego, e Porto ; e para que final-

mente na sua Corte pela destas Igrejas Occidental, e

Oriental constasse notoriamente o ardentissimo dese-

jo, que rezide no seu religioso coração de que o nome
da Divina Magestade, o Rei dos Reis, e Senhor dos

Senhores seja sempre louvado desde o Oriente onde o

Sol nasce, té o Occaso onde fenece : «A Solis ortu us-

que ad Occasum laudabile nomen Domine».
Tão gloriosos progressos, tiveram o seu feiiz prin-

cipio nas acções do Sereníssimo Senhor D. Aflbnso
Henriques, que esta Chronica descreve, e é mais que
justo, saiam a luz do nuindo, que pertende dar-lhe es-

te Restaurador das primitivas, e estupendas memorias
de Portugal, para que por beneficio da estampa re-

suscite no mundo um vi\'o modelo da Magestade, um
elegante exemplo do valor, e um famoso trofeo da
admiração. Este o meu parecer salv. semp. mel. Car-

mo de Lisboa Occidental I de Agosto de 1726.

Fr. yosé de Sousa.

VISTA a informação, pode- se imprimir a Chro-
nica de que se trata, e depois de impressa
tornará pa^ra se conferir, e dar licença que

corra, sem a qual não correrá. Lisboa Occidental, 3

de Agosto de 1726.

D. P. Arcebispo de Lacedemotiia.



DO PAÇO

Approvação do Reverendíssimo P. Mestre D. yosé
Barbosa^ Clérigo Regular da Divina Providencia,

Chronista da Serenissima Casa de Bragança^ e

Académico do Numero da Real Academia da His-
toria Portugueza^ &c.

SENHOR

)oK Ordem de V. Magestade vi a Chronica d'EI-

Rei D. Affonso Henriques, que compoz Duar-
te Galvão, e que quer mandar imprimir Mi-

guel Lopes Ferreira. De um louvo o zelo em fazer

publicar as Chronicas dos nossos Reis, que tantos

tempos ha que se conservam manuscritas, e do outro

não posso deixar de lhe não occultar a negligencia

com que se houve na composição desta Chronica,

porque parece que não fez exame algum para o que
havia de escrever. Mas como vejo riscados nella al-

guns Capítulos, e tudo vejo reformado pelo Doutor
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Frei António Brandão Chronista mór deste Reino no
3.° tomo da Monarchia Lusitana, bem se pôde im-

primir sem escrúpulo. Vossa Magestade ordenará o

que fôr servido. Nesta Casa de N. Senhora da Divina
Providencia 12 de Agosto de 1726.

£>. ^ose Barbosa C. R.

QUE se possa imprimir vistas as licenças do S
Officio, e Ordinário, e despois de impresso
tornará á Mesa para se conferir, e taxar, que

sem isso não correrá. Lisboa Occidental, 22 de Agos-
to de 1726.

Pereira. — Galvão. — Teixeira. — Bonicho,



Chronica do muito alto, e esclare-

cido princepe D,, Affonso Anri-
queSy primeiro Rei de Porttigal

CAPITULO I

Como El-Rei D. Affonso de Castella chamado Empe-
rador^ casou sua filha Dona Tareja com o Conde

D. Anrique^ dando -lhe em casamento Portugal por
Condado com certas condições.

COMEÇANDO de escrever das vidas, e mui excel-

lentes feitos dinos de eterna memoria, dos mui
esclarecidos Reis de Portugal, encomendo-me

áquelie guiador de seus nobres, e virtuosos corações

Espirito Santo, que assi participou com elles de sua

infinda graça para as obras, me queira dar alguma
para os escrever, e assentar em devida lembrança,

por tal que não pareçam falecidas minhas palavras na
grande excellencia de tão louvadas obras, de cujo lou-

vor a primeira prova, e testemunho será o meu esfor-

çado, e manifico Rei D. Affonso Anriques, primeiro
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Rei de Portugal, fundamento logo próprio, e necessá-

rio, por Deos ordenado para tão alto cume da gloria

destes Reinos, como nelle edeficou, segundo que seu

immenso louvor não menos se verá ao diante acres-

centado, e conformado pelos Reis seus successores, os

quaes, contando deste primeiro Rei, são por todos qua-

torze com o Serenissimo de todo louvor illustrado El-

Rei D. Manuel N. Senhor, o qual vai em dez annos

que ao presente Reina, anno do Senhor de mil e qui-

nhentos e cinco. * Mas porque melhor se saiba o pro-

cedimento deste mui virtuoso Rei D. AíTonso Anri-

ques, é forçado recorrer algum tanto pelas Chronicas

atraz, a El-Rei D. Afibnso de Castella o Sexto, chama-
do Emperador, que tomou Toledo aos Mouros, dino

de muito louvor em todo principalmente em guerrear

os imigos da nossa Santa Fé Catholica, de que então

a Espanha estava occupada, a cuja mui devulgada fa-

ma, movidos com mui devota cavalaria, grandes Se-

nhores, e outras gentes Estrangeiras vinham busca-

lo, para em sua companhia, por ser serviço de Deos,

e salvação de suas almas, participarem de suas san-

tas empresas, e trabalhos, antre os quaes vieram trez

mui principaes senhores, a saber, o Conde D. Rcymão
de Toiosa, grande senhor em França, e o Conde
D.Reymão de S. Gil, de Proença, e D. Anrique sobri-

nho deste Conde de Toiosa, filho segundo genito de

uma sua irmã, e Del Rei Dungria, com quem era caza-

da, os quaes trez foram mui honradamente por El-

Rei D. Affonso recebidos.

Era este Conde D. Anrique mui discreto, e esfor-

çado Cavaleiro, e não menos de todas outras bonda-

des comprindo, trazia em seu Escudo de Armas campo

* No anno de 1505 se escreveo esta Chronica.
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branco sem outro nhiim sinal, e andando sempre de-

depois, na guerra dos Mouros com El-Rei D. Aífon-

so, fez muitas, e assinadas cavalarias, por onde Del-

Rei, e de todos os da terra era mui estimado, e que-

rido, e assi o Conde de Tolosa seu tio, e o Conde de
S. Gil de Proença, e tendo El-Rei assi delles conten-

tamento querendo honra-los, e remunerar seus nobres

feitos e trabalhos, que em sua companhia passaram
na guerra contra os infiéis, determinou de cazar trez

filhas suas com elles, uma chamada Dona Urraca, ca-

zou com o Conde D. Reimão de Tolosa, de que de-

pois naceo El-Rei D. AíTonso de Castella chamado
também Emperador, donde decendem lambem todos

os Reis de Crtstella, outra Dona Elvira, cazou com o
Conde D. Reymão de S. Gil, de Proença ; outra cha-

mada D. Tareja deu por molher a D. Anrique sobrinho

do Conde de Tolosa, dando-ihe com ella em cazamen-

to Coimbra, com toda a terra até o Castello de Lobei-

ra, que é uma légua além de ponte Vedra, em Gali-

za, e com toda a terra de Vizeu, e Lamego, que seu

pai El-Rei D. Fernando, e elle ganharam nas Comar-
cas da Beira. De todo o que lhe assi deu, fez Conda-

do chamado o Condado de Portugal, com tal condição,

que o Conde D. Anrique o servisse, e fosse ás suas

Cortes, e chamados, e sendo caso que fosse doente,

ou tivesse legitimo impedimento a não poder lá ir, lhe

mandasse um dos mais principaes de sua terra a seu

serviço com trezentos de cavalo, não havendo naquel-

le tempo mais naquella terra de Portugal. E ainda lhe

assinou mais terra da que os Mouros possoiam, qne

a conquistasse, e tomando-a, a crescentasse em seu

Condado, o que elle, e seus successores com muito es-

forço, e valentia por muito arriscados p^rigos e tra-

balhos depois fizeram, como ao diante se verá, e que
não querendo o Conde D. Anrique cumprir assi esto,
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qualquer que fosse Rei de Castella pudesse tomar a

terra ao dito Conde, e n^ais toda a outra que o dito

Conde, e seus successores ganhassem, e fazer delia o

que lhe aprouvesse, como de cousa sua própria.

CAPITULO II

Do Tronco y e linhagem Real de que descendem os

Reis de Portugal^ e donde se chamou Portugal.

DESTE Conde D. Anrique, e Dona Tareja sua mo-
Iher detcendem todolos Reis de Portugal,

que até agora foram, e a causa porque a ter-

ra se chamou Portugal, foi que antigamente sobre o

Douro foi povoado o Castello de Gaya, e por aportarem

ahi mercadores, e* navios, e assi pescadores pelo Rio

dentro ancorarem, e estenderem suas redes da outra

parte para isso mais conveniente, se povoou outro lu-

gar, que se chamou o Porto, que ora é Cidade mui
principal, donde ajuntando estes dous nomes, foi cha-

mado Portugal. E era então naquelle tempo costume,

que todos os filhos dos Reis se chamavam Reis, e as

filhas Rainhas, posto que fossem bastardos, e como
quer que El-Rei D. Affonso de Castella, desse este

Condado de Portugal, ao Conde D. Anrique, e a sua

filha, e ella se chamasse Rainha
;
porém elle nunca se

chamou Rei em sua vida, nem seu filho o Príncipe

D. Affonso, até que houve uma grande batalha, e ven-

cimento no Campo de Ourique, contra cinco Reis Mou-
ros, onde foi alevantado por Rei de Portugal, cuja ge-

ração v^eio de Reis, assi da parte do pai, como da mãi,

que segundo já dissemos este Rei D. Affonso Anriques
primeiro Rei que foi de Portugal, era neto de El-Rei
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Dungria da parte qo pai o Conde D. Anrique, que
foi filho legitimo dEl-Rei Dungria, e da parte de sua

mãi, era neto dEl-Rei D Aífonso acima dito, filho de
sua filha Dona Tareja, por onde se mais manifesta a

esclarecida gloria dos Reis de Portugal, pela nosso
Senhor de todolos cabos tanto a exalçar, que de No-
breza, e Realeza de sangue não menos, que de exçel-

lentes virtudes, tossem em tanto gráo illustrados.

CAPITULO III

Como D. Egas Moniz criou a D. Affonso filho do
Conde D. Anrique^ qne foi são por milagre de N.
Senhora da aleijão com que naceo.

EPois que o Conde D. Anrique foi cazado
com a Rainha D. Tareja, filha del-Rei de
Castella como dito é, vindo ella a emprenhar,

D. Egas JSÍoniz mui esforçado e nobre Fidalgo, gran-

de seu privado, que com elle viera da sua terra, e a

quem tinha feito muita mercê, chegou ao Conde pe-

dindo-lhe que qualquer filho, ou filha, que a Rainha
parisse lho quizesse dar para o elle criar, e o Conde
lho outrogou. Veio a Rainha a parir um filho grande,

e fermoso, que não podia mais ser uma cieatura, sal-

vo, que naceo com as pernas tão encolheitas, que a

parecer rie Mestres, todos julgavam que nunca pode-

ria ser são delias. O seu nacimento foi no anno de nos-

so Senhor de mil noventa e quatro.

Tanto que D. Egas Moniz soube que a Rainha pa-

rira, cavalgou á pressa, e veio-se a Guimarães onde
o Conde estava, e pedio lhe por mercê que lhe desse

o filho que lhe nacera para o haver de criar, como
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lhe tinha prometido. O Conde lhe respondeo que não
quizesse tomar tal carrego ;

porque o filho, que lhe

Deos dera, nacera por seus peccados tolheito de mo-
do, que todos tinham, que nunca guareceria, nem se-

ria para homem. D. Egas quando esto ouvio pesou-lhe

muito, e disse: «Senhor, antes cuido eu que por meus
peccados aconteceo ; mas pois "a Deos aprouve de tal

ser minha v^entura, dai-me todavia vosso filho, quqjan-

do quer que seja» : E o Conde posto que tivesse gran-

de pejo polo bem que a D. Egas Moniz queria, de o
encarregar em semelhante criação, por causa da aleijão

da criança, com tudo lha deu por lhe comprazer, e

quando D. Egas vio a criança tão fermosa, e com tal

aleijão, houve mui grão dó delia, e confiando em Deos,

que lhe poderia dar saúde, a tomou, e fez criar, não
com menos amor, e cuidado como se fora ?ão.

E jazendo D. Egas uma noite dormindo, sendo já

o Menino de cinco annos, lhe appareceo nossa Senho-

ra, e disse : «D. Egas dormes». Elle a esta voz, e vi-

são acordando respondeo. «Senhora quem soes vós».

Ella disse: «Eu sou a Virgem Maria, que te mando
que vás a um tal lugar,», dando-Ihe logo os sinaes

delle, «e faze hi cavar, e acharás hi uma Fígreja que
em outro tempo foi começada em meu n-^me, e uma
Imagem minha ; faze correger a Imagem e a Igreja

feita á minha honra; esto feito farás hi vigília poendo
o i\íenino que crias sobre o Altar, e sabe que guare-

cerá, e será são de todo, e não menos te trabalha da hi

avante de o bem guardar, e criar como fazes
;
porque

meu filho quer por elle destruir muitos imigos da

Fé».
Desaparecida esta vizão ficou mui consolado D.Egas

Moniz, e alegre, como vassallo que com são, e verda-

deiro amor amava seu Senhor, e suas cousas, e tanto

que íoi manhã levantou-se logo, e foi se com gente
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áquelle lugar, que lhe fora dito, e mandando hi cavar

achou aqueila Egreja, e Imagem pondo em obra to-

das as cousas que lhe N. Senhora mandara. A' qual

aprouve pela sua santa piedade, tanto que o Menino
foi posto sobre o seu Altar, ser logo guarecido, tf são

das pernas de toda aleijão, como se nunca tivera na-

da delia.

Vendo D. Egas este tão grande milagre, foi muito

o seu prazer, deu muitas graças, e louvores a Deos. e

a Nossa Senhora sua Madre, criando, e guardando
dahi avante com muito maior cuidado o Menino, cu-

jo Aio foi sempre, até que seu pai morreo em Estor-

gua, sendo elle já de tal idade, que nas guerras, e fa-

digas supria os carregos de seu pai. E por causa des-

te milagre foi depois feito em esta Egreja com muita

devação o Mosteiro de Carquare ; e como quer que
alguns contem seu nacimento ser ultra mar, e bauti-

zado no Rio do Jordão, porém por mais verdade achei

ser seu nacimento como disse.

CAPITULO IV

Como o Conde D. Aiirique adoeceo á morte, e das pa-

lavras que disse a seu jilho ante que falecesse.

ERA este Conde D. Anrique mui nobre, e es-

forçado cavaleiro, muito amador da Justiça,

e a temor de Deos mui chegado, e eile com
grande devação fez a Sé de Coimbra, e de Braga, e

do Porto, e de Vizeu, e Lam.ego, e pôz em ellas Bis-

pos, que as houvessem de reger por mandado, e licen-

ça do Santo Padre. Em este tempo andando a era de

Nosso Senhor de mil cento e trez, (l 103) foi este Conde
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D. Anrique a ultra mar á Caza Santa de Jerusalém,

conquistada havia quatro annos de Christans, nova-

mente pelo Duque Gudufre de Bulhão, quatro centos

e noventa annos depois c]ue em tempo de Mafamede,
e do Araclio Emperador foi tomada a Christãos, e

possuida de Mouros, e quando de lá veio trouxe este

Conde muitas reliquias de Santos, entre as quaes foi

um braço de S. Lucas P^vangelista, que por filho dei-

Rei Dungria, e fama de sua grande bondade, e cava-

larias lhe foi dado em Constantinopla, e a rogo de S.

Giraldo que então era Bispo de Braga, deu parte del-

le á Sé da dita Cidade, o qual elle recebeo em mui
grande dom, e o pôz com outras Reliquias da Egreja,

e depois queassi o Conde D. Anrique veio de Jerusa-

lém não lhe cessaram guerras com os Lionezes, e ga-

nhou- lhes muita terra até chegar a Estorgua, a qual

tendo tomada, e metida sob seu senhorio, dali os guer-

reou fazendo continuamente muitas cavalgadas pela ter-

ra estrsgando-lhes pães, e vinhas, matando, e prenden-
do muita gente delles, com que os pôz em tanto aperto,

que se lhe não podiam defender, e lhes foi forçado prei-

tejarem-se por esta guiza, que se El- Rei D. Affonso de
Castella seu primo chamado Emperador, lhes não soc-

corresse até quatro mezes, elles lhe entregassem a Ci-

dade de Liã<i com. todas as rendas, e senhorio que El-

Rei nella tinha. E tendo-a assi preitcjada veio o Conde
a doecer de modo, que bem conheceo não haver nelle

vida. Peio qual vendo-se elle em tal ponto chamou
seu filho D. Affonso Anriques, e lhe fez uma falia

muito de Cavaleiro entendido, e esforçado em esta

maneira.

«Fiiho esta hnra derradeira que me Deos ordena
para te haver de leixar com a vida deste mundo me
faz, que te veja, e fale com dobrado amor, e sentido

do nosso apartamento, e por esso assenta em teu co-
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ração minhas palavras como de pai a quem após es-

tas já não hasdouvir outras. Deves filho de saber, que
o poderio que o Senhor Deos neste mundo ordenou
de alguns Princepes sobre outros sonietidos a elles foi

por tal, que os máos sejam constrangidos, e os bons
vivam entre elles em paz, e assocego, porque conser-

vação é dos bons, e pungim^i-nto dos máos, pelo qual

filho more sempre em teu coração vontade de fazer

justiça, virtude é que dura para sempre na vontade,
e corações dos justos, edá igualmente seu direito, que
é o maior louvor, e merecimento que os Príncipes em
seu regimento podem alcançar, que todo o governo,
e bem commum consiste principalmente em duas cou-

sas, a saber : em premio, e em pena ; e assi como os

bons pela justiça se fazem milhores recebendo premio,
e galardão de suas boas obras, assi os máos vem a

ser bons, ou a menos cessam de seus males com rcceo

da pena, e por tanto faze filho sempre como hajam
todos direito assi grandes como pequenos, e nunca por
rogo, nem cobiça, nem outra nhuma afeição leixes de
fazer justiça, que o dia que um só palmo a leixares

de fazer logo no outro se arredará de teu coração
uma braçada.

«Trabalha-te muito de saber se os que tem teu car-

rego fazem justiça, e direito compridamente, e se a

fizerem, faze-lhe compridamente bem, e mercê, e se

o contrario, dá-lhe pena segundo seu merecimento, por
os outros tomarem castigo, não consintas em modo al-

gum, que os teus sejam soberbos, nem atrevidos em mal
fazer, que perderás teu preço, e estimação se taes cou-

sas não vedares ; mas segue todavia justiça temendo,
e amando muito a Deos, para que se^is dos teus ama-
do, e tem.ido, tendo Deos em tua ajuda, terás as gen-
tes para teu serviço, e sem ella nào ha poder, nem
saber que te aproveite, de sua mão somos isso que so-
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mos, e o que temos não teríamos, se da sua mão, e

bondade o não tivessem.os, e portanto trabalha-te por
conservar em seu serviço. O que tiveres, e de toda

esta terra que te eu leixo Destorgua até Lião não per-

cas delia um palmo que eu a ganhei com grande fa-

diga e trabalho. Toma filho do meu coração um pou-

co; porque sejas esforçado, e sem medo : aos fidalgos

sê companheiro, e dá-lhe dos teus dinheiros, e aos

Conselhos faze gazalhado, e trata bem, e chama ago-

ra estes Destorgua, e mandarás que te façam logo me-
nagem da Villa, e des que me levarem a enterrar lo-

go te torna, e não a percas, e daqui conquistarás to-

da a outra terra adiante, ou manda- me com alguns

meus vassalos, e teus que me vão enterrar a Santa
Maria de Braga, que eu povoei. Tudo esto filho faze

assi com a minha benção
;
porque sejas como filho de

benção a serviço de Deos com muita honra pros-

perada».

CAPITULO V"

Como D. Affonso Anriques tanto que seu pai faleceo

se fez chamar Príncipe.^ e levando-o a enterrai' se

aIço7L em tanto a terra com sua mài Dona Tarefa

^ESTA doença se veio a finar o Conde D. An-
rique em Estorgua dous mezes, e cinco dias

antes que o prazo de Lião fosse acabado.

Seu finamente foi no anno de nosso Senhor de inil

cento e doze, (II 12) e tanto que elle falecco logo seu

filho D. Affonso Anriques ficando em idade de de-

zoito annos se fez chamar Principe, dando ordem co-

mo o corpo de seo p-ai fosse mm honradamente leva-

FOL. 4
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do a Santa Maria de Braga onde se mandara lançar^

e perguntou a seus vassallos se iria com elle a seu
enterramento, ou se ficaria, e elles disseram que fosse

com seu pai, e o honrasse, nem por isso temesse na-

da da terra, porque obrar virtude nunca deu a nin-

guém perda, e então se foi com seu pai
;
porque mais

honradamente fosse enterrado, e em quanto assi foi

com elle tomaram-lhe toda a terra de Lião que elle

tinha por sua, e a terra de Galiza lhe ficou que lha

não poderam tomar. Guando elle vio a terra tomada
mandou desafiar a El-Rei D. Aífonsode Castella cha-

mado Emperador seu primo com irmão filho do Con-
de D. Reymão de Tolosa, e de Dona Urraca irmã de
sua mãi a Rainha Dona Tareja, mas logo foram re-

conciliados, e amigos, e então se foi a Portugal, e não
achou onde se acolhesse : porque toda a terra se al-

çara com sua mãi a qual cazou com D. Vermuy Paes
de Trava, e depois D. Fernando Conde de Trasta-

mara seu irmão delle lha tomou, e cazou com ella, e
D. Vermuy Paes cazou depois com uma fiiha desta

Rainha D. Tareja, e do Conde D. Anrique já finado,

que elle tinha em sua casa, que chamavanf. Dona Tare-

ja Anriques, e por este peccado foi feito em Galiza

um Mosteiro chamado de Sobrado. Outra filha ficou

do Conde D. Anrique, que havia nome D. Sancha que
foi cazada com D. Fernão Mendes. Este Conde D. f^er-

nando de Trastamara acima nomeado, era naquelle

tempo o maior homem de Espanha que Rei não fosse,

e por esta causa se alçou toda a terra ao Príncipe D,
Affonso Anriques com sua mãi.
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CAPITULO VI

Como o Príncipe D. Aff-onso Anriques peleijón cõnt seu

padrasto, e foi veiicido, e como tornando outra vez

á batalha o venceo, e prendeo^ e a sua mãi com elle.

|uando o Principe D. Afibnso Anriques vio

que não titha onde se acolher, e que sua

mãi tão pouco delle curava, segundo mal
peccado muitas vezes vemos as mais com noves es-

posos se tornarem madrastas, trabalhou de lhe furtar

deus Castellos : ura delles foi Neiva, e o outro o Cas-

tello da Feira terra de Santa Maria, e destes dous Cas-

tellos fazia muita guerra a seu padrasto, tanto que vie-

ram ambos á fala com a Rainha Dona Tareja de pre-

sente, e disse o Conde D. Fernando : «Principe não nos

afadiguemos mais nesta contenda^ mas ajuntemo-nos
um dia em batalha, eu e vós quando quizerdes, e ou
vós vos sahireis de Portugal, ou eu». Respondeu o

Principe D. Affonso. «Não devia de aprazer a Deos
tal cousa que vós me queirais deitar fora da terra que
meu pai ganhou». P3 acodio a Rainha sua mãi dizendo.

«Minha é a terra, e será que meu pai ma deu, e ma
leixou». Disse então o Conde D. Fernando a ella «Não
andemos mais neste debate, ou vós vos ireis comigo
para a Galiza, ou leixareis a terra a vosso filho, se

mais poder que nós».

Sobre esto se desafiaram para um dia certo, e vie-

ram-se ajuntar era Guimarães em um lugar" que cha-

mam Santilanhas, elles estando prestes para peleijar

disse a Rainha ao Conde seu marido: «Comvosco que-

ro eu ir á batalha; porque tenhais mais rezão de fa-

zer mais por meu amor, e trabalhai todavia muito por
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prender o Príncipe meu filho, que maior poder temos
que elle».

A" batalha foi gravemente peleijada, e o Príncipe

D. Affonso lançado do campo desbaratado, e indo el-

le assi uma iegoa de Guimarães encontrou com D.
Egas Moniz seu Aio, que o vinha ajudar, e ser com
elle na batalha, e quando D. ligas o vio disse: «Que
é esto Senhor, como vindes vós assi». Respondeo o
Príncipe: «Venho mui desbaratado, que me venceu
meu padrasto, e minha mãi, que hi era com el!e». Dis-

se então D. Egas : «Não fizestes bem, nem sizo dardes

batalha sem mim, mas tornai, e eu comvosco, e espe-

ro em Deos, que a hi prendamos vosso padrasto, e

vossa mãi, recolliei a vós toda vossa gente que vem
fogindo, e tornemos a peleijar». Respondeo o Princi-

pe : «Praza a Deos que assi seja».

Tornaram então á bat^ilha, e venceram-no, e o

Príncipe prendeu hi seu padrasto, e sua mãi, e quando
se o Conde D. Fernando vio prezo, cuidou logo de
sec morto, e fez preito, e menagem ao Principe de

nunca mais entrar em Portugal, e o Principe o soltou

e foi se, uns dizem que para sua terra, outros, que
para terra dultra mar, sem nunca m.ais tornar. O Prin-

cipe D. Affonso poz então sua mãi em ferros e ella

vendo se assi preza, disse. «Filho D. AíTonso prendes-,

te-me, e desherdaste-me da terra, e honra que me lei-

xou meu pai, e quitaste-me de meu marido, a Deos
pesso que prezo sejais vós assi como eu me vejo, e

porque puzestes minhas pernas em ferros que vos aju-

daram a trazer, e a criar com muitas dores em meu
ventre, e fora delle, com ferros sejam as vossas que-

bradas, a Deos praza que assi seja». E depois acor.te-

ceo a este Principe D. AíTonso sendo já Rei, que lhe

quebrou uma perna em sahindo pela porta de Bada-
Ihouce, e foi prezo del-Rei D. Fernando de Lião, co-
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mo se ao diante dirá, dizendo todos, que llie aconte-

cera por lho assi mal dizer sua mãi.

CAPITULO Vil

Como o Príncipe D. Afionso Anriqnes peleijoii com
El-Rei D. Affonso de Castel/a, cliaviado Emperador
como seu avô, e o veiiceo, e tomou as Fortalezas que

estavavi alçadas por sua mãi, e cotno audando nis-

to veio um Rei Mouro cercar Coimbra.

VENDO assi Dona Tareja Rainha como o Prin-

cipe D. Affonso seo filho a não queria soltar

enviou seus recados o mais secreto que pôde

a El-Rei D. Affonso de Castella chamado Emperador
como El-Rei D. Affonso seu avô^ em que lhe fazia

queixume do Príncipe seu filho a ter preza dizendo

que Portugal pertencia a eile de direito, e que assi por

elle cobrar o que seu era, como pelo que devia á vir-

tude em acudir por uma sua tia posta fora de seu ma-
rido, e em prizão tão deshonesta lhe pedia, que a qui-

zesse vir livrar, pois não tinha a quem com mais re-

zão se soccorresse, e lhe podesse valer. Quando El-

Rei de Castella vio o recado de sua tia, aprouve-lhe

muito com elle, e fez logo prestes suas gentes de Cas-

tella, e de Lião, e de Aragão, e de Galiza, e abalou

com mui grande poder contra Portugal. Os Portugue-

zes desque souberam que El-Rei de Castella ajuntava

seu poder para vir conquistar Portuga!, e tirar sua

tia da prizão, houveram todos seu acordo, que estives-

sem com o Príncipe D, Affonso Anriques, e o ajuda-

rem contra elle, e então se vieram todos para o Prín-

cipe mui guarnecidos de suas armas, e ajuntaram-se
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com elle em um lugar que chamam Vai de Vez, en-

tre Monção e Pente de Lima, e ali esperaram EI-Rei

de Castella, o qual tanto que chegou logo uns e os

outros ordenaram suas azes para a batalha, e dambas
as partes foi grande peleija, e tão grande vencimento
por parte do Principe D. AfFonso, que EI-Rei de Cas-

tella foi ferido na perna esquerda de duas lançadas, e

sahio-se da batalha em um cavallo fogindo, acolhen-

do-se o mais que pode a Toledo, por haver medo de
com este desbarato perder a Cidade, e prenderam lhe

na batalha sete Condes, e outros muitos Cavalleiros,

e mataram-lhe os Portuguezes muita gente. E o Prin-

cepe D. Affonso se foi logo dalli levando comsigo sua
mãi preza, e todos os lugares que se levantaram con-
tra elle os totr.ou por força, e tratou asperamente os

que os tinham.

Emquanto elle assi andava na guerra com EI-Rei

de Castella, e com aquelles que tinham os Castellos

por parte de sua mãi, EI-Rei Achi Mouro veio guer-
rear Coimbra com grande multidão de Mouros que
ao juizo de todos passariam de trezentos mil de pé,
e teve-a cercada muitos dias combatendo-a mui rija-

mente, mas os da Cidade com grande esforço, e aju-

da de Deos se defendiam mui bem matando muitos
dos Mouros com setas, e pedras, e muitos delles mor-
riam por fome, e peslelencia que no arraial havia. Aos
da Citiade nunca lhes faleceo mantimentos em abas-

tança em quanto estiveram cercados, e vendo os Mou-
ros a Fortaleza da Cidade, e sentindo a abondança de
mantimentos que dentro havia, e a mortandade da
peste, e a fome do arraial, que cada dia viam, deses-

peraram de a tomar, e levantaram o cerco destruindo

pães, vinhas, olivaes, e foram-se perdendo grande par-

te da gente que trouxeram, e tanto estava a Cidade
abastada, que depois do cerco alevantado davam cin-
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CO quarteiros de trigo por um maravedi de ouro, e

dous moros de vinho por outro maravedi, e valia o

vinho pelo preço dantes do cerco, e este cerco se poz

nove dias por andar de Junho no anno do Senhor de

mil cento e dezasete (1117).

CAPITULO VIII

Como El- Rei D. Affonso de Castella chamado Empe-
rador veio cercar o Principe D. Affonso Anriques
seu primo a Guimarães^ e como D. Egas Moniz lhe

faliou, de modo que lhe fez levantar o cerco.

ACABO de pouco tempo, estando El-Rei D.
Affonso de Castella chamado Emperador em
Toledo sentindo muito seu desbarato, e ven-

cimento que delTe houve o Principe D. Affonso An-
riques tendo elle que toda Espanha lhe havia de obe-

decer, e conhecer senhorio, determinou em mui secre-

to conselho tornar a Portugal, e ajuntada muita gen-

te o mais dessimulada que pode, abalou para Galiza, e

chegou de supito a Guimarães onde cercou o Princi-

pe D. Affonso, que dentro estava despercebido, nem
a Vílla estava bastecida, que a poucos dias a tomara
El-Rei de Castella se tivera o cerco, e sobre esto ven-
do D. Egas Moniz Aio do Principe o grande perigo

em que seu Senhor estava, vestindo sua capa pelo

trajo, e nome daquelle tempo, cavalgou secretamente

um dia pela manhã cedo, sem levar ninguém comsigo,

e foi-se ao arraial dos imigos. Cavalgara El-Rei, e an-

dava alongado de redor da Villa, vendo por onde mais
ligeiramente se poderia combater, e tomar, e chegan-
do D. Egas a elle, fez-lhe sua reverencia, e beijou-lhe
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a mão ; El Rei salvou-o perguntando-Ihe a que vinha.

Respondeo D. Egas que queria falar com elle ; então
se apartaram ambos, e perguntou-lhe D. Egas porque
se viera lançar sobre aquella Villa ? E ElRei Respon-
deo, que viera cercar D. Affonso Anriques seu primo
porque lhe não queria conhecer senhorio, nem ir a

suas Cortes como era rezão, e como lhe faziam em to-

da Espanha, que sua determinação era leva-lo prezo
comsigo, e dar a terra a quem lhe conhecesse senho-
rio com ella.

Respondeo entonces D. Egas, e disse : «Senhor não
fostes bem aconselhado virdes aqui cercar esta Villa,

porque o Príncipe vosso primo é tal Cavaleiro como
vós bem sabeis, e tem comsigo dentro tanta gente, e

tão boa afora muita que tem pela terra muito a seu

querer, e mandar, que grande será o poder, e muito
mor a ventura de quem lhe forçar, e tomar a Villa,

porque Senhor havei por certo, que destes movimen-
tos das guerras que com vosso primo houvestes, elle

foi sempre tão suspeitoso, e receado de vós, e se poz
tanto a recado para semelhantes cazos, esperando ca-

da dia de se ver nelles comvosco, como se ora vê, que
toda sua terra e Fortalezas fez guarnecer, e abastecer

grandemente, e assi as tem bem providas, e basteci-

das, em especial esta Villa, em que a miúdo está que
a meu entender, outra mais gente da que está, dentro,

se nella podesse caber teria abastança para muitos an-

nos de cerco, pois estando vós tempo sobre ella, ain-

da que escuzado tendes meu conselho, poderia trazer

trovação a vosso estado, assi dos de vosso Reino, co-

mo dos Mouros que tão vizinhos, e fronteiros tendes,

o. quanto ao que Senhor dizeis que vosso primo vos
conheça senhorio, e vá a vossas Cortes, certo a mim
parece rezão, e ainda Senhor, me parece mais, que se

vos partirdes daqui para vossa terra, que não pareça
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que vosso primo por força, nem rendimento de medo
O faz ; eu acabarei com elle que vá a vossas Cortes

onde vós quizerdes, e disto Senhor vos farei preito,

e omenagem». Quando El-Rei de Casiella esto ouvio,

prouve-lhe muito de receber a omenagem de D. Egas
Moniz a cerca dello, ficando-lhe de se partir ao outro

dia, e depois de dada, e recebida a dita menagem D.
Egas se tornou para a Villa mui callado como delia

sairá, sem dar conta a ninguém do que viera fazer.

CAPITULO ÍX

Como El-Rei D. Affoiíso de Casiella levantou o cerco

de sobre Giiimarãez^ e do desprazer que o Príncipe

D. AffoHso teve^ do que nisso fez D. Egas Moniz.

Ao dia seguinte levantou El'Rei de Castella o

cerco, e se partio com toda sua Corte, como
ficara a D. Egas Moniz, e o Prnicipe D. r\ffoa-

so vio partir El-Rei, e espantando-se muito porque
não sabia a causa, perguntou a D. Egas Moniz que
lhe parecia de tal alevantamento, e partida de El-Rei

de Castella, porque entendia que era ? D. Egas lhe con-

tou então tudo o que era, e como a causa passara
;

ouvindo o Principe esto, houve grande pezar, e foi

mui indinado dizendo que escolhera antes ser morto,
que fazer semelhante, nem ir a suas Cortes. Disse D.
Egas : «Senhor não haveis de que vos queixar, que
no que eu fiz vos tenho feito muito serviço

;
porque

El-Rei de Castella por força vos tomara, segundo es-

táveis desapercebido de mantimentos, e de todo o que
para vossa defensa cumpria, assi que em todo o cazo
fôreis prezo, ou morto, e o senhorio de Portugal da-
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do a outrem, de tudo esto eu vos livrei, e quanto á
menagem que fiz a El-Rei de Castella não vos dê des-

so nada, que assi como o fiz sem vosso mandado, assi

o livrarei sem vosso conselho cora a graça de Deos>.

CAPITULO X

Como D. Egas Moniz se foi apresentar com sua Mu-
lher e filhos a El- Rei D. Affonso de Castella feia
menagem que lhe feito tinha em o cerco de Guima-
rães.

VINDO o tempo do prazo em que o Príncipe D.
Afíonso Anriques havia de ir ás Cortes, que
se fdziam em Toledo, segundo a menagem que

D. Egas fizera a El Rei de Castella, ordenou se D. Egas
de todo, e partio com sua molher, e filhos, e chega-
ram a Toledo, foram decer ao Paço onde El-Rei esta-

va, e ali se despiram de todolos panos senão os de li-

nho, e sua molher com um pelote mui ligeiro, trajo

daquelle tempo, descalçaram-se todos, e pozeram se-

nhos baraços nos pescoços, e assi entraram pelo Paço
onde El-Rei estava com muitos Fidalgos, e Cavalleiros,

e chegando a El-Rei pozeram-se todos assi como iam de
joelhos ante elle, falou então D. Egas Moniz, e disse.

aSenhor estando vós em Guimarães sobre o Prin-

cipe vosso primo meu Senhor, eu vos fiz a omena-
gem que sabeis, a qual eu fiz por ver que sua pessoa

e honra áquelle tempo corria grande risco de se per-

der por na Villa não haver mantimentos, nem perce-

bimento algum para defensão, se lhe vós tivésseis o
cerco, e eu porque o criei de seu nacimento, quando
o vi em tamanho trabalho, e perigo, tomei de mim
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aquelle conselho, de me ir a vós, e fazer esso que fiz».

Recontando dahi avante perante todos cumpridamen-
te o feito como passara, e em cabo de todo disse: «Por
causa desto Senhor me venho presentaf ante vós, e

eis aqui estas mãos com que vos fiz a menagem, e a

lingua com que vo-la disse, e demais vos trago aqui

minha molher, e estes moços meus filhos para se vos-

sa ira houver por maior m.inha culpa que a vingança

do meu corpo só, por esta molher, e por estes moços
a cuja fraqueza, e idade, a ira dos imigos soe apiedar-

se, seja vossa indinação satisfeita, prestes Senhor vos
trago tudo para esso, tomai se vos assi parece por
culpa de um só vingança de muitos, do pai, da mài,

de seis filhos quejanda vossa mercê for, não me peza-

rá que vossa sobeja vingança faça maior meu cumpri-
mento, e que se diga em todo o tempo mais comprio
D. Egas, do que errou».

Desque D. Egas acabou de falar ficou El -Rei mui
irado, e quizera manda-lo matar, dizendo que o havia

enganado : mas os Fidalgos, e nobres que ahi estavam
lhe disseram, que tal não fizesse, que não tinha rezão

de lhe fazer nhum mal, porque D. Egas fizera todo
seu dever como mui nobre, e leal vassallo, quejando
elle era, e todos os Principes deviam de desejar ter

muitos tais, que seu mesmo fora o engano de se deixar

enganar, e que antes por seu bom nome tinha razão

de lhe fazer muita honra, e mercê, e manda-lo em paz.

El-Rei assocegado de sua sanha pelo que lhe diziam,

conhecendo que era assi na verdade perdeo todo o
despeito de D. Egas, e quitou-lhe a omenagem que
lhe feito tinha, e depois de lhe fazer muitas mercês o
mandou livremente elle, e sua molher, e filhos tornar

para Portugal.
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CAPÍTULO XI

Como D. Egas Mouiz livremente despedido del-Rei D.
Affonso de Co stélia se tornou a Portugal, e o sanio

a receber o Príncipe^ o qual apoz esto juntou geiíte^

e foi tomar Leiria.

DESQUE D. Egas Moniz se assi partio del-Rei de
Castella quite, e livre de sua menagem, e com
sua graça veio caminho de Guimarães, e ante

que ahi chegasse, o Princepe D. Affonso Anriques sa-

bendo sua vinda o sahio a receber com toda sua Cor-

te mui alegre como quem parecia que aquella ora co-

brava de novo um tal servidor, e vassallo, como era

D. Egas; porque sempre esperara que elle em Castel-

la fosse morto, ou deshonrado para sempre, e tudo

somente por seu respeito, ou serviço, e assi quanto lhe

estas cousas tinham dado pezar, lhe davam agora so-

bejo prazer com sua vinda em salvo. Quando D. Egas
chegou ao Princepe quiz-lhe beijar as mãos, e o Prín-

cipe as tirou a si, e abraçou-o mui de vontade com
grande gazalhado parecendo-lhe com muita rezão que
tal obra, e merecimento mais m.erecia ser recebida com
mostrança de muita honía, e agradecimento que sob-

geição, e assi viearm am.bos fallando com muito prazer

até Guimarães, onde depois dalguns dias o Princepe

por se prover de não cair em outra tal mingua, e de-

sastre de se ver cercado, e não apercebido como dan-

tes, começou abastecer seus Castellos, e Villas de to-

dalas cousas que para sua defenção lhe compriam, e

em dar ordem a esto per si, e pelos seus, passaram
alguns dias.

E dahi veio-sc a Coimbra onde lhe pareceo que es-

tava mui de vago, e sem proveito, pois se não occu-
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pava em mais, que no que tinha mandado aos seus que
fizessem pelo qual ajuntou alguma gente, e fez entra-

da na terra dos Mouros, e no primeiro lugar em que
deu foi Leiria a qual combateo rijamente, e posto que
o Castella fosse muito forte, e os Mouros o mui bem
defendessem tomouo por força, e os mais dos Mouros
que ahi achou andaram á espada, e assi esta Villa to-

mada o Princepe a deu ao Prior de Santa Cruz de
Coimbra, por ser homem em que clle tinha grande de-

vaçào, e fez a elle, e ao Moesteiro doação delia no tem-
poral, e espritual, e o Prior lha teve em mui grande
mercê ; e pondo- lhe logo por Alcaide no Castello Paio

Guoterres homem bom Fidalgo. E desque o Princepe

D. Affonso Anriques assi tomou a Villa de Leiria, se-

guio mais sua entrada pela terra dos M >uros, e tomou
Torres Novas, e então se tornou para Coimbra com
muita honra, e vitoria, e os seus ricos, e abastados de
despojos, e estas duas Villas ftjram tomadas no mez
de Dezembro andando a era do Senhor em mil cento

e dezasete annos (1117) de sua idade.

CAPITULO XII

Como o Prmclpe D. Affonso Anriques abalou com
genie a guerrear aos Mouros a terras de Alentejo^

e como no caminho adoeceo, e niorreo D. Egas Mo-
mz, e do sen enterramento^ e da muita devação dos
CavaUeiros daquelle tempo.

lEPOis que o Príncipe D. Affonso Anriques tor-

nou de ganhar Leiria, e Torres Novas, esteve

em Coimbra alguns dias, e vendo que tinhiv suas
terras, e Fortalezas mui providas, e postas em ordem
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do que lhe compria, e também que de Castella estava

seguro de guerra por algumas rezões que a Estoria

não declara, consirando elle, que não devia, nem po-

dia milhor empregar o bem, e honra que seu pai, e

elle ganharam, que em serviço de nosso Senhor de cu-

ja mão a tinham recebido, e como não havia então

nhum serviço de Deos mais nscessario em Espanha
occupada de Mouros, que serem guerreados, e lança-

dos fora delia, segundo fora sempre seu propósito, e

vontade, houve conselho com os seus de fazer guerra-

nas terras de Alentejo especialmente na Comarca do
Campo Dourique, e esto por duis rezões, a primeira,

porque a terra era mui povoada, e de poucas Forta-
lezas, em que os seus haveriam assaz mantimentos, e

prezas • a segunda, e principal porque se El-Rei Ismar,

que regia em Espanha toda a maior parte dos Mou-
ros contra Ponente, viesse a peleijar com elle, e dando-
Ihe Deos delle o vencimento que esperava, toda a ter-

ra que se chama Estremadura, que era sob seu senho-
rio, não haveria poder de se lhe defender, e o Prince-

pe D. Affonso tinha que iria acompanhado de tão boa
gente, que era bastante para peleijar com elle.

E tanto que juntou, e teve sua gente prestes, partio

de Coimbra, e a poucas jornadas no Campo Dourique
adoeceo á morte D. Egas Moniz seu Aio, e se finou,

de cujo falecimento o Príncipe tomou pezar, é o sen-

tio grandemente mostrando o menos pelo da gente, e

feito a que ia. Cazo é a morte de bons vassallos, e ser-

vidores em que os Princepes sempre devem mostrar
sentimento, por animarem mais os que ficam para seu

serviço, e se mostrarem virtuosos, e bons, não somen-
te em vida, mas depois de mortos, porque as virtu-

des (onde ha virtude) auzentes devem de ser queridas,

e lembradas. Então mandou o Princepe tornar com o

corpo de D. Egas tantos dos seus, e taes pessoas com
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que podia ir honradamente. Mandou-se elle enterrar

no Moesteiro do Paço de Souza, que elle mesmo fez,

e o seu moimento está dentro da Capella que se cha-

ma do Corporal, ou dos Freguezes, e entre elle, e a

parede não está se não um moimento baixo, esto se

poz aqui para se saber onde jaz tão nobre, e honrado
Cavnlleiro.

Elle fundou em sua vida dous Moesteiros, este do
Paço, e o de S. Martinho de Cucujães áquem da Ci-

dade do Porto, os quaes dotou de muitas possessões,

e guarneceo de grandes ornamentos, no que é bem de
notar, e seguir a muita devoção dos Cavalleiros da-

quelle tempo, que com todas suas presas, e trabalhos,

e grandes, e continuas despezas, em guerra tão santa, e

quasi do Reino a dentro sendo então o Reino mais pe-

queno, e menos rico, não se descuidaram por esso de
todo o serviço de Deos, conhecendo que o servnço de
Deos salva para o outro mundo, e acrescenta a cavai-

laria, e honra deste mundo, e por tanto vemos muitas

Egrejas honradas, e grandes, e sumptuosos Moestei-

ros feitos daquelle tempo, e nhuns Paços, e cazarias

maiores, e pompa sobeja, edeficadas, mas os passados

segundo parece, fundavam-se mais em fazer, guarne-

cer moradas para as Almas, que para os corpos, lem-

brando-se somente dos corpos o enterramento que del-

les hnvia de ser, mais que a vivenda, que havia dei-

xar de ser.



64 Bihliotheca de Clássicos Portiiguezes

CAPITULO XIII

Como o Príncipe D. Ajfonso passado o Tejo foi bus-

car El- Rei Isniar, que cojit quatro Reis, outros, e

infinda Monrama vinha contra eUe ^ e como senta-

ram seus arraiaes um á vista do outro.

FINADO D. Egas, e mandado assi enterrar co-

mo dito é, o Princepe D. Affonso Anriques co-

mo quer que lhe muito pezasse do falecimento

de tão honrado Cavalleiro, em quem tinha grande con-

fiança; seguio avante o que ia fazer, por serviço de

Deos, e partindo daqueile lugar, onde se D. Egas fi-

nara, passou o Tejo, e as charnecas mui grandes, e

despovoadas que agora ainda hi ha, e então seriam

maiores, e sahindo delias começou a fazer grande guer-

ra aos Mouros, correndo lhe a terra, e tomando -lhe

Villas, e lugares, e fazendo grandes cavalgadas, e ha-

vendo muitos vencimentos contra elles, do que tanto

que El-Rei Ismar houve nova, mandou requerer toda

a mourama dos lugares, e outras partes do redor, man-
dando seus alvites, que elles entre si hão por homens
de santa vida, que fossem pregar, e requerer da par-

te de Mafamede, que acorressem á terra que estava

em ponto de se perder, pelo qual houve Eí-Rei Ismar
muita em sua ajuda de Mouros dáquem, e dálem mar,

e outras gentes barbaras, que era infinda a multidão

delles em tanta desigualança dos Christãos, que se ha

por certo serem pouco menos de cento para um, en-

tre os quaes vieram quatro Reis outros, cujos nomes
não achamos escritos, e vieram coín estas gentes mo-
Iheres vezadas a peleijar como as Amazonas, o que foi

sabido, e provado depois pelos mortos, que acharam
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no campo. O Princepe D. Affonso quando soube que
El-Rei vinha com aquellas gentes, foi mui ledo, e mo-
veo contra elle, com mui grande esforce, e vontade

de servir a Deos em tal afronta, e andando suas jor-

nadas veio a um lugar, que se hora chama Cabeças

de Rei junto com Castro Verde, onde estava uma Er-

mida, e nella um Irmitão. Esto era a hora da Sexta,

ali se viram as Ostes ambas, e o Princepe D. Affon-

so, e El-Rei Ismar sentaram seus arraiacs um á vista

do outro, em véspera de Santiago, annodeN. Senhor
de mil cento e trinta e nove (l 139).

CAPITULO XIV

Como os Poriugziezes vista a multidão dos Mouros re-

quereram ao Príncipe D. Aj^onso que escuzasse a
batalha, e da fala que lhe o Princepe fez sobre esso.

s Christãos que eram com o Príncipe, vendo
a grande multidão dos Mouros sem conto, co-

meçaram de poer duvida em se haver de dar
batalha pela mui grande desigualança, que havia del-

les aos Mouros. Então se foram ao Príncipe, e lhe dis-

seram : «Senhor quem sua carga compassa pode com
ella, e vós vedes bem a multidão de gente que El-Rei

Ismar traz com sigo, e cuidardes de com tão pouca,

como tendes peleijar com elle, é cousa fora de toda
a rezão, que ainda parece mais tentar a Deos, que se-

zuda valentia, nem se deve haver por serviço de Deos,
antes por muito seu desserviço para tamanha aven-
tura, e risco de uma só ora o senhorio de Portugal, ga-

nhado em tantos de muitos dias, e annos, pelo qual

Senhor, a todos parece, e não com mingoa de coração,

FOL. 5
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e vontade que em nós nunca achastes, devesse ter mo-
do por onde toda via se escuze esta batalha». Quando
o Princepe D. Affonso ouvio aos seus esto, pezou-lhe

muito, e posto que nelle só houvesse o esforço que a

toda a Oste compria, lhe pareceo necessário fazer a

todos uma falia, a qual depois de todos ajuntados, as-

si começou.
«Meus bons vassallos, e amigos, muito vos deve lem-

brar a tenção e desejos com que partimos de Coimbra
para servir a Deos, e punhar por sua santa Fé Catholica,

contra estes seus imigos, e nossos, e ora estando nós já

em vista dos que viemos buscar, será grande mingua,
e ainda poder-se-ia mais azinha de Portugal seguir essa

perda, não peleijando, que peleijando receaes se fo-

gissemos ás batalhas a que nos Deos, e nossas vonta-

des tão acerca trouxeram, que já nosso recolhimento

não podia leixar de parecer fugida, ou ser desbarato.

Deos por sua piedade nunca abrio mão dos que em
elle esperam, nem para dar, ou tolher, a quem lhe praz

vitoria, ha mister poder de mais, nem menos gente,

Lemhre-vos quantas vezes, e em quantos lugares, pe-

leijaram nossos antecessores com estes imigos da Fé,

e os venceram poucos, pois não é agora menos pode-
rosa a mão do Senhor Deos para nos ajudar contra

El-Rei Ismar, do que foi nos tempos passados para

ajudar a elles, e assi outros muitos Princepes, e Senho-
res Christãos, em semelhantes casos, e tanto mais da
ventagem de nossos imigos ; deve nosso coração, e
esforço quanto temos mais justas causas, e rezão de
peleijar. Nós peleijamos por Deos, pela Fé, pela ver-

dade, e estes arrenegados que vedes, peleijam con-

tra Deos, pela falsidade. Nós por nossa terra, elles pe-

la que nos tem tomada, e furtada, e querem furtar.

Nós pelo sangue, e vingança de nossos Antecessores,

elles por ainda cruelmente espargerem o nosso. Nós



Chronica d'El-Rei D. Affonso Henriques 61

por poer nossos pais, nossas mãis, nossas pessoas, mo-
Iheres, e filhos, com liberdade, elles a nós todos em
seu cativeiro, a terra que hoje em dia tem, e pessuem
em Africa, em Espanha, nossa foi, e a Christàos por

nossos peccados a tomaram, e agora que Deos quer
que a cobremos, com seu desfazimento, e destruição,

não desfaleçamos a vontade do Senhor Deos, e a ta-

manho bem nosso; oh quanta mercê nos Deos faz Ca-

valleiros, e a quanto bem nos chegou, se lho bem co-

nhecêssemos, chegou-nos a um dia e feito tão glorio-

so, quanto Cavalleiros não poderiam, nem saberiam

mais desejar. Chegou-nos a peleijarmos porelle, epor
nós, peleija sua, e nossa contra cinco Reis Mouros imi-

gos da sua Santa Fé, em que nos elle salvou, peleija

em que mataremos, seguros de culpa, morreremos mais
seguros de galardão, matando, ganharemos terra, e

honra temporal, morrendo ganhamos o Ceo, e gloria

eterna, matando tolhemos a vida a nossos imigos, e

morrendo damos vida e gloria a nós para sempre, a

quem se deve mais nossa vida que a Deos que no la

deu, nem nosso sangue que a Christo, que o seu pró-

prio por nós espargeo, nem que podemos fazer nes-

te mundo por elle, que muito mais, o primeiro não fi-

zesse por nós, elle sendo filho de Deos, se abaixou a

fazer homem por nos fazer filhos de Deos, e nós filhos

de homens, ainda porelle não faremos por onde filhos

de Deos pareçamos ? Elle padecco por nós, só nu, e

despido, sem galardão, e nós cubertos de armas, e

acompanhados, e com galardão, muito maior que me-
recimento, receamos peleijar por quem assi por nós

morreo, para que nos fez logo Deos, para que nos

teve amor tão sobejo, que por remir tão ingratos ser-

vos, deu seu próprio filho, sendo logo (quanto assi

por nós, e nós possamos fazer por elle) feito tudo só

por nós, e para nós, que Deos nada lhe faz mister ?
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Certo não é de homens, nem de Cavalleiros, e muito
menos de Christãos, e mais nós Portuguezes recearmos
trabalho, que nos sae em tanta gloria, nem morte que
nos passa a vida para sempre segura da morte, pelo

qual meus bons Cavalleiros tenhamos muita Fé, e

muita Esperança, em N. Senhor, o dia de amenhã
em que com sua graça venceremos a batalha, será de
tanto prazer para nós, e nos aprezenta tanta gloria e

honra para o outro mundo, e para este cuidando no
premio, faz ligeiro o trabalho ; não cureis de nhumas
rezões, nem temores que a lembrança de Deos só. e

de tanto bem nosso, no los deve lançar fora de nos-

sos corações. Hi-vos agora todos em boa hora a re-

pouzar, e esperai com muito prazer, e descanço o dia

damenhã, tão ledo, e de prazer, como nunca foi a Ca-

valleiros, tanto que amanhecer vamos logo com a aju-

da de Deos, e sua graça ao que viemos fazer, que el-

le ha de ser comnosco como sempre o é com os seus,

e elle por sua piedade no-lo dará feito, e vencido, etn

nossas mãos, e de manhã prazendo a elle acabareis de

confirmar para sempre o bom nome, e louvor que os

Portuguezes tem de saberem bem aguardar seu Se-

nhor nas pressas, e perigos maiores, porque com a

ajuda do Senhor Deos, eu espero tomar tal lugar na
peleija, onde me faça mester vossas mãos, e ajuda».

Quando os Portuguezes ouviram taes palavras, com
tanto e tão confiado esforço do Principe, foram assi

todos esforçados, e animados de um coração para ser-

vir a Deos, e a elle naquella batalha que pareceo ser

trespassado em cada um o mesmo esforço, que no
Princepe viam, responderam todos mui ledos, que pois

elle queria, e lhe assi perecia, elles estavam mui pres-

tes para fazer o que sempre fizeram aquelles donde
elles decendiam.
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CAPITULO XV

Como N. Senhor appareceo aquella noite ao Príncipe

D. Affonso Anriqnes^ posto na Cruz cotno padeceo

por nós.

OUANDO foi contra a tarde depois que o Prin-

cepe fez poer as guardas em seu arraiaj, o Ir-

''^-' mitão que estava na Irmida, que acima disse-

mos, veio a elle, e disse-lhe : «Princepe D. Affonso

Deos te manda por mim dizer, que pela grande von-

tade e desejos que tens de o servir, quer que tu sejas

ledo, e esforçado, elle te fará de menhã vencer El-Rei

Ismar, e todos seus grandes poderes, e mais te man-
da por mim dizer, que quando ouvires tanger uma cam-
painha que na Irmida está sairás fora, e elle te appa-

recerá no Ceo, assi como padeceo pelos peccadores».

(E já antes desto elle tinha feito, e dotado com grande
devação o Moesteiro de Santa Cruz de Coimbra, á

honra da morte e paixão que N. Senhor recebeo na
Cruz, pelo qual é de crer que lhe quiz Deos assi ap-

parecer, porque por onde cada um mais merece, por

hi o mais honra, e alevanta) Des que se partio o Irmi-

tão, o Princepe D. Affonso poz os giolhos em terra,

e disse : «Oh bom Senhor Deos todo poderoso a que
todalas creaturas obedecem, sogeitas a teu poder, e

querer, a ti só conheço, e tenho em mercê os grandes
bens e mercês que me tens feito, e fazes em me man-
dares prometer tão grande cousa, como esta, e tu Se-

nhor sabes que por te servir, passei muita fadiga e tra-

balho contra estes teus imigos, com os quaes, por se-

rem contra ti, eu não quero paz, nem os ter por ami-

gos, e pois em quanto viver, me não heide partir de
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teu serviço á tua infinda piedade peço que me ajudes,

e tenhas em tua santa guarda
;
porque o imigo da li-

nhagem humanai não seja poderoso para torvar teu

santo serviço, nem fazer que os meus feitos sejam an-

te ti aborrecidos».

E desde que esto disse com outras muitas devotas

palavras, encomendou-se aJDeos, e á Virgem gloriosa

sua Madre, acostou-se, e adormeceo, e quando foi uma
hora, ante menhã tangeo-se a campa, como oirmitão

dissera, e então o Princepe saio-se fora da sua tenda,

e segundo elle mesmo disse, e dentro em sua Estoria

se contem, vio Nosso Senhor em a Cruz no modo que
dissera o Irmitão, e adorou-o mui devotamente cora

lagrimas de grande prazer, confortando-se, e animan-

do-se com tal elevamento, e confirmação do Espirito

Santo, que se afirma (tanto que vio N. Senhor) haver

antre outras palavras falado alguma sobre coração, e

espirito humano dizendo : «Senhor, aos Ereges, aos

Ereges faz mister appareceres, que eu sem nhuma du-

vida creio, e espero em ti firmemente». Esto mesmo
não é para leixar de crer, o que também se afirma que

neste apparecimento foi o Princepe D. Aífonso certi-

ficado por Deos de sempre Portugal haver de ser con-

servado em Reino, e o tempo, e caso, aquella ora sua

virtude, e merecimentos eram taes para lho Deos pro-

meter. E mais se afirma que por ser esta a vontade

de N. Senhor confirniou-o depois um parceiro de S.

Francisco homem santo, que veio a Portugal, do que
nos tempos passados, e em nossos dias, Deos seja lou-

vado, se vio muito grande mostra desto atégora, e se-

rá para sempre ; tudo é para crer que N. Senhor que-

ria, e faria a Princepe tão virtuoso, sobre que funda-

va Reino, e Reis tão virtuosos, para tanto seu servi-

ço, e da santa Fé Catholica, e por suas cousas anda-

rem por culpas dos tempos em mui falecida lembran-
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ça de escritura quiz Deos, segundo parece, que ficas-

sem algumas em confirmada fama.

CAPITULO XVI

Como o Príncipe D. Afonso Ajiriqites depois de or-

denar suas azes para peleijar com os Mouros no
Campo Dourique foi levantado por Rei.

TANTO que N. Senhor desapareceo, o Príncipe

mui cheio de prazer, e esforço, se veio para

sua tenda, e fez-se armar, mandando dar ás

trombetas, e atabales, e anafins, os do arraial foram
logo todos levantados, e começaram-se de confessar,

e ouvir suas Missas, e commungar encomendando-se
todos a Deos, com grande devaçâo, e alegria. Esto
acabado partio o Princepe sua gente em quatro azes,

na primeira meteo trezentos de cavallo, e três mil ho-

mens de pé, e na reguarda fez outra az em que iam
outros trezentos de cavallo, e três mil de pé; uma
das azes fez de duzentos de cavallo, e dous mil de

pé, outra az fez de outros tantos, que eram por todos

dez mil homens de pé, e mil de cavallo ; na primei-

ra az ia o Princepe com mui bons Cavalleiros, ia com
elle D. Pêro Paes Alferes que levava sua bandeira, e

D. Diogo Gonçalves, que era grande rico homem ; a

reguarda foi encomendada a D. Lourenço Viegas, e a

D. Gonçalo de Souza, e a az esquerda a Mem Moniz
filho de D. Egas Moniz já finado, e a direita a seu

irmão Martim Moniz.

Não cessava o Princepe em ordenando as azes, e

depois de ordenados, correndo por todos a anima-los,

e esforça-los, chamandoos por seus nomes, trazendo-
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lhe á lembrança o que lhes tinha falado, e encomen-
dado, e nelles cabia fazer, e assi desde que o Sol sa-

hio, e ferio nas armas dos Christãos, maiormente indo
acompanhados da graça de Deos resplandeciam e re-

luziam tão grandemente, que ainda que poucos fossem,

não havia poder maior que os não temesse.

Os Mouros também de seu cabo postos no campo,
fizeram de si doze azes de gente mui grossa, assi de

pé, como de cavallo, e quando os Senhores e grandes
que estavam com o Principe viram as azes dos Mou-
ros, e grande multidão delies sem conto, chegaram ao
Principe, e disseram : «Senhor, nós vimos a vós que
nos façais uma mercê, a qual será grande bem, e hon-
ra dos que aqui viverem, e aos que morrerem, e a

todolos os de sua geração». O Princepe lhe respon-

deo que dissessem, que não havia cousa, que em seu

poder fosse de fazer, que de boa vontade não fizes-

se, elles disseram : «Senhor, o que toda esta vossa

gente vos pede é, que vós consintais que vos façam
Rei, e assi haverão mais esforço para peleijar». Res-
pondeo elle e disse:

«Amigos seres irmãos, eu assaz tenho de honra, e

senhorio antre vós, por sempre ser de v^ós mui bem
servido, e guardado, e porque desto me contento mui-

to, não me quero chamar Rei, nem se-lo, mas eu co-

mo vosso irmão, e companheiro, vos ajudarei com meu
corpo contra estes infiéis imigos da Fé, quanto mais
que para o que dizeis o lugar^ nem ora, não são con-

venientes, pelo qual para o feito em que estamos vós
sede mui esforçados, e não temais nada, que o Senhor
Jesu Christo, por cuja F"é somos aqui juntos, e pres-

tes para peleijar, e esparger nosso sangue, como elle

fez por nós, nos ajudará contra estes imigos, e os da-

rá vencidos em nossas mãos, e o preciozo Apostolo
Santiago cujo dia hoje é, será nosso Capitão, e vale-



Chromca d'El Rei D. Ajffonso Henriques 73

dor nesta batalha». Responderam elles todos : «Senhor
praza a Deos que assi seja, e não menos o esperamos

de sua graça, porém para elle ser milhor serviço de

vós, e de nós neste feito, e em todos os outros adian-

te, é mui necessário que vos alcemos por Rei, e não

deve uma só vontade vossa trovar a de todos que vo-

lo tanto pedimos, e desejamos». O princepe vendo-se

tão aficado dèlles, disse que pois assi era que fizes-

sem o que lhes bem parecesse. Então todos o levan-

taram por Rei ; bradando com grande prazer e ale-

gria: «Real, Real, por ]C1-Rei D. Aífonso Anriquesde
Portugal. Anno de Christo de mil cento e trinta e no-

ve (1139).

CAPITULO XVII

Como o Príncipe D. Affonso depois de alevantado por
Rei de Portugal deu batalha a cinco Reis Mouros
110 Campo Donrique, e do grande vencimento delia.

FEITO esto El-Rei cavalgou logo em um cavai-

lo grande, e fermoso, que lhe foi trazido cu-

berto de suas armas brancas, como dantes tra-

zia, e os senhores Cavalleiros se tornaram cada um a

suas azes, e lugares ordenados, e sem mais tardança,

moveram contra os Mouros que já vinham contra el-

les. El-Rei quando vio ser tempo disse a D .Pêro Paes

seu Alferes que abalasse mais rijo com a bandeira, e

toda sua az, o fez assi, e foram todos juntos ferir nos

Mouros mui rijo, onde El-Rei que ia diante ferio um
Mouro da lança, de tal sorte, e encontro, que deu lo-

go com elle morto em terra, e rompendo a primeira

az dos Mouros chegaram á segunda da gente mui groS'
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sa, e ali foi grande sem conto o poder dos Mouros,
que também das outras azes carregaram sobre El-Reí.

Então D. Lourenço Viegas, e D. G:>nçalo de Souza
que traziam a reguarda acodiram a El-Rei mui esfor-

çadamente, e foi a peleija mui grande, e ferida de am-
bas as partes, esso mesmo Martim Moniz, e Mem Mo-
niz irmãos, Capitães das azes entraram cada um de

sua parte na batalha, como esforçados Cavalleiros que
eram, fazendo grande matança nos Mouros,
Todos o faziam muito bem : mas em especial El-Rei

da ventagem que era mui grande de corpo, e de mui
assinada valentia, de força grande, e coração muito
maior, e gram cortador de espada, e por tanto seu

peleijar onde se topava, antre todos era avantejado.

Foi esta batalha tão bravamente peleijada, que durou
até horas do meio dia, sem tomar fim., sendo o dia tão

quente, e tanto pó naquelle tempo, que cada uma des- .

tas cousas com pouca mais afronta os devera cansar ;

mas N. Senhor que era com El-Rei D. Affonso tão

esforçado Cavalleiro, e com os seus lhes deu esforço,

como nem com nhuma destas cousas, nem com tanta

multidão de Mouros afraquassem dando-lhe batalha,

e de tudo tão grande vencimento, qual se não deu, de
tão poucos, e tantos em batalha campal aprazados

;

foi assi vencido El-Rei Ismar, e os quatro Reis Mou-
ros que vinham com elle, e mortos na peleija mui
grande conto de Mouros, e muitas das molheres pe-

lejadoras, que acima dissemos, nem da parte dos Chris-

tãos foi a vitoria sem perda grande, morreram mui-

tos antre os quaes Martim Moniz Capitão da az direi-

ta, e D. Diogo Gonçalves, homens mui principaes.

Não se espante ninguém, nem duvide do que em
cima escrevo da grandeza deste vencimento, como já

vi espantar alguns por mo assi ouvirem, quando Plu-

tarco, e outros Authores Gregos, e assi Tito Livio
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com outros Latinos, concordando affirmam, e dizem

a vitoria da batalha que Lucullo Lentullo Capitão de
Rom:i houve em Ásia contra El-Rei Tigrames ser a

maior que o Sol nunca vio sendo os Romãos onze mil

de pé, a fora a gente de cavallo, e os imigos duzentos

e vinte mil de peleija, havendo-o logo com gente tão

cobarda, e prestes para fogir, que sobre morrerem del-

les cem mil no desbarato, dos Romões somente cin-

co morreram, e feridos não passaram de cento, donde
se escreve, que os Romãos houveram vergonha, e se

riram de si mesmos por tomarem armas para tão vil

gente, da qual segundo affirma Tito Livio eram os

vencedores quasi a vigessima parte, o que em mui
maior gráo, e desigualança se deve estimar, e dizer

desta vitoria dei- Rei D. Aífonso assi pelo muito mais
numero de imigos, e menos dos Christãos, como pela

•valentia, e animosidade, e seita'contraria dos infleis,

e além desso vezados ás mesmas guerras nossas, e a

muitas vitorias havidas contra nós, com que se tinham
feito vencedores da Christandade, e senhoreado o mun-
do, nem des o tempo de Lucullo Lentullo para cá, não
acho vitoria destas mais assinadas, que foram; porque
desta del-Rei D. Afí^onso se devia julgar, nem dizer

menos do que disse.
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CAPITULO XVIII

Como El-Rei D. Afonso Anrigiies depois da batalha

vencida acrecentou em suas Armas sifiaes que mos-

trassem o que lhe alli acontecera, e da nova que

houve do Corpo de S. Vicente por alguns que ahi

foram tornados.

,EPOis da brtalha vencida esteve El-Rei D.

Affonso três dias no campo, como é de cos-

tume fazerem os Reis se forçados necessida-

de lhes não vem, e estando assi no campo, em lem-

brança da grande mercê que lhe Deos naquelle dia

fizera acrecentou em suas Armas sinaes que mostras-

sem o que lhe alli acontecera, no Ceo, em Cruz. Poz

sobre o campo que dantes no Escudo trazia, por Ar-

•

mas uma Cruz toda azul, partida em cinco Escudos,

pelos cinco Reis que vencera, e meteo trinta dinhei-

ros de prata em cada um dos Escudos em relembran-

ça da morte e Paixão de Jesu Christo, vendido por

trinta dinheiros, e os Reis de Portugal, que depois vie-

ram, vendo que se não podiam meter tantos dinheiros

em pequenos Escudos Darmas puzeram em cada um
dos cinco Escudos cinco dinheiros em aspa, eassi con-

tando por si cada uma carreira da Cruz do longo, e

atravez metendo sempre no conto de ambas as vezes

o Escudo da ametade, fazem trinta dinheiros, e desta

maneira se trazem agora.

Depois dos três dias passados que El-EeiD. Affon-

so esteve no campo com mui grande honra, e gran-

des prezas de ouro, e prata, presit neiros, e gados to-

mados na batalha, tornou-se para Coimbra. Antre os

prisioneiros era um bom quinhão de gente que cha-

mavam Moçaraves, os quaes eram Christãos, que os
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Mouros tinham por cativos naquella terra, e quando
El-Rei chegou a Cointibra o Prior de Santa Cruz o saio

a receber, e disse-Ihe: «Oh Senhor Rei, e vós outros

nobres varões que sois filhos da Santa Madre Egreja,

porque trazeis assi prezos, e cativos estes Christãos

irmãos vossos como se fossem iníieis, devendo-os de
ter, e tratar como vós mesmos ; ora vos peço senhor,

pois são da Lei de Christo como nós, sejam soltos, e

livres da prizãoj». E El-Rei que era muito sogeito a

toda rezào.e virtude, de todo bom, e verdadeiro Chris-

tào, outorgou logo no que o Prior falou, e os mandou
todos soltar, e livrar de cativeiro.

Vinham entre estes Moçaraves doushomens de gran-
de idade, e mui louvada vida, os quaes contaram a El-

Rei como já estiveram no cabo da terra do Algarve
que mais sae ao mar do Occidente, que naquelle lugar

jazia o Corpo de S. Vicente, ao qual elles alli virara

fazer muitos milagres. Quando El-Rei esto ouvio, to-

mou grande desejo de haver aquelle Santo Corpo em
sua terra, mas pois me a Estoria trouxe a fazer men-
ção de tão glorioso INIartyre que em Portugal temos,
parece-me erro passar assi por elle, sem dizer primei-

ro ao menos em soma como, e onde foi martyrizado, e
seu Corpo guardado dos Christãos, e depois em seus

lugares contarei como foi trazido áquelle Cabo, que
se ora de seu nome chama Cabo de S. Vicente, onde
por duas vezes foy buscado, e não se podendo achar
da primeira, foi achado da segunda, e foi trazido á

Cidade de Lisboa.
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CAPITULO XIX

Como Daciauolveio a Espanha por ntatidado do Empe-
radar de Roma, e mandou matar S. Vicente depois

de muito atormentado por pregar a Fé de Christo.

FOI S. Vicente natutal da Cidade de Osqua,
que ora é no Reino de Aragão, de nobre li-

nhagem, de Fé, e virtude muito mais nobre.

Foi discípulo do Martyre Papa Sixto I e praceiro mui-
to como irmão de S. Lourenço, e sendo enviado a Es-
panha pelo Papa, chegou-se aS. Valério Bispo de Va-
lença, o qual por ser empachado na lingoa, em pre-

gações, e muitos outros autos do serviço de Deos, co-

metia o carrego a S. Vicente. Era então Emperador
de Roma Diocleciano gentio, que fez geralmente pelo

mundo a decima persecução contra Christãos, que du-

rou dez annos, e foi maior, e mais cruel, que nhuma
feita antes, nem depois, e antre muitos emxuqutores,
que a esso mandou por todalas Proviçjcias, enviou Da-
cJano em Espanha o qual estando em a Cidade de Va-
lença, tanto que soube da vida de S. Valério, e S.Vi-
cente, e da doutrina de Christo, que ao povo prega-
vam, os fez trazer ante si, preguntando-lhes, e emque-
rendo com gram sanha, e ameaços pelas obras que fa-

ziam, e pregavam, e S. Valério por ser já velho, e em-
pachado da fala, como dito é, começou a responder

manco, e de vagar.

Disse então S. Vicente a S. Valério: «Padre não
cumpre aqui resposta que seja emcolheita, mas se

mandardes eu responderei a este Juiz». S. Valério res-

pondeo : «Pras-me filho, que como sabes dias ha que
te tenho minhas vezes cometido». Então S. Vicente

respondeo, e falou a Daciano com tanto fervor, e cons-
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tancia pela Fé de Christo, que Daciano mui irado o

mandou fortemente atormentar mudando-lhe, e do-

brando-lhe, (a fim de o tirar de Christo por muitos

dias) os tormentos, taes, e tantos, quanto crueza so-

beja muito podia sobejamente inventar e fazer, sem
ficar nhum que se possa cuidar, os quaes por brevi-

dade, dizer escuzo. Vendo-se Daciano com todos seus

tormentos, perante todos vencido, e S. Vicente cada

vez em elles mais vencedor, e glorificado, receando,

que se por então morresse nos tormentos leixaria de

si maior gloria, mandou que o lançassem em sua cama
mui mole, e curar muito bem delle, para depois de

convalecido lhe renovar novas dores, e chagas, e assi

por continuação de tormentos faze-lo render ; mas
elle jazendo naquella preciosa, e não caridosa cama,
deu a Alma a Deos, que como sua a levou para si,

e a quiz haver por escuza de mais exames, nem pro-

vas de virtudes-

Sabendosua morte Daciano ainda então se não doeo
delle, se não de sendo vivo lhe ser tolhido sua crueza,

dizendo : «Pois ^m vivo o não venci, morto o ven-

cerei, e desfarei». Mandou então lançar o Corpo ás

aves, e animalias, que o comecem, onde houve pe-

los Anjos tão guardado, que nhuma lhe poz boca,

antes de Corvos que ai não buscavam, foi um visto

guarda-lo, e defende-lo, o que sendo dito a Daciano,
disse com a mesma sanha, e crueza dantes demais :

«Se nem morto o poderei vencer». Então mandou atar

uma grande mó ao Corpo, e lanca-lo no mar para de-

baixo do mar ser escondido, e desfeito, quem sobre a

terra não pudera; mas o Corpo de S. Vicente mila-

grosamente veio até á terra primeiro que o mesmo
barco, que o foi deitar, e alli por sua revelação foi

sabido e recolhido seu Corpo dalguns Christãos, que
o devotamente enterraram, fazendo ahi sempre mui-
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tos milagres. Padeceo depois de N. Senhor duzentos

e oitenta e sete annos (287). Deste Martyre precioso

falam muitos Doutores, mui grandes louvores, antre

os quacs diz delle Santo Agostinho : «Oh Bemaven-
turado Vicente, verdadeiramente venceste: venceo
nas palavras, venceo nas penas, venceo queimado,

venceo alagado, venceo vivo, venceo niorto».

CAPITULO XX

Como o Corpo de S. Vicente foi trazido ao Cabo qtie se

ora chama de S. Vicente^ e como El-Rei D. Affon-

SO o foi lá buscar, e não o podendo achar se tornou

para Coimbra.

CONTAM as Estorias dos Arábigos, que andan-

do a era dos Mouros, em cento e trinta e cin-

co annos, se levantou nas Espanhasiim pode-

roso homem, a que chamavam Abdenamer, o qual co-

meçou a conquistar, e sobgigar por Hspanha assi Mou-
ros, como Christãos, não achando Santuário de Chris-

tàos, /que não destruísse, nem ossos de Martyres, que
não queimasse, e andando nesta conquista foi ter a

Aragão, e a Valença, e os homens que tinham o Cor-

po do Martyre S. Vicente, quando souberam de sua

vinda, e do que fazia ás Reliquias, e Corpos dos San-

tos, houveram seu acordo de fogirem com elle, para

terra onde fosse guardado; aprouve a N. Senhor de

os guiar áquelle Cabo chamado ora de S. Vicente,

como acima se diz, para o seu Corpo alli ser enter-

rado, e escondido, e aquelles homens bons que o trou-

xeram, estiveram continuadamente com elle até que
por alli chegou um Cavalleiro Mouro, que morava na-
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quella terra dos Alg^rves, natural do Reino de Fês a
que chamavam Albofacem, e contam as Estorias em
como elle disse, que andando por alli de noite achara

certos homens guardando aquelle Corpo, os quaes ma-
tara, e leixara o Corpo.

El Rei D. Affonso ouvindo o conteúdo nesta Es-
toria com o que lhe tinham falado e afíirmado os dous
velhos Moçaraves de como estiveram no mesmo lugar,

onde jazia o Corpo de S. Vicente, teve Conselho com
os seus em que modo o poderiam haver, e acordaram
que fizessem trégua com os Mouros, e por tempo certo.

Elias feitas El-Rei D. Affonso partio de Coimbra para
aquelle lugar, com tanto desejo, e devação, que apa-

gava em seu coração todo receio, trabalho, e perigo

que nisto corria, e chegando lá fez buscar com grande
deligencia o Corpo, e nunca o pode achar por N. Se-

nhor ttr ordenado, que o Jazigo deste glorioso Mar-
tyre fosse na Cidade de Lisboa onde agora jaz, a

qual ainda então era de Mouros. Quando El-Rei D.
Affonso vio que não podia achar este Santo Corpo,
como quer que muito lhe pezasse, remeteu seu pezar

á vontade de Deos, que por então parecia ser aquellà,

€ dali tornou-se oara Coimbra.

roL. 6
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CAPITULO XXI (*)

J?o recado e embaixada que o Papa mandou pelo Bis-

po de Coimbra a El-Rei Dom Affonso Henriques
sobre o prisão de sua mài, e o que nisso passou com
o Bispo.

,EPOis disto, estando El-Rei D. Affonso Henri-

ques em Coimbra, sua Mãi se enviou muito
querelar ao Santo Padre da prisão em que a

tinha seu filho tantos tempos havia; e o Padre Santo
teve aquella cousa por estranha e muito mal feita, e

determinou de mandar a Portugal sobre isto o Bispo

de Coimbra que então lá estava em Roma, dando-lhe

cartas e grandes mandados para El-Rei D. Affonso

que tirasse sua mãi da prisão, e não o querendo as-

sim comprir fosse interdito posto em todo o reino.

Partio-se o Bispo para Portugal, e veio a El Rei, ao

qual depois de dar as letras do Santo Padre e dizer

sua embaixada, El-Rei disse ao Bispo : «Que tinha o
Santo Padre de fazer em elie ter sua mãi preza ? Que
fosse "bem certo que nem por mandado do Papa nem
d*í'Utro nenhum elle em modo algum a soltaria, por-

que o havia assim por mais serviço de Deoa e bera

de seu Reino.» Quando o Bispo vio que outro recado
não podia nem esperava achar em El-Rei, trabalhou-

se de comprir o que o Santo Padre lhe tinha mandado,
e então excummungou toda a terra e partiu-se de
novo fugindo.

Quando veio pela manhã disseram a El-Rei que era

() Os capítulos XXI a xxiv da presente edição, foram os
cortados na de 1726.
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excommungado e toda sua terra, do que sendo mui
irado se foi á Sé, e fez entrar todos os Cónegos no
Claustro em Cabido, e dissc-lhes : «D'entre todos me
dai um Bispo». Elles responderam todos: «Bispo te-

mos; como vos daremos outro Bispo ?» Disse El Rei :

«Esse, que vós dizeis nunca aqui será Bispo em todos

meus dias ; mas pois assim é, sahi-vos todos pela por-

ta fora, e eu catarei quem faça Bispo». Elles sahi-

ram-se, e El-Rei vindo pela Claustra vio vir um clérigo

que era negro, e disse-lhe : «Conio has nome ?» O clé-

rigo respondeu : «Hei nome Martins».— «E teu pai

como se chamava».— Colleima disse elle. El-Rei per-

guntou-lhe : «E's bom clérigo, ou sabes bem o officio

da Igreja ?» E elle respondeu : «Não ha ahi melhores

dous na Hespanha, nem que o melhor saibão». En-
tão disse El-Rei : «Tu serás Bispo Dom Colleima, e or-

dena logo como me digas Missa». aSenhor», disse elle

«eu não sou ordenado como Bispo, para vo la poder

dizer». Acudio El-Rei : «Eu te ordeno como Bispo,

que m'a possas dizer, e apparelha-te como logo ra'a

digas, senão eu te cortarei a cabeça com esta espada».

E o clérigo, com medo, revestio-se para dizer Missa

solemnemente como Bispo.

Sabido este feito em Roma, cíiidaram que El Rei

era herege, e enviou-lhe o Papa um Cardeal que lhe

ensinasse a fé.
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CAPITULO XXII

Açui falia Duarte Galvão autor como este feito d El-

Rei D. Affonso Henriques^ e outros similhantes, nos

bons príncipes devem ser julgados.

A novidade que esta cousa assim feita por El-

Rei D. Affonso Henriques assim poderá pa-

recer a quem quer que a ler e ouvir, como
pareceu naquelle tempo, me faz haver por necessário,

antes que mais por ella prosiga, fazer alguma salva

deste caso por trazer comsigo mostra de exorbitância.

No que certo, assim como se não pode negar cousas

de tal modo feitas serem fora do que os homens de-

vem, assim se não pode deixar de confessar o modo
e maneira do Rei ser mui fora dos outros homens;
que o Rei não é Rei per si nem para si, e para obrar

e se salvar, outro ha de ser o catninho do Rei, outro

o do frade. E pois o coração do Rei é na mão de Deos
e onde Deos quer o inclina, segundo diz a sagrada

Escriptura, como se deve crer nem cuidar que Rei
catholico e virtuoso faça nenhuma cousa similhante

fora da vontade e querer de Deos, ainda que seja fora

da vontade e parecer dos homens? Que assim como
Deos, sem nosso saber, nos leva muitas vezes por onde
não queremos ao que mais devemos querer, assim é

de cuidar que dispensa occultamente, sempre porem
justamente, como se faça ás vezes o que parece que
não deve ser, porque venhamos ao que elle quer e

ordena que seja.

Ordenava Deos e queria constituir e estabelecer

Portugal reino para muito mistério de seu serviço, e

exalçamento da santa fé ; como elle seja louvado se

manifestou e cada vez mais manifesta, no que com
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muita razão pode também entrar este feito d'El-Rei

D. AffoDso Henriques em fazer assim este bispo como
figura já então prognosticada do grande mistério que
só por mão de seus successores Nosso SenDor adiante

ordenava, que as gentes tinctas das Ethiopias e índias,

e outras terras novamente, por sua navegação e con-

quista achadas, viessem a entrar e ser mettidas na fé

de Christo ; e isto tanto pela ventura por Deos queri-

do e figurado então neste um negro assi tomado e

metido no seio da Santa Madre Igreja,—quanto agora

a seu muito louvor se vê manifestado e comprido em
mui e muitos outros, por mão dos successores de quem
aquillo fêz. Assim que era El-Rei D. Affonso posto

então nos começos destas cousas, tendo Castella por

contraria e pelo seu respeito por ventura o Papa, e

pois lhe Deus pnra isso tirava e desfazia os impedi-

mentos, e chegava todos os bens e ajudas, como não
creremos que dispensando com a ordem que deu ge-

ralmente entre os homens, inspirasse no coração de
El-Rei D. Afíonso que houvesse por bem fazer assim
por então aquellas cousas, e as fizesse

;
quanto mais

perseverando elle depois no preposito delias sem mos-
trança d'arrependimento, como cousa que assim mais
compria ao mistério que se de Portugal ordenava, que
era constituir-se Reino, e constituído accrescentar-se,

e accrescentado conservar-se, sem ter dever com im-

pedimentos humanos contrários a tal disposição e juiz

divino ?

Tem a igreja por Santas, e faz festa a certas mu-
lheres que se matarão, por em. seus corpos não con-

sentirem corrom, pimento, e ha por salvo Santo San-
são, que também se matou, e outros muitos comsigo;
havendo a Igreja por certo que o virtuoso coração
destes não podia obrar tamanho mal como é matar-se,

senão pelo instincto de Deos inspirado. Quanto mais
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deve cuidar e crer em menos erro de Reis virtuosos

por Deos mui ajudados e prosperados sendo pessoas

publicas postas nos reinos para bem dos reinos por

Deos, e nas mãos de Deus mais que nenhuns outros

homens ; e posto que por ventura se veja ou leia,

que cousas assim feitas não carecerão neste mundo
de alguma punição, é de cuidar que ordena Deos isso

por que se conserve todavia propósito e exemplo do

que geralm.ente mandou que se fizesse, maiormente

não sendo as tribulações e penas deste mundo con-

denação para o outro, mas provação ou mezinha por

de um muito bom rei fazerem ainda melhor, dando-

Ihe azo e cauza de mais lembrança e conhecimento

de Deos e da virtude. Porque, como diz S. Gregório,

os males que neste mundo nos apressão para Deos

nos empuxão
;

pelo qual os similhantes casos em
príncipes Catholicos e virtuosos, como era El Rei D.

Aflfonso Henriques, não os queiramos assim ligeira-

mente julgar, que não remettamos o intrínseco delles

áquelle Supremo Saber do Senhor Deos, por cuja pro-

videncia se não faz^ada neste mundo sem causa,

e assim não nos fará novidade nem espanto lê-los nem
ouvi-los.
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CAPITULO XXIII

Como o papa mandou um Cardeal a D. Affonso Hen-
riques sobre a prisão de sua mãi e sobre o Bispo

que elle fizera^ e do que entre elles se passou em
Coimbra.

juANDO as novas chegaram ao Santo Padre
de como El-Rei D. Affonso Henriques não
queria obedecer a suas cartas e mandados

para soltar sua mãi, e fizera assim aquelle Bispo da

maneira que se disse, o Santo Padre, e toda a Corte,

teve que elle era Herege, e propozeram de lhe enviar

um Cardeal, que o ensinasse e mostrasse a fé, e cor-

rigisse de quaesquer erros que tivesse. O qual veio pe-

las Cortes dos Reis de Hespanha, que sahião a rece-

be-lo mui honradamente. E vindo já o Cardeal perto

de Coimbra onde El-Rei estava, vieram alguns fidal-

gos a El-Rei e disserão-lhe : «Senhor, aqui vos vem
um Cardeal de Roma por estardes em desprazer e

descontentamento do Papa por esle Bispo que fizestes.»

Disse El-Rei. «Ainda me não arrependo.» Elles pro-

seguindo mais avante pela nova do Cardeal, disse-

ram : «Senhor, todos os Reis por cujas terras vem,
segundo se diz, lhe fazem quanta honra podem, e pro-

vão para lhe beijarem a mão.» Disse então El-Rei:

«Não sei Cardeal nem Papa que a Coimbra viesse, e

me tendesse a mão para lh'a beiJAf em minha casa

que lhe eu não cortasse o braço pelo cotoveilo com
esta espada, e disto não podia escapar.»

Estas palavras soube o Cardeal em chegando a
Coimbra, e tomou grande receio, e El-Rei não quiz

sahir fora a recebê-lo. O que logo o Cardeal teve a
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máo sinal, e portanto em chegando se foi direito a
Alcáçova onde El-Rei pousava. Alli o recebeo El-Rei

mui bem e disse-lhe: «Pois, Cardeal, a que viestes a

esta terra, ou que riquezas me trazeis de Roma para

estas hostes que tão a miude faço de dia e de noute

contra Mouros ? Dom Cardeal amigo ? Se vós por

ventura me trazeis algo que me dês, dai-mo, e se me
não trazeis nada, tornai-vos vossa via.» «Senhor,»

disse o Cardeal : «Eu sou vindo a vós da parte do
Santo Padre para vos ensinar a íé de Christo.» Res-

pondeu então El-Rei: «Certo assim temos nós outros

cá bons da fé nesta terra como vós lá em Roma, e

portanto bem sabemos como o P"ilho de Deos encar-

nou na Virgem Maria e delia nasceo, e isto por obra

do Espirito Santo, e como morreo na cruz por re-

mir a geração humanai e descendeu aos infernos, e ao

terceiro dia resurgiu não mortal, e que o Padre e o
Filho e o Espirito Santo são Três Pessoas realmente

distinctas em uma só essência. Esta fé temos e cremos
firmemente tão bem como vós \ú em Roma ;

pelo qual

não havemos por agora mister de vós outra doutrina

nem ensino. Mas deem-vos agora essas cousas que
houverdes mister, e de manhã, se Deos quizer, eu e

vós fallaremos.»

Foi-se então o Cardeal para a pousada, e mandou
logo pôr cevada ás bestas, e tanto que foi meia-noute

mandou chamar todos os clérigos da cidade e excom-
mungou a cidade e todo o Reino, e cavalgou, e foi-se

da guisa que ante manhã andou duas legoas.
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CAPITULO XXIV

Como El-Rei D. Affonso Henriques sabendo a partida

do Cardeal escondida^ cavalgoji a pós elle, e do que

depois de alcançado com elle passou.

LEVANTou-SE El-Rei ao outro dia pela manhã, e

disse a seus cavalleiros: «Vamos ver o Car-

deal.» Disseram elles: «Senhor, ante manhã
se foi daqui, e deixou excommungado a vós e a toda

vossa terra.» Disse assim El-Rei: «Sellem-me á pressa

tal cavallo :» e cingio sua espada, e cavalgou a grande

pressa quanto pode após elle. Seguião-o todos, mas
elle, segundo era melancholico, não quiz esperar por

ninguém, e foi alcançar o Cardeal em um lugar que

chamão a Vimieira, a par de Poiares, caminho da Beira,

e como chegou a elle lançou-lhe mão do cabeção, e

com a outra tirou a espada, e alçou o braço com ella,

dizendo: «Dá a cabeça, traidor,» querendo-lh'a cor-

tar. Disserão quatro cavalleiros, que ahi chegarão com
elle : «Senhor, por mercê não queiraes tal fazer, que
se matardes este Cardeal cuidarão de todo em todo

que sois herege.» Disse então El-Rei: «Por essa pa-

lavra que ora dissestes, vós lhe daes a cabeça ; mas
pois assim é, disse El-Rei, Dom Cardeal, ou vós des-

fazei quanto fizeste, ou cá vos ficará todavia a ca-

beça.» «Senhor» disse o Cardeal «não me queiraes

fazer mal, e toda a cousa que vós quizerdes eu a fa-

rei de boa mente.» «O que eu quero que vós,» disse

El-Rei «façaes, é que descommungaes quanto ex-

commungastes, e que não leveis daqui ouro, nem
prata, nem bestas senão três que vos abastarão, e

mais que me envieis uma letra de Roma que nunca
eu nem Portugal em meus dias seja excommungado,
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que eu o ganhei com esta minha espada. E isto quero
de vós por agora, e porem vós deixareis aqui este

vosso sobrinho filho de vossa Irmã, em prenda até

que a letra venha, e se ella até quatro mezes aqui

não fôr que eu lhe corte a cabeça.» A tudo, disse o
Cardeal que lhe aprazia, e assim ficou de fazer. Então
lhe tomou El-Rei quanta prata e ouro lhe achou e

bestas, e não lhe deixando mais de três que levasse,

e disse-lhe: «Ora, Dom Cardeal, ide-vos ahi vosso ca-

minho, que este é o serviço que eu de vós quero, e

todavia venha a letra.» E isto acabado ante que se o
Cardeal partisse tirou El-Rei a capa pelle, e despio-se

todo e mostrou muitos signaes de feridas que tinha

pelo corpo e disse: «Cardeal como eu sou herege bem
se mostra por estes signaes, que eu houve estas em
tal peleja e tal, e eslas em tal cidade ou villa que to-

mei, e todas por serviço de Deos contra os inimigos

de nossa fé ; e para isto levar adiante vos tomo este

ouro e prata, porque estou muito mingoado e me
faz mister para mim e para os meus.» Foi-se então o
Cardeal, e El-Rei tornou-se a Coimbra. Por estas mui-

tas feridas que El-Rei assi mostrou ao Cardeal, se pôde
conhecer quanto maiores forão seus feitos e valentia

do que se achão escriptos, porque em nenhum cabo
faz a historia menção que fosse ferido nem uma sô
vez de tantas nem em que lugar.

Mandou El-Rei logo um escudeiro á Corte di Roma
a saber lá o mais encubertamenie que pudesse que
era o que o Papa e Cardeaes lá dizião delle por estas

cousas que fazia. E o escudeiro partiu e andou de
tal pressa que chegou primeiro que o Cardeal. A cabo
de dias escreveu este escudeiro a El-Rei D. Affonso
uma carta que elle mostrou e fez lêr a esses do seu

Conselho, na qual dizia que quando o Cardeal che-

gara de Portugal, e o Papa soubera como hia, lhe

<*
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perguntou como passara com El-Rei D. Affonso ; e o

Cardeal *lhe contou como lhe acontecera com elle, e

como lhe ficara de lhe enviar a letra acima dita. O
Papa lhe reprehendera muito por isto, dizendo que
tal cousa como aquella lhe não pertencia, somente á

Sé apostólica, nem era dado a elle nem a outro ne-

nhum prometter nem ficar por tal caso. — «Senhor
Santo Padre!» disse o Cardeal: «Eu não digo letra,

mas se a cadeira de S. Pedro fora minha eu lh'a dei-

xara e dera de boa mente por escapar de suas mãos;
que se vós vireis sobre vós um cavaileiro, tão forte

e tão espantoso como elle é, tcr-vos uma mão no ca-

beção, e outra alçada para vos cortar a cabeça, e o
seu cavallo não menos alvoraçado, ora com uma
mão ora com outra cavando a terra, parecendo que

já me fazia a cova, vós déreis a letra e o Papado
por escapardes da morte ; e portanto me não de-

veis de culpar;» Então lhe outorgou o Papa a letra

na maneira que o Cardeal quiz, e mandou-a a El Rei

antes dos quatro mezes. E El-Rei lhe mandou seu so-

brinho mui honradamente como compria dando-lhe
muito. E por .causa disto foi depois este Cardeal sem-
pre tanto amigo d'El-Rei D. Affonso que todas as

cousas que elle havia mister da Corte lh'as fazia e
acabava com o Papa.

E fêz El-Rei D. Affonso e.ii quanto viveo arcebis-

pos e bispos em sua terra quaes elle quiz; e a carta

que lhe enviou o seu escudeiro mandou ao seu escri-

vão que assentasse e escrevesse no livro das Histo-

rias.

Ora torna a historia a El-Rei Ismar que veio a to-

mar Leiria.
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CAPITULO XXV

Como depois desta El-Rei Ismar que foi vencido no

catnpo Donrique veio tomar Leiria, e o Prtor de

Santa Cruz de Coimbra foi a Alentejo, e tomou Ar-
ronches, e como El-Rei D. Affoíiso tornou outra vez

a tomar Leiria aos Mouros.

El-Rei Ismar, que foi vencido no Campo Dou-
rique, por El-Rei D. Aflonso Anriques como
já dissemos, tendo sempre grande vontade em

guerrear Christãos, em especial depois de haver aquelle

grande desbarato, ajuntou muitas gentes, e veio-se a

Santarém, e dali partio levando consigo a Euzari que
era Alcaide da Villa, e correo a terra, até chegar a Lei-

ria, a qual combateo tão fortemente, que entrou por

força matando es mais dos Christãos que hi acharam,

e levando cative Paio Goterres, que o Prior de Santa

Cruz ahi leixára por Alcaide, e depois de leixarem

Mouros no Castello, e Villa, que a bem mantivessem,

e guardassem, tornaram se logo para suas terras, fa-

zendo tudo esto com tanta prcça, e trigança, que El-

Rei D. Aífcnso estando em Coimbra não teve tempo
para soccorrer, e vir á batalha com elles.

Foi tomada Leiria del-Rei Ismar era de N. Senhor
de mil cento e quorenta annos (1140). Quando o Prior

de Santa Cruz a que chamavam Theotonio homem
ante Ei-Rei muito estim>ado, vio tomada Leiria, que
lhe El-Rei D. Affonso com muita devação, e vontade

tinha dado, tomou em si grande pezar, e partindo-se

do Moesteiro, foi-se a guerrear ás terras de Alentejo,

que os Monros pessuiam, onde tomou a Villa de Ar-
ronches, e em quanto assi o Prior lá andou guerrean-

do, El-Rei D. Affonso tendo grande pezar por se assi
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tomar Leiria, ajuntou outra vez gente, e foi sobre el-

la, e Deos que sempre o ajudava em todos os seus fei-

tos, lhe deu tão boa esquença, que por força a tornou

a tomar, posto que os Mouros a mui bem defendessem.

E esto foi quatro dias por andar de Fevereiro era do
Senhor de mil cento e quoreata e cinco annos (II45)

e porque vio o Prior a quem elle dantes dera a Villa

lha não guardara bem, poz em ella, e no Castello tal

guarda, como compria para sua defensão, que lha não
podessem assi os Mouros outra vez ligeiramente to-

mar, e tornou-se a Coimbra.

CAPITULO XXVI

Como El-Rei D. Affonso tornou a dar Leiria an Prior

cie Santa Cruz, e assi também Arronches^ em to-

do o espiritual, ficando o temporal com os Reis de

Portugal^ e como El-Rei cazoiL com Dona Mofalda

filha do conde D. Anrique de Lara.

ACABO de dias, estando El Rei D. x^fFonso em
Coimbra chegou o Prior de Santa Cruz, e dis-

se a El-Rei: «Senhor vós destes a esta vossa

Egreja a Villa de Leiria quando a tomastes aos Mou-
ros, e com quanto eu fiz para ella ser guardada todo o

que bem podia, e devia, porém por nossos peccados

foi tomada de Mouros como se vio, pelo qual eu to-

mei tanto nojo, que me fez leixar o modo de meu vi-

ver ordenado, e tomar vida de andar em guerra, no
que me ainda Deos ajudou tanto que tomei a Villa de
Arronches, e ora Senhor somos aqui ante vós, eu, e

meus amigos, o feito de Arronches, e Leiria todo po-

mos em vossas mãos». El-Rei havendo sobre esso con-
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celho, e vendo como os negócios temporaes não con-
vinham a tal Habito, e religião, maiormente em feitos

de geerra, teve por bem que todo o espiritual destas

Villas ambas, fosse de Santa Cruz, e o temporal ficas-

se sempre aos Reis de Portugal,

Estando assi El-Rei D. Affonso com mui grande
honra, e fama em Coim-bra, foi-Ihe cometido o caza-

mento com Dona Mofalda Anriques filha do Conde
D. Anrique de Lara, e a elle aprouve-lhe muito de ca-

zar com eila por estes respeitos, primeiramente por a

Caza de Lara ser havida, por a mais alta linhagem de
Espanha, esso mesmo porque em toda Espanha, não
havia molher nhuma de linhagem de Reis a que elle

não fosse mui chegado em parentesco, também por ei-

la ser muito fermosa, e dotada de muitas virtudes, e

bondades, e por tanto tomou mui grande contenta-

mento deste cazamento, o qual foi feito em Coimbra,
era de N. Senhor de mil cento e quorenta e seis annos

(1146) havendo já sete annos que fora levantado por
Rei, e fazendo cincoenta e dous annos de sua idade,

e por se não achar escrito nada das cousas, que se

neste cazamento fizeram, nem como foram, se não
poz aqui mais, que somente cazar El-Rei, e o tempo
em que cazou, pelo qual passando por esto, falare-

mos, como se El-Rei moveo depois para tomar a ViK
la de Santarém.
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CAPITULO XXVII

Das bondades da Villa de Saniarem^ e seu termo, e

como El-Rei D. Affonso propoz, e ordenou em sua

vontade de a tomdr^ e a tomou.

Ao tempo que os Mouros a que em Arábigo
chnmam Miçamidas entraram por Espanha, e

destruíram a Cidade de Sevilha na era do Se-

nhor de mil cento quorenta e sete annos (II47) esta-

va El-Rei D. Affonso em Coimbra havendo já oito an-

nos que depois de alçado por Rei reinava, o qual ha-

via muito que tinha grande vontade, e desejos dé to-

mar a Villa de Santarém a uma, por delia se fazer

muita guerra, a toda sua terra, a outra por ser a mi-

Ihor Villa do Reino, pela nobreza, e abastança de seu

assento, que da parte do Oriente a vista dos homens
nào se pode fartar de ver a fermosura dos campos mui
chãos, abastados de muito pão, correndo por elles o

grande, e mui nomeado Rio do Tejo, esso mesmo ao

Occidcnte, e ao meio dia desfallece a vista dos olhos

em o ver espaçoso, e ao Norte contra os Montes, gran-

de avondança de vinhas, e olivaes, pelo qual falando

muitas vezes El Rei D. Affonso em seu deleitoso, e

abastado assento em todalas cousas, chamava-lhe Pa-

raiso deleitoso ; era El-Rei mui magoado^ e todo pe-

noso em seu coração por a ver em poder de Mouros,
e não poder toma-la, com quanto trabalho já tomara
sobre ella, porque a Villa não era tão grande de man-
ter, nem defender, aos que dentro estavam, nem tão

pequena, que se pudesse furtar de poucos, alem des-

te, era mui forte de muro, e torres, e barreira da par-

te do Occidente a que os Mouros chamam Alfão, por-

que parecia deste cabo cham, em respeito do outro
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cerco que é sobre barrocas mui altas, e da parte do
Orieníe fizeram os Mouros carretar tanta terra aos

Christâos que tinham cativos, com que encheram de
fundo acima, e fizeram um oiteiro de tal altura, que
lhe puzeram os Mouros nome Alarfa, que quer dizer

couza Íngreme, e temerosa, porque lançavam por alli

os que eram condenados por sentença á morte, e iam
os corpos mortos ter ao fundo á ribeira do Tejo, e da
parte do Sul por rezão da propriedade da terra esbar-

rondada que seubre chamavam Alfange, que em Por-
tuguez soa quebrada, e não se podia por alli haver en-

trcida ao lugar, se nào por recaios, e da parte do Norte
não menos está afortalezado, pela grande altura do
Monte que é pedregoso, e áspero, pelo qual assi pela

grande Fortaleza da Villa, que por nhuma maneira de
engenhos se podia combater, como pelo grande per-

cebimento de muito boa gente, e mantimentos que den -

tro havia, não podia El-Rei D. Affonso haver modo
de a tomar, nem remédio para tolher a grande guer-

ra, que já de gram tempo desta Villa se fazia a Coim-
bra, e a outros seus lugares.

Ajudava muito a Fortaleza da Villa, a defficuldade

para se poder tomar a grandeza das aguas do Tejo,

que por junto corre, porque quando lhe El-Rei punha
guardas de uma parte, se passavam com seus gados
para a outra, demais que estes campos eram tão cheos
de pavez, e insoas, nem se podiam andar, se não por
barcas em tempos certos : por onde a Villa era tão

grave de filhar, que seu avô El Rei D. Affonso de Cas-

tella nunca a pudera tomar, senão por fome, neni es-

to mesmo Cid Rei Mouro, nem Abderazaca que teve

o senhorio delia trinta e quatro annos, o que parecerá
cousa muito de maravilhar quando se ouvir, que áemi-

Ihante Villa foi tomada por El-Rei D. Affonso Anri-
ques com tão pouca gente, e como quer que elle cui-
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<lasse muitas vezes em seu pensamento como a pode-
ria tomar por força, ou por algum despercebimento,

aquelles com que esta cousa comunicava, represen-

tavam-lhe sempre duvidas, de muito grande perigo, e

receo.

CAPITULO XXVIII

Como El-Rei D. Affonso Anriqms fazendo tregoa com
os Mouros de Santarém mandou lá a D. Mem Mo-
niz a espiar a Villa, e do conselho que teve com os

seus para ir sobre ella.

^uviDoso El-Rei D, Afíbnso Anriques nes-

ta maneira de poder tomar a nobre Villa de
Santarém, assi pelas duvidas que punham es-

ses com que falava, como pela grande deficuldade que
desse mesmo feito parecia, com todo seu grande ani-

mo, que sempre em Deos esperava, e a nhumas defi-

culdades se rendia, determinou toda via de trabalhar

sobre esso, e fazendo tréguas com os Mouros, por cer-

to tempo, mandou D. Mem Moniz sabedor de todo
este negocio, e conselho lá, para que visse, por qual

parte, se podia a Villa furtar, e entrar mais descan-

çado, e seguramente, o qual indo lá, e assentando a

trégua espiou todo mui bem, como homem mui avi-

zado, e de grande engenho, e esforço que era, e da
tornada falou com El- Rei em segredo fazendo-lhe o
caso possível, prometendo-lhe que elle seria o que fos-

se diante, e dos primeiros que no lugar entrassem, e

poria a sua bandeira sobre o muro, e quebraria as fe-

chaduras das portas, e assi o fez depois, porque era

tão bom Cavalleiro, de sua pessoa, e para tanto, que
para servir El-Rei, e cumprir sua Cavallaria, todalas

FOL 7
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cousas lhe pareciam mui ligeiras, e seguras de pe-

rigo-

El-Rei foi mui ledo com seu recado, e esforço, por-

que entendia, fazendo-se como D. Mem Moniz dizia,

a Villa poderia tomar, não sendo primeiro descuber-

to, e tanto lhe pareceo que cumpria ser feito com
grande segredo, que não quiz falar esta cousa aos de
seu Conselho, em seu Paço, receando-se de poder ser

em algum modo ouvido, antes foi um dia a folgar ao
campo chamado Arnado, e a!li apartou D. Lourenço
Viegas, e D. Gonçalo de Souza, e D. Pêro Paes seu

Alferes, e outros, e contou-lhes todo seu intento, e
propósito do que queria fazer, mandou- lhes que o ti-

vessem em. mui grande segredo sobpena de morte, em
tal guiza, que ninguém o podesse entender, em quan-

to alli estivessem, nem á partida, e o conselho acaba-

do, tornou se EI-Rei para o Paço, e vindo pela rua

da figueira velha chegando á Praça disse uma velha

rcgateira contra as outras : «Quereis vós saber, o que
E!-Rei com aquellesseus companheiros falou» disseram

ellas : «Que falou ?» Falou disse ella, «como fossem fur-

tar Santarém». El-Rei que passando ouvio tudo, e

vendo todos aquellescom que falara esta cousa ir com-
sigo diante sem nunca se apartarem delle, foi assi ma-
ravilhando se até o Paço, e como descavalgou cha-

mou os todos, e disse Ih^s : «Não atentastes no que dis-

se aquella velha, certo se algum de vós se apartara

de mim, eu cuidava que fora descuberto por elle, e

lhe mandara por ello cortar a cabeça, sem o merecer».
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CAPITULO XXIX

Como El-Rei D. Affonso Anriques partio com sua

gente para ir tomar Santarém, e do voto que fez no

caminho a S. Bernaldo, o qual naquella hora lhe

foi revelado lá em França^ onde estava.

DEPOIS desto fez El-Rei prestes somente os

seus contínuos de sua caza, e alguns poucos

de Coimbra, com Gonçalo Gonçalves, e assi

mantimentos que lhes abastassem, e ante que partis-

se foi-se ao Moesteiro de Santa Cruz a falar com aquel-

le devoto homem Prior do Moesteiro em que elle ti-

nha grande e singular devação, e encomendou-Ihe sua

alma, e seu estado, assi como houvesse de partir deste

mundo, dizendo-lhe todo o que tinha ordenado para

ir fazer, e quando havia de ser, encomendando-lhe mui-

to afincadamente que naquelle dia com seus amigos

rogasse a Deos de vontade que o quizesse ajudar na-

quelle feito a que iam por seu serviço, e que esta cou-

za tivesse em grande segredo. Então se partio El-Rei

uma segunda feira não sabendo ninguém para onde
iam ; salvo aquelles a que o comunicara, e levaram o

caminho tão revessado, e encuberto que os Mouros
não houveram novas delles, e vieram aquelle dia poer

as tendas em Alíasar, esta foi a sua primeira jornada,

ao seguinte dia partiram, e foram dormir a Codorno-
los, e dali mandou El-Rei a Martim Mohaz que fosse

dizer aos Mouros de Santarém que elle levantava a

trégua da li em diante, e que a paz dantre si, e elles,

fosse quebrada até três dias, que segundo costume da-

quelle tempo, cada um podia engeitar a trégua a seu

imigo quando lhe aprovesse, com tanto que lho fizes-
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se primeiro saber, Martim Mohaz foi, e depois de coai-

prir o mandado que levava, tornou á quarta feira a

Aldeguas, onde E!-Rei estava, o qual partio da li, e

indo pela serra Dalvardos acertou-se que D. Pedro
irmão bastardo del-Rei, que fora já em França, ia fa-

lando com eile dos muitos milagres, que naquella ter-

ra Deos fazia pelo Abbade S. Bernaldo que então era

vivo, e como lhe Deos outorgava toda couza que lhe

pedia.

Então El-Rei movido a devação pelas couzas que
lhe seu irmão assi contava, disse : «Eu á honra, e lou-

vor de Deos, prometo que se me elle Santarém qui-

zer dar, por sua piedade, e pelos rogos do Bemaven-
turado S. Bernaldo, que vós dizeis, e eu lhe dê toda

esta terra para a sua Ordem quanta vejo daqui até o
mar. e que faça um Moesteiro em que Frades da sua

Ordem vivam a serviço de Deos, e porque ella seja

mais acrecentada». E segundo conta a Lenda de S. Ber-

naldo, tanto que El-Rei fez este voto, logo lhe a elle

foi revelado lá em França, onde estava esta promessa

del-Rei, e como havia de tomar Santarém aos Mouros,
e em como aquelle Moesteiro que El-Rei prometera

de fazer seria mui nobre, e abastado de todalas cou-

zas, segundo depois foi, e é agora um dos grandes, e

ricos Moesteiros da sua Ordem que ha na Christan-

dade.

Tanto que o x^bbade S. Bernaldo assi houve esta re-

velação mandou logo tanger a Cabido, e todos os Mon-
ges juntos, lhes contou o que lhe fora revelado, então

todos cantando: «Te Deum Laudamus», foram á

Egreja dar graças a Deos, e mandaram logo partir

certos Monges para Portugal com livros da sua regra,

e ordenança, e os que quizessem, viessem para alli, os

quaes em se começando a obra do Moesteiro, vieram

hi ter, e tomaram posse pela ordem da Doação que
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lhe El-Rei fizera, começando hi de viver, segundo sua

Regra com muito acrecentamento, o qual a N. Senhor
aprouve que fosse sempre depois, e agora neste tem-

po.

CAPITULO XXX

Como El-Rei D. Affonso Anriques descubrio aos seus

que iam sobre Santarém, e das rezoes qv.e disse a
todos.

NA serra Dalvados, que acima dissemos, este-

ve El-Rei a quinta feira até noite, e dahi aba-

laram ao serão andando toda a noite, até a

mata que está sobre Pernes, onde chegaram sexta fei-

ra amanhecente, então concirou El-Rei que era bem
descobrir a todos seu desejo, e ao que iam, e fez-Ihe

uma falia nesta maneira : «Meus bons Cavalleircs, e

amigos, mais verdadeiramente, que a outros nhuns se

ha de chamar, bem sabeis quantos trabalhos, e fadi-

gas comigo, e seni mi padecestes por azo desta Villa

de que acerca estamos, e quanta guerra, e males tem
feitos á nossa Cidade de Coimbra, e a todo meu Rei-

no por muito tempo, pelo qual detreminei de a vir

com vosco escalar, e tomar, com.o em Deos espero, e

ainda que parece necessário chamar mais gente para

esso, e seja certo que me viera de mui boa vontade,

porém não quiz, nem escolhi mais que vós soes, era

que sempre puz, e ponho meus conselhos, e fadigas, e

cuja lealdade, e valentia, em muitos perigos meus co-

nhecida me deu sempre de vós, tal, e tão firme con-

fiança, que com a graça de Deos, ei já por feito o que
vimos a fazer, alem desto vejo em vossos gestos, e
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continências não menos sentirdes, e dezejardes, esta

couza que eu mesmo, o que me cauza tanto prazer,

que já me não parece termos nisto mais pejo, que a
detença deste dia, que passe azinha, para com a gra-

ça de N. Senhor nos irmos a noite seguinte apossen-

tar dentro na Villa, eo que tenho cuidado para se es-

to mais ligeiramente fazer, escolham-se cento e vinte

de nós, para dez esquadras partidos a cada uma doze,

que logo no primeiro sobir, se achem não menos de
dez sobre o muro, e assi se dobre cada vez o conto

da gente.

Os primeiros que sobirem alevantem logo minha
bandeira, para esforço dos nossos, e esmaio dos imi-

gos se espertarem do sono, e a poz esto quebrai as fe-

chaduras das portas, e assi a volta, e estrondo, dos que
peia porta entrarem, ajuntados com os de dentro es-

maiarão mais os imigos, em cuja matança de homens
sahidos do sono, uns, e desarmados, bem vedes quam
pouco ha de fazer. Vós a nhuma pessoa não perdoeis,

nem deis vida, nem a homem, nem a mulher, moço,
nem velho, de qualquer idade, e qualidade, todos an-

dem á espada, e esto fazei com grande e trigozo es-

forço, que Deos será ahi cm nossa ajuda, para cada

um de nós matar cento delles, e hoje, e á menhã fa-

zem por nós oração geral o Prior, e todos os Cónegos
do Moesteiro de Santa Cruz, a que eu ante que par-

tisse notifiquei o que vínhamos fazer, e assi também
a Cleresia, com todo o povo, e por que lhes disse que
tinha traio, e intelligencia na Villa, para nos dentro

receberem, me perdoe Deos esta mentira, que acinte

lhe disse, porque lhe esforçasse os corações, e vonta-

des ; assi meus amigos vos esforçai, e peleijai como
sempre fizestes, lembrando-vos o que fazeis por Deos,

por mi, e por vós, por vossos filhos, e netos, hi serei

eu, e me verei com vosco, que não pôde haver afron-
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ta, nem perigo, que a viver, e morrer me aparte de

vós, como vejo que fareis por mi».

Ouviram todos a El-Rei, mui promptos, e animados,

em seus corações, para ourarem, e cometerem todo

o que lhes falou, mas consirando elles antre si, a gran-

de ardideza del-Rei, e o muito perigo a que se queria

poes", apartaram-se com elle, e disseram. «Senhor vos-

sa pessoa, não irá com nosco, que se formos venci-

dos, nossos imigos não haverão tanto louvor, nem
que morramos delles, ou todos, não é muito de cu-

rar, salva vossa pessoa, e tirada de semelhante risco,

cuja perda que Deos defenda seria perder-se Portugal,

e leixando-vos nòs entrar em tamanho perigo, seria

nossa linhagem sempre desdita, e prasmada, como fi-

lhos de tredores, que tendo tal Rei consentiram per-

de-lo». El-Rei respeitando o que lhe assi diziam, a mui-
to amor respondeo-lhes com outro tanto, estas pala-

vras : «Oh amigf)s, rogo a Deos se este anno, eu hei

de viver sem vós tais Cavalleiros tomardes esta Villa

de Santarém, a elle praza que antes eu desta vez em
ella morra».

CAPITULO XXXI

Como El-Rei D. Affonso Anriques chegou de noite

aos Olivaes de Santarém, e dos sinais que parece-
ram.

PASSADO assi esto com outras muitas palavras,

e praticas sobre o caso, aparelharam todo o
que fazia mister, para tal obra, e leixando alli

as tendas, e todo o ai que traziam, cavalgaram em
seus cavallos, e chegaram aos olivaes de Santarém,
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de noite. Esto era em vespora de S. Miguel de Maia
sete dias andado do mez, na era de mil cento e quo-
renta e sete annos, (II47) e chegados alli viram um
sinal, que lhes esforçou muito mais os corações ; vi-

ram uma estrella grande ardente com graude raio cor-

rendo pelo Ceo, da parte da Serra, que alumiava a

terra, e foi ferir no mar. Vendo esto disseram logo

todos. Senhor Deos todo poderoso a VtUa é em vos-

sas mãos. Esso mesmo no dia que El-Rei mandou no-

tificar aos Mouros o britamento das tréguas, que aci-

ma dissemos aos da Villa, appareceo outro sinal mui
espantoso pronostico de sua mortindade, que foi na
terceira noite seguinte, viram no Ceo a horas do meio
dia semelhança de um Touro ir por meio do Ceo, le-

vando chamas de fogo acezas, desde o cabo até á ca-

beça. O que esses mais sabedores antre os Mouros,
intrepetáram que Santarém haveria cedo Rei novo, e

seria o filho dei Rei de Sevilha Mouro, cujo Santarém,
e Lisboa, e parte da Estremadura era.

Sendo já El-Rei com os seos perto da Villa, lança-

ram-se em um valle encuberto, e escuso, tão acerca

do lugar, que ouviam falar as velas do muro, quando
bradavam uns aos outros, e estiveram alli toda a noi-

te, com os cavallos pelas rédeas, vigiando com gran-

de cuidado, do que ao dia seguinte esperavam de fa-

zer, sem os Mouros delles haverem nhum sentimento.

Era esta noite, e o dia seguinte o Prior de Santa

Cruz de Coimbra, com grande devação ocupado em
rogar a Dccs por El-Rei, mandou fazer aos seus Co-
nigos orações publicaS; e particulares, e elle em seu

orar mui devotamente dizia : «Senhor Deos todo po-

deroso, que sem combate, nem força humana fizeste

cair os muros de Jericó, e a rogo, e voz de Jezoé, man-
daste estar quedo o Sol de seu curço contra Guabaão,
pesso á tua infinda bondade, que segtindo tua grande
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roisericnrdia queiras dar vitoria a EI-Rei D. Aífonso
afadigado por te servir, dando-lhe Sol, e sombra que
ajude sua tenção, e todo o azo como tome a Villa, que
vai ganhar, para teu serviço, e livrar dos imigos que
a tenn com doesto de tua santa Fé, e por tal que a

cuja seita de Mafamede seja lançada fora delia, e o teu

santo nome seja sempre hi louvado.

CAPITULO XXXII

Como El-Rei D. Affonso Anrignes e os seus escala-

ram a Villa de Safitarem, e foi entrada, e tomada.

DESQUE veio a madrugada sobre o quarto dal-

va, quando ellcs entenderam que as velas

estavam mais sosegadas, e sonorentas, e os da
Villa mais desegurados, e entregues ao sono, parti-

ram donde estavam, leixando naquelle valle os. pajés

com os cavallos, e tomaram o somideiro antre Moti-

raz, e a fonte Datamarma, a qual assi chamam em
Arábigo, pelas agu?s delia, que são doces, e foram assi

pelo meio do Vale, indo diante D. Mem Moniz que
sabia bem ss entradas, e saídas, e El-Rei mais atraz,

e posto que por onde levaram tenção de escalar,

achassem o contrario do que cuidavam, porém Deos
a cujo poder não pode haver contrario, lhe tornou em
bem este impedimento, por mostrar assi seu poder e

ajnda, que no lugar porque haviam de entrar, e sobir,

tinham por certo não haver ahi nhuma guarda, e acha-

ram estar duas velas, postas em um cadafalço, feito

de novo, que se espertavam um ao outro ; e nisto, a

roída que andava pelo muro requerendo ás velas, che-

gou por hi, e falou-lhe, e os Christàos leixáram-se es-



106 Bibliolheca de Clássicos Portuguezes

tar quedos, em um pão, que hi estava, até lhes pare-

cer que as velas poderiam adormecer.
£ ao cabo de pouco abalou D. Mem Moniz trigozo

com os seus pelo infesto, e foi por cima da caza de
um oleiro, ao muro a poer a escada, em uma aste a

fundo, e deu no telhado fazendo grande som ; do que
D. Mendo havendo grande pezar de pela ventura, es-

pertarem as velas amergeu-se, e de hi a pouco fez as-

sentar curvo, um mancebo, e por cima delle poz a es-

cada mais entregue no muro por onde tanto que aci-

ma sobio logo levantou a bandeira del-Rei, que leva-

va ; subiram dous com elle, e não sendo ainda mais de
três sobre o muro, não leixaram as velas de acordar,

e senti-los, e falou um delles com voz rouca, e dor-

mente, como desvelado, e tresnoitado, e disse : Menhu
que quer dizer, quem anda ahi. Respondeo então D.
Mendo por Aravia, que era dos da roída, e tornava
por lhe dizer cousas que compriam, que decesse abai-

xo ; o Mouro tanto que deceo foi D. Mendo mui pres-

tes a mata-lo, e cortou-lhe a cabeça, e deitou-a aos de
fora, para mais seu esforço, e seguro, e nesto a outra

vela quando ouvio, e conheceo que eram Christãos, e
não sendo ainda em cima do muro, mais que dez dos
nossos, chegaram os da roída correndo aos brados da
vela que ouviram, e encontrando-se comos Christãos,

vieram ás cutiladas bravamente os nossos por darem
começo, e entrada ao porque iam, e os Mouros pela

tolher, antes que O mal mais crecesse.

D. Mendo nesta afronta bradou chamando em aju-

da Santiago Patrão de Espanha ; e El-Rei também do
pé do muro, altas vozes acodio : ^Santa Maria Virgem
Bemaventurada, e glorioso Apostolo Santiago acor-

re-nosj>. Bradando aos seus, que eram em cima do
muro. flMatai-os : andem á espada todos, que não fique

nhum», e os que sobiram, apartaram -se logo pelo mu-
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ro, em duas partes peleijando cada uma com os Mouros
que vinham.
Era já tamanha a volta, e arroido de ambas partes

que se não podiam entender, El Rei disse então aos

seus mui apressado : «Façamos ajuda aos nossos, e te-

nhamo-nos á parte dextra se podermos sobir alfam,

e Gonçalo Gonçalves com os seus a seextra, que filhe

primeiro o caminho que do ceicego, que não possam

os Mouros vir por lá, e tomar primeiro a entrada da

pjrta, e assi atalhados se percam os nossos dentro á

nossa mingua, e deshonra». Mas o Senhor Deos, que

ajuda as obras de seu serviço lhes mudou em melhor,

e mais seguro sua tenção, e fadiga, que onde se tra-

balhavam de entrar pelo muro, entraram pela porta,

e de dez escadas que fizeram, duas sós abastaram para

tudo, porque sobiram até vinte e cinco, os quaes cor-

reram mui prestes a quebrar as portas com um ma-
chado que lhes fora dado de fora, e britadas as fecha-

duras, e ambudes entrou Ei-Rei a pé com os seus,

e poendo os giolhos em terra, antre as portas, com
grande prazer, se encomeadou, e deu muitas graças a

I3eos.

Os Mouros acodiram todos alli peleijando mui rija-

mente, e vendo já dentro comsigo tanta gente deses-

perando de se poder alli ter, acolheram se os mais del-

les a Alfam, mas pelo despercebimento em que se acha-

ram foram logo entrados, e mui muitos delles ho-

mens, e molheres, e moços trazidos á espada de que
foi o sangue tanto pelas ruas, que parecia serem alli

mortos grande multidão de gados. Todos os que es-

caparam de não serem mortos na peleija, foram cati-

vos com grandes, e ricos despojos que na Villa se

acharam. Foram hi antre outros cativos, três Cavallei-

ros principaes mui ricos de que El Rei houve fazenda

de grande valia. Para o escalamento desta Villa foram
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escolhidos, primeiramente D. Mem Moniz Guarda mór
del-Rei, e delle mui querido, filho de D. Egas Moniz»
e D. Pedro Affonso irmão del-Rei bastardo, e D. Lou-
renço Viegas, e D. Poro Paes seu Alferes, e D. Gon-
çalo de Souza, e outros nobres homens.

CAPITULO XXXIII

CfiMo Auzary Alcaide de Santarém^ tomada a Villa^

fugio para Sevilha^ e El-Rei se tornou a Coimbra
e donde se chamou a Villa Santarém.

ENTRADA, e tomada assi a Villa de Santa-

rém, Auzary Alcaide mór delia, escapou fu-

f gindo, com três de cavallo consigo caminho
de Sevilha, quanto mais pôde. Estava El Rei Mouro
de Sevilha sobre a Torre do ouro chamada, e quan-
do Auzary assomou vendo-o El Rei vir, veio-lhe por
sentido, segundo muitas vezes o coração sente dante
mão, e advinha as cousas, que seria aquelie Auzary,
e disse-o alli aos que com elie estavam ; elles mostra-
ram não cair em couza de tão longe enxergada, e tam-
bém por desviar El-Rei do sentido de más novas an-
tecipado ; e disse então El-Rei : «Se aquelle que vem
é Auzary, e chegando a aquelle porto derem agua aos
cavallos : Santarém é tomado ; e se não derem de be-

ber, Santarém é cercado, e vem Auzary a gram pressa

a demandar soccorro». Os de cavallo chegando ao
porto deram agua de seu vagar, El-Rei carregou-se

mais de sua prognostica, e chegando Auzary, contou-
Ihe como se tomara a Villa, e da grande mortindade
que se nella fizera de que El-Rei de Sevilha, e todos
os Mouros houveram grande pezar, não só pela per-
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da desta ViUa, mas de outras a que a perda desta da-

va cauza forçada.

El-Rei D. Affonso desquc tomou a Villa, poz nella

seu Alcaide, leixando-a abastecida como compria, e

tornou se para Coimbra com muito prazer, onde con-

tando á Rainha sua molher, e a outros muitos como
lhe acontecera na tomaaa de Santarém, disse estas pa-

lavras : «Dou a Deos dos Ceos muitos louvores, ante

cujos olhos todalas couzas são sabidas, e conhecidos ;

que não tenho agora a grande maravilha, serem pelo

seu poder em outro- tempo os muros de Jericó, como
se lê derribados, nem estar quedo o Sol por rogo de
Josué um dia todo, em comparação da piedade, e mise-

ricórdia que lhe aprouve fazer comigo, em me dar ura

tão forte lugar tomado com tão pouca gente, pelo

qual glorifico o seu Santo nome, e suas maravilhosas

obras, as quaes renovando em nossos dias elle, quiz

mostrar neste feito, tanto sobre poder humano, que
qnando me eu vi ante as portas da Villa abertas, poen-

do meus giolhos em terra com muita devação, e pra-

zer de minha alma, orei a elle palavras que me elle na-

quella hora, como todo o ai, então deu noesprito que-

jandas agora não saberia dizer : mas dos ousados es-

forços, e cometimentos, que se na tomada da Villa fi-

zeram, digam-no os que se alli acharam, porque não é

em mi dize-lo». Esta Villa se chamava antigamente Ca-

bilycrasto, c depois da morte de Santa Eyrea, lhe poze-

ram os Christãos nome de Santarém, que vem de
Santa Eyrea Martyre que a ella veio ter.
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CAPITULO XXXIV

Cento El-Rei D. Affonso Anriques ordenou de ir cer-

car Lisboa^ e a tomou, e das gentes Estrangeiras

que para esso houve em sua ajuda.

DEPOIS de tomado Santarém se foi El-Rei D.
Affonso para Coimbra como se disse, e não
para descançar, nem repousar seu coração,

que nunca cessava de buscar afrontas, e louvadas im-
presas, em que Deos fosse servido, mas para o me-
lhor ordenar, como em fresco, se milhor aproveitasse

do vencimento, e tonrada de Santarém, sabendo que
nas guerras fama de uma vitoria aproveitada com tem-
po dá azo a muitas, pelo qual ajuntou logo seu po-

der para conquistar os lugares que ficavam na Estre-

madura de Santarere até o mar, em especial a Cida-

de de Lisboa, a qual tomou no modo que se segue.

Chegando El-Rei a terra onde Lisboa está situada,

pareceo-lhe milhor guerrear, e tomar as fortalezas ao
redor delia ante de cercar a Cidade por tal que quan-
do viesse o cerco tivessem os seus menos trabalho nas
forragens, e se podessem os seus mais ligeiramente

sem outras guardas estender pela terra, e alli tomou
logo o Castello de Mafora, e deu-o a D. Fernão Mon-
teiro, o primeiro Mestre de Aviz que houve em Por-
tugal, e apcz esto foi logo cercar Sintra, e tomou-a,
mas se foi por força, se por preitesia não o achamos
escrito, e sendo assi tomada, appareceo no mar uma
frota de cento e oitenta velas, de gentes, que naquelle

tempo moveram de Alemanha, e de Inglaterra, e de
França, para guerrear os infiéis por serviço de Deos,
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e vindo assi todos de mar em fora demandar terra á

rocha de Sintra.

Estava EI-Rei D. Affonso em cima do Castello, e

seus principaes que com elle eram, e maravilhando-se

do ajuntamento, e navegação de tão grande frota,

mandou logo quatro Cavalleiros, a saber que gentes

eram, e a causa de sua vinda, os quaes chegando a

Cascaes já a frota toda pousava, vieram então a fal-

lar, e preguntar-lhes que gentes eram ? Elles respon-

deram, que eram Christãos partidos de suas terras

para virem guerrear por serviço de Deos os Mouros
imigos de sua santa Fé. Nesta frota vinham muitos

Condes, e outros grandes Senhores, mas a escritura

não falia de seus nomes, mais qus de quatro, um por

nome Mossenri Guilhem de longa espada. Conde de
LincolI de que se diz ser em seu tempo havido pelo

milhor Cavalleiro, que sabiam em toda a Inglaterra,

nem França, ao outro chamavam Childe Rolym, ao

outro D. Liberche, ao outro D. Ligel.

Sabendo El-Rei pelos que lá mandara como eram
Christãos, e da tenção que traziam para servir a

Deos, foi desso mui ledo, e bem se lhe poz no sentido

que Deos fizera mover aquella gente, e aportar em
sua terra, por lhe fazer tanta mercê, que a Cidade de
Lisboa fosse tomada, e deu lhe por ello em seu cora-

ção muitos louvores, pelo qual lhes enviou mensagei-

ros, porque lhes mandou dizer como elle soubera os

bons movimentos, e tenção de suas boas vontades,

que traziam para servir a Deos, e que fossem bem
certos que não sem mistério seu, e vontade, elles eram
alli aportados trazendo-os N. Senhor a tal logar, onde
o bem podiam servir, e comprir seus desejos, e deva-

ção, e não menos accrescentar suas honras para esse

mundo, porque de alli donde elles estavam pouzados
não mais de cinco léguas, estava uma cidade de Mou-
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ros mui guerreira das principaes de Espanha, de que
por mar, e por terra se fazia muita guerra, e dano aos
Christãos, a qual tinha mui fermoso porto, em que
suas Náos, e muitas mais podiam mui seguramente
estar ancoradas, e elles haver muitos mantimentos em
abastança, e pois ao Senhor Deos aprouvera sem irem
trabalhar mais longe, traze-los tão perto de tamanho
azo, e oportunidade para o que vinham buscar, não
leixassem esta empresa por Deos tão querida, e mos-
trada por outra nhuma creatura, e que elle como
Rei que era da terra os ajudaria a csso com todas suas

forças, como elles bem veriam.

Andaram assim estes recados de uma parte, e da
outra, até que vieram concertar de irem juntamente
todos cercar a Cidade, á condição que sendo tomada,
ametude fosse dei -Rei, e a outra inetade dos Estran-

geiros, e assim logo El Rei por terra, e a frota por
mar foram poer cerco a Lisboa; El Rei acentou seu

arrayal da parte do Oriente, onde agora está o Moes-
teiro de S. Vicente de Fora, e os Inglezes, e outras

gentes tomaram a parte do Ponente, onde ora são os

Martyres. Durou o cerco perto de cinco mezes, por a

Cidade ser mui forte, de sitio, e cerca, e escarem den-

tro muitos Mouros, que a mui bem defendiam ; fize-

ram-se neste cerco grandes escaramuças, e fortes com-
bates, em que se matavam muitos Cavalleiros de uma
parte, e da outra. Cada um arrayal dos Christãos,

edeficou sua Egreja em que enterrassem os que alli

morriam, e El-Rei D. Aflíonso fez a sua, onde depois

foi edeficado o Moesteiro de S. Vicente á honra do
Martyre S. Vicente, e os Estrangeiros edeficaram ou-

tra que ora é chamada Santa Maria dos Martyres.
Estas Egrejas estão agora dentro dos muros da Ci-

dade, desque a cercou El-Rei D. Fernando o nove-
no Rei de Portugal, como se adiante dirá, porque
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quando Lisboa esta vez foi tomada a Mouros, não era

sua cerca maior, que quanto se ora vê, e chama cer-

ca velha.

Quando veio em dia dos Martyres S. Chrispino, e

Chrispiniano, que é aos vinte e cinco dias do mez
de Outubro, andando a era do Senhor em mil cento

quorenta e sete annos, (II47) foi a Cidade mui rija-

mente, e com grande determinação combatida, dando
o Senhor Deos tanta graça aos Christãos, que seu es-

forço, e gram devação de peleijar por seu serviço,

passava pelas muitas feridas, e mortes, e todas outras

grandes difficuldades, e perigos do combate, havendo
elles todo por menos, pelo grande pezar que tinham
em lhe parecer que todo seu trabalho seria debalde,

e Deos não servido, se a Cidade se não tomasse, e

assi com este fervor, e mui animosa determinação,

poendo em fim o que os seus devotos corações tanto

desejavam, entraram a Cidade por força.

Entrou se principalmente por a porta que ora cha-

mam de Alfama, e de hi pelas outras portas, e depois

de entrada foi dentro a peleija muito mais fera, que
janda soe antre irados vencedores, e vencidos, deses-

perados, peleijando já os Mouros com estremada de-

sesperação, e vontade de querer antes morrer antre

as mortes de suas molheres, e perdimento de filhos,

pães, parentes, e amigos, e assi os Chrisiãos não com
menos indinação por infiéis entrados, e vencidos queren-
do ainda mais deter, e daninficar seu vencimento, nem
se querendo dar por vencidos, por tanto foi tão grande
a mortindade delles, e sobejo o conto dos que foram
mortos, e trazidos a ferro, que é escuzado cuidar quão
poucos ficaram.

FOL. 8
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CAPITULO XXXV

Dò que El Rei D. Affonso Anriqnes fez depois de en-

trada a Cidade de Lisboa, e tomada, e do que fa-
lou, e passou com as gentes Estrangeiras.

OESQUE a Cidade de Lisboa assi foi tomada por
El-Rei D. Aífonso Anriqnes, e aquelles Es-
trangeiros, com elle ajuntou logo El Rei to-

dos, e com grande procissão se foram á Mesquita
onde ora está a Sé edeíicada, e depois de limpa, e

mundificada das abomináveis ceremonias que hi eram
feitas da seita de Mafamede, os Clérigos, e Bispos re-

vestidos, segundo sua ordem, com Te Deum lauda-

tttuSy entraram nella, e assi foi consagrada, e insti-

tuída á honra e louvor da Virgem Maria, celebranflo

logo em ella os officios Divinos, nomeando-a por Sé
Cathedral, se ao Santo Padre aprouvesse. Feito esto

mandou El-Rei logo chamar Mossem Guilhem de longa

espada, Childe Rolim, e D. Liberche, e D. Ligell, e

outros Capitães, grandes, que eram na companhia dos
Estrangeiros, e disse-lhes. «An-iigos bem sabeis como
concertámos se nos Deos desse a Cidade que a par-

tíssemos por meio, e pois a elle por sua piedade

aprouve de a tomarmos, muitos louvores, e graças,

lhe sej im dadas, vós escolhei, e tomai Cavalleiros, e

eu darei outros que. vão partir a Cidade, e assi todalas

cousas que dentro, e fora delia houver, e forem acha-

das.»

Vendo esto aquelles Capitães, e gentes Estrangei-

ras tiveram a grande bem o que El Rei dizia, e rcs-

ponderam-lhe que haveriam sobre ello concelho, e

lhe tornariam reposta. O concelho, e determinação

delles foi, que pois partiram de suas terras, e foranx
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allt vindos, só com tenção de servir a Deos, nem fora

outro nenhum seu propósito, e vontade, não queriam

haver Cidades, nem terras, nem outras riquezas,

quanto mais não lhes parecendo cousa conveniente

que tal Cidade fosse partida, nem manteuda com
El Rei de por meio em sua terra, que abastava para

elles leixarem-na em poder de Christãos como fora

seu dezejo, e assi se foram a El Rei, e lho disseram

rhui francamente, o que lhes elle muito agradeceo,

offerecendo-se, que se alguns delles, e de suas gen-

tes quizessem íicar em sua terra, elle lhe daria luga-

res para povoarem, e viverem em elles izentamente,

e ás suas vontades. Depois desto partio El-Rei grande-

mente com os Capitães, e gentes que quizeram tor-

nar para suas terras, e assi se espediram delle com
muita sua graça, e os que ficaram para morarem na

terra escolheram para sua povoração vivenda a Atou-
guia, e Lourinhã, e Arruda, e Villa-verde, e Villa-

franca, que primeiro foi chamada Cornagoa, porque

aquelles que a povoaram eram Ingrezes de Cornualha,

e chamaram-na do nome de sua terra, e povoaram
lambem a Azambuja, e pozeram-lhe este nome, por-

que estava alli um grande x^Vzambujeiro, e os Ingrezes

por em sua lingoa fazerem do nrascolino, femenino,

chamaram-lhe Azambuja. E segundo memoria dos

edeficadores daquelle lugar, o senhor daquelles que

a povoaram havia nome Rolim, não que por esso fosse

Childe Rolim, o que em cima dissemos ser um dos

grandes. Senhores que naquella frota vinha, o qual

não é de cuidar que ficasse em Portugal para povoar
terra de novo, havendo tantas Villas, e lugares po-

voados, de que mais com rezão se devera partir com
elle ficando na terra, mas é bem de crer, que fosse

outro algum Capitão Fidalgo seu parente, com que
folgassem de ficar, e seguir alguma daquella gente,
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segundo que desentão, e hoje em dia seus sucessores,

bem mostraram sua cavallaria, e fidalguia com muita

honra, e serviços feitos aos Reis, e Reino de Portu-

gal, e outros alguns destas gentes povoaram Almada,
e pela nomeação deste nome se mostra que foram
muitos a povoa-la, e faze-la, ou por trabalho de suas

pessoas, ou por contribuirem dinheiros para esso,

porque o próprio nome seu em linguagem Ingreza

é, vimadel, que quer dizer em Portuguez : todos a
fazemos, e depois por tempo, que todalas cousas

muda, corrompendo-se o nome, lhe chamaram Alma-
dam, o que ainda vae ter a Almadee, que soa em
Ingrez, todo feito, mas leixaremos aqui um pouco de

proseguir a Estoria por contarmos de alguns mila-

gres, que a N. Senhor aprouve de fazer por alguns

Martyres, que no cerco, e entrada de Lisboa morre-

ram, em especial de um Cavalleiro Alemão por nome
Anrique, sendo muita razão, que os Justos sejam

como diz a sagrada Escritura em memoria eterna, e

de sua gloria por Deos manifestada, se faça louvada

menção, pois se faz de seus temporaes feitos, cujos

merecimentos por muito que neste mundo m.ereçamos,

não chega á gloria, e louvor do premio, que no ou-

tro ante Deos se alcança.

CAPITULO XXXVI

jDos viilagres que Deos juosíroii pelo Cavalleiro An-
riqiie Alemão que morreo quando a Cidade de Lis-

boa foi entrada.

ACIMA se disse, como durando o cerco de Lis-

boa soterraram os mortos naquellas duas Egre-

jas, que nos reaes se fizeram para esso, e to-

mando-se a Cidade aconteceo dos que na entrada so-
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terraram na Egraja que ora é chamada S. Vicente de

Fora, um nobre, e valente Cavalleiro Alemão chama-

do Anrique, comprido de bons, e virtuosos costumes,

foi morto naquelle combate peleijando mui esforçada-

mente, e sendo assi enterrado naquelle lugar N. Se-

nhor em cujos olhos é mui preciosa a morte dos seus

Santos, e Bemaventurados aquelles, segundo elle dis-

se, que no amor de Deos, quanto mais os que por seu

amor morrem, fazia por este Cavalleiro Anrique miai-

tos milagres de que alguns somente por mostra bre-

vemente diremos.

Vinham na frota daquellas gentes Estrangeiras dous

homens surdos, e mudos de seu nacimento, e indo um
dia á sepultura daquelle Cavalleiro deitaram-se apar

delle com grande devação, pedindo em suas vontades,

que por seus merecimentos lhes empetrasse do Senhor

Deos piedade, e misericórdia para sua infermidade, ellcs

jazendo assi adormeceram ambos, eappareceu lhes logo

em sonhos o Cavalleiro Anrique vestido em trajos de

Romeiro, trazendo na mão um bordão de palma, e fa-

lou aquelles mancebos, dizendo lhe : «Alevantai-vos

folgai, e havei prazer, e hi ouvi, e falai, que pelos me-
recimentos meus, e destes Martyres, que aqui jaze-

mos, ganhastes do Senhor Deos graça, a qual é com
vosco». E dito esto desapareceo ; elles então acorda-

ram, e achando-se sãos de todo, ouvindo, e falando

milagrosamente, e assi em voz e linguagem clara, co-

meçaram a contar a todo o povo o milagre que Deos
em clles fizera pelos merecimentos deste Cavalleiro.

E EI-Rei D. Affonso, e todos os que hi estavam

davam muitas graças, e louvores ao Senhor Deos, que

taes maravilhas obra, como diz o Profeta, por honrar,

e exaltar os seus Santos, e amigos. Era este Cavallei-

ro Anrique natural de uma Villa que se chama Bom
composta na ribeira de Reina quatro léguas acima de
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Colonha, na qual eu fui, e estive dessas vezes, que
áquelias partes fui enviado por Embaixador, vendo-a
sempre com muita affeição, e saudosa lembrança des-

te Santo Cavalleiro Anrique.

CAPITULO XXXVII

Como o Cavalleiro Anrique appareceo em sonhos a
um homent botn, niandando-lhe que soterrasse um
seu Escudeiro apar delle, que na entrada de Lishoa
muito ferido ynorrera.

TOGO a poucos dias que esto aconteceo veio

a morrer um Escudeiro deste Cavalleiro An-
-y rique de grandes feridas, que também houve

na entrada da Cidade, e enterraram-no na mesma Egre-
ja donde jazia seu senhor, e sendo alli soterrado, ap-

pareceo de noite o Cavalleiro Anrique a um homem
muito velho, que servia aquella Egreja e havia nome
Anrique como elle, dizendo-lhe : «Levanta-te, e vai ao
lugar onde os Christãos enterraram o meu Escudeiro

alongado de mim, toma o seu corpo, e vem enterra-lo

aqui junto comigo, porque quem me seguio, e se ajun-

tou comigo na morte, não deve ser apartado na se-

pultura». Do que aquelle homem bom nada curou, e

vindo-lhe outro tal segundo aparecimento, e amoes-
tação tão pouco curou desso, como da primeira, então

lhe appareceo a terceira vez o Cavalleiro Anrique mui
irado, e com sembrante bravo, e queixoso ameaçan-
do-o com palavras de grande medo, se logo não fos-

se comprir o que por tantas vezes lhe dissera, pelo

qual aquelle bom velho cheio de temor se levantou

logo de noite, e foi com candeias á sepultura ondeja-
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zia o Escudeiro, e desenterrou-o trazendoo elle por

si só e lhe fez uma cova a milhor que pode apar do
Cavalleiro Anrique onde o enterrou, e quando veio

pela menhã, achou-se o velho tão são, e sem cançasso

do trabalho da noite passado, sendo impossível por

sua cançada idade pode-lo fazer, como se jouvera em
sua cama folgando sem fazer nada, e contando ao ou-

tro dia todo assl como lhe acontecera, aos Prelados,

e a todo o povo deram todos muitos louvores a N.
Senhor.

CAPITULO XXXVIII

Da palmeira que naceo iia cova do Cavalleiro Anri-
que, e dos milagres que Deos por elle fazia.

OUfiRENDO ainda o Senhor Deos segundo a

grande avondança de sua infinda benificencia,
'^^ mostrar por mais maravilhas quanto lhe ti-

nha aprazido, o serviço deste Cavalleiro Anrique, ap-

pareceo á cabeceira de sua sepultura uma palma se-

melhante áquella que trazem os Romeiros de Jerusa-

lém em suas mãos ; assi começou em verdecer, e dei-

tar folhas, e crecer sobre a terra, em sua altura juxta.

El-Rei, e todos vendo tão grande, e famoso milagre,

louvaram muito a Deos, e quantos enfermos alll vi-

nham tomar palma, e deitavam ao colo logo eram sãos

a essa hora, de qualquer iafermidade que tivessem, e

outros a tomavam, e tostavam, e depois de moida be-

biam delia aquelle pó, e assi mesmo se achavam logo

sãos das dores que tinham, e tanta foi a continuação
da muita gente que vinha tomar daquella palma, que
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a pouco tempo não ficou nada delia sobre a terra, até

por não porem boa guarda nella, vieram alguns de noi-

te, e a arrancaram de todo, levando o que ficava so-

bre a terra. Por estes milagres, e outros que N. Se-

nhor aprouve de fazer pelos seus Santos Martyres, que
alli morreram, tinha El-Rei nelles mui grande devação,
que se sentia em si algum abalaraento de doença dei-

tava-se em oração sobre seus jazigos, e achava-se lo-

go remediado,

CAPITULO XXXIX

De como El-Rei D. Affouso Anriques ordenou de fa-
zer Lisboa Bispado, e quem foi o primeiro Btspo
delia.

PASSADO assi todo esto fez El-Rei juntar to-

da sua gente que com elle era, e disse-lhe :

«Amigos meus eu até agora como vistes de-

pois de tomada esta terra, e Cidade, me ocupei em or-

denar, e destribuir os bens temporaes delia, os quaes
muitas vezes tem rezão, não em dignidade, nem em
preiminencia, mas em ordem para se haver primeiro

de entender nelles, que nos espirituaes, para que Deos
seja assi mais ordenadamente servido, segundo reque-

re a orde, e maneira das cousas deste mundo, e a fra-

queza da condição humana sem o temporal não pôde
vagar no espiritual, agora é muita rezão que não tar-

demos mais de entender no espiritual, ordenemos, e

elejamos quem nesta Cidade seja Bispo, e Pastor de
nossas Almas, e regedor da Egreja Cathedral». Lou-
varam todos o que El-Rei dizia, e então foi eleito um
homem virtuoso, que alli era, chamado Gilberto, de
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inuito boa vida, e costumes, e leterado em Degredos,

e a poz esto mandou El-Kei logo notificar ao Papa
cumpridamente o cerco, e tomada de Lisboa, da elei-

ção do Bispo, que por serviço de Deos novamente fi-

zera, pedindo a Sua Santidade o quizesse confirmar.

O Papa lhe outorgou todo esto, e outras mais cousas

que lhe enviou pedir, dando-lhe grandes perdões, in-

dulgências para as Egrejas que tinha feitas. Tanto que
este recado veio de Roma chamou El Rei o Bispo Gil-

berto, e disse-lhe : «Bispo estas duas Egrejas, foram

aqui edeficadas como sabeis, tendo nós ainda esta Ci-

dade cercada para se nellas enterrarem os que morriam,
pois a N. Senhor aprouve de vermo-lo, e podermo-lo
fazer, eu quero dotalas começando primeiro no Mo-
esteiro de S. Vicente de Fora». E então o dotou de

muitas posseções, porque entendeo que poderiam bem,
e sem mingoa viver, os que em elle houvessem de ser-

vir a Deus, e para os Povos terem mais azo, e deva-

ção de ajudar, e fazer o Moesteiro poz em elle grandes

iudulgencias, que lhe o Papa mandou, e assi também
na Egreja de Santa Maria dos Martyres.

CAPITULO XL

De COMO El-Rei D, Affonso Anriqiies ordenou Prior
no Moesteiro de S. Vicente de Fora, e quem foi pri-

meiro Prior delie
t
e de que Ordem.

E DEPOIS desto consirando El-Rei como o seu

Moesteiro de S. Vicente de Fora houvesse de

ser milhor servido prepoz de poer em elle Ca-

pellães Clérigos onestos, e estando neste seu preposito,

aconteceo chegar a Lisboa um PVade Flamengo de
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boa, e onesta vida, chamado Gualterio, e com elle qua-
tro Frades seus companheiros, que vinham a buscar
onde fizessem um Moesteiro da Ordem de que elles

eram, para nelle viverem. El-Rei sabido de sua vida

e preposito folgou muito, e mandou por elle dizendo-

Ihe como edeficara aquelle Moesteiro de S. Vicente,

rogando-lhe que elle, e seus companheiros quizessem
nelle viver, e estar por ser caza para esto mui conve-
niente, e para Deos hi delle ser servido ; aprouve mui-

to dello a Gualterio, e a seus companheiros, e forani-

se logo para o Moesteiro.

Queria muito este Prior Gualterio, que o Moesteiro

fosse chamado da Ordem que elle era, e que El-Rei

no Moesteiro não tivesse nhum especial poder, o que
não querendo El-Rei consentir, se partio Gualterio com
os seus compenheiros para onde vieram. El-Rei fez

então Prior um Cónego Estrangeiro, que havia nome
Damer, o qual a cabo de poucos annos se foi também
para sua terra, por onde parecendo a El-Rei que Re-
ligiosos assi vaguanãos, e fora de Suprior, por muita
devação que tragam, e presumam não hão graça para

durar á ordem, e serviço de Deus, determinou de
mandar ao Moesteiro do Banho que é da Ordem dos

das sobrepelizes por um Cónego que chamavam Guo-
dinos, que fosse o Prior do Moesteiro, o qual assi Prior

por suas virtudes foi eleito por Bispo de Lamego, e El-

Rei então mandou por outro Cónego a esse mesmo
Moesteiro do Banho, que havia nome D. Mendo, e

havendo oito annos que era Prior, se veio a finar ;

e a poz este houve outro Prior, que chamavam D.
Paio, e foi o derradeiro Prior que em S. Vicente hou-

ve em tempo dei Rei D. Aflfonso, e posto que estas

cousas que dissemos fossem feitas por espaço de tem-

pos, em vida del-Rei D. Afifonso, nós contamo las aqui

juntas por pertencerem á tomada de Lisboa. Ora adian-
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te diremos outras cousas que se fizeram fogo seguintes

á sua tomada.

CAPITULO XLI

Dos Lugares que El Rei D. Aff^onso Anriques depois

tomou na Estremadura, e Alem do Tejo.

DEPOIS de El-Rei D. Affonso Anriques ter to-

mado Lisboa como se já disse, logo naquelíe

anno seguinte andando a era de N. Senhor
em mil e cento e quorenta e oito annos, (II48), foi

EI-Rei sobre Alanquer, e Óbidos, e Torres Vedras,

e sobre outros Castellos da Estremadura, que ainda

eram de Mouros, durando em os tomar seis annos, e
depois que os teve assentados, e assi toda a terra da
Estremadura, ajuntou todas suas gentes, e passnu-se

a Alentejo, onde fez grande destruição era os Mou-
ros, tomando-lhes Alcacere, Évora, Elvas, Moura, e

Serpa, e outros lugares até chegar a Beja, o qual tendo-a

cercada entrou grande poder de Mouros peia Comar-
ca da Beira a fim de retraher, e fazer cessar o dano
que El-Rei em elles fazia em Alentejo, e cercaram
Trancozo, e depois de combatido e tomado por força

destruiram o logar, e deixaram-no, matando muitos
Chriàtãos, e levando muitos delles cativos.

El-Rei D. Affonso posto que lhe estas novas che-

gassem, não se quiz levantar do cerco, que tinha so-

bre Beja, antes a combateo então fortemente com en-

genhos, e artilharias, até que a tomou por força, e

pelo despeito que tinha do mal que os Mouros fize-

ram em Trancozo, todos os Mouros de Beja andaram
á espada, ficando mui poucos vivos. Foi Beja tomada
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na era do Senhor de mil cento e cincoenta e cinco

annos (1155). Feita assi esta destruição nos Mouros,
e havidas estas vitorias nas terras Dalentejo, leixou

El Rei Beja, e todolos outros Lugares mui bastecidos,

e providos de Cavalleiros, e gente que os mui bem
podessem defender, e guardar, e tornou-se para Coim-
bra com muita honra, e grande prazer, pelas mercês,

e grandes vencimentos, que lhe N. Senhor Deos con-

tra Mouros dera.

CAPITULO XLII

Uos filhos que El-Rei D. Affonso houve, e como cazat

sua filha Dona Mofaida.

fr—w—

^

I ANTO que El-Rei D. Affonso chegou a Coim-
I bra lhe foi logo commettido cazamento para

JL sua filha Dona Mofalda ; elle teve três filhas,

e um só filho, o filho houve nome D. Sancho, que
herdou o Reino por falecimento de seu pai, e em sendo

Ifante foi sempre mui bom e esforçado Cavalleiro, e

valente, e depois que Reinou, não menos bom, vir-

tuoso, e esforçado Rei, fazendo muitas cavallarias, e

accrescentando seu Reino como em seu legar contare-

mos, e a primeira filha houve por nome Dona Mofal-

da, que foi cazada com D. Reymondo, filho do Conde
D. Reymondo de Barcelona, e a outra chamada
Dona Urraca, cazou com El-Rei D. Fernando de Lião;

a terceira filha houve nome Dona Tareja. Esta foi ca-

zada com D. Felippe Conde de Frandes, e sendo assi

commettido a El-Rei D. Affonso o dito cazamento
para sua filha Dona Mofalda, o vieram a concertar,

que o Conde D. Reymondo de Barcelona viesse á
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Cidade de Tuye, que era del-Rei D. Affonso, e alli

fizessem vistas antre si sobre este cazamento. Então
se partio El- Rei para lá com muitos Senhores, Prela-

dos, e Cavalleiros, levando comsigo a Rainha Sua mu-
lher, e suas filhas. Chegaram a Tuye dez dias anda-
dos do mez de Janeiro; dahi a oito dias chegou o

Conde D. Reymondo ; fez-lhe El-Rei dar bairro, e

pouzadas grandes, e boas para elle, e toda sua gente,

que com elle vinha, a qual era muita, e mui luzida;

vindo o Conde, Ei-Rei sahio-o a receber acompanhado
de honrados Prelados, e outros Grandes do Reino, e

Cavalleiros mui principaes ; iam com elle D. João
Arcebispo de Braga, D. Mendo Bispo de Lamego,
D. Izidoro Bispo de Tuye, D. Pedro Conde das As-

túrias, o Conde D. Ramiro, e o Conde D. Vasco,
D, Gonçalo de Souza, D. Pedro Paes seu Alferes, e

outros muitos ricos homens, e Cavalleiros com muita
gente. Quando o Conde chegou veio El-Rei para elle,

e o recebeu com muita honra, e gazalhado, trazen-

do-o consigo até o Paço, alli descavalgáram, e se fo-

ram logo para onde estava a Rainha, e as Ifantes, e o
Conde esso mesmo fez grande reverencia á Rainha, e

suas filhas, de que foi mui bem recebido, e depois de
fallarem alli um pouco tomou El-Rei o Conde, e le-

vou-o para onde haviam de comer.

Aquelle dia comeo o Conde com El-Rei em sala,

elle, e todos os que com elles vinham, e assi a Rainha,

e as Ifantes com suas Donas, e Donzelas, e deeque
acabaram de comer, vieram Jograes, e tangedores, e

foram grandes danças. Isto acabado, havendo-se o

Conde de ir colher a suas pouzadas se quizera alli des-

pedir del-Rei, e elle não quiz, se não que se espedice

só da Rainha, e suas filhas, e foi- se com elle até porta

do Paço onde havia de cavalgar, e El Rei tinha já

alli cavallo para ir com o Conde; mas o Conde não
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o quiz consentir em nhuma maneira; ficou então El-

Rei, e todos os outros Senhores, e Cavalleiros da
Corte, se foram com o Conde até sua pouzada. El Rei

mandou a todos seus Officiaes, que dessem todas as

cousas sem dinheiro, que o Conde houvesse mister,

em quanto hi estivesse, e des aquelle dia em diante,

começaram a fallar no trato do cazamento da Ifante,

e do filho do Conde; estiveram em o concertar até

dous dias por andar de Janeiro em que se fez o caza-

mento ; no qual dia sendo hi juntos muitos Senhores,

e Prelados, e Cavalleiros de uma parte e da outra, foi

lida á Rainha, e Ifantes uma Procuração de D. Rey-
mondo filhe- do dito Conde porque dava poder a seu

Pai, que em seu nome. podesse receber com elle a

Ifante D. Mofalda filha del-Rei D. AíTonso. E vista a

Procuração, El-Rei tomou sua filha, e trouxe-a ante

o Arcebispo de Braga, o qual tomou o Conde pela

mão, e assi a Ifante, e então os recebeu, elle como
Procurador de seu filho, e ella por si, como manda
a Santa Madre Egreja de Roma, e esto feito, entre-

gou El-Rei sua filha ao Conde, que a levasse consigo

até onde houvessem de ser feitas as vedas, e o Arce-
bispo de Braga, e D. Martim Moniz, e assi Donas, e

Donzelas foram em sua companhia delia. Deu El-Rei

ricas jóias ao Conde, e aos seus fez mercês de modo
que elle, e todos os que com elle vinham partiram

mui contentes del-Rei. Partio-se assi o Conde, levando

a Ifante consigo, e elle partido, El-Rei se tornou para

Coimbra com toda sua gente, e Corte.
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CAPITULO XLIII

Como El- Rei D. Affonso tomou Cezimbra^ e Palmela^

e peleijon, e veuceo El Rei Mouro de Badalhouse
C07H muita Monrama.

SEMPRE despois deste cazamento El-Rei D. Affonso
esteve, e andou por aquelles lugares, que ga-

nhara aos Mouros, provendo-cs das couzas, que
lhe compriam para sua defenção, como fossem go-

vernados em justiça, e estando assi em Alcácer na
era do Senhor de mil e cento e sessenta e cinco

annos (I165) havendo já El Rei setenta e um de
sua idade, veio recado como Cezimbra estava min-
goada de gente, que a tomaria se fosse sobre ella. A
esta nova partio lego El Rei de Alcácer com toda

sua gente, e foi-a combater com tanta affronta, que
ainda que a Villa, e Castello eram mui fortes, filhou a

por força, e desque teve a Villa socegada, e posto

nella quem a guardasse, determinou de ir ver Pal-

mella, e o acento, e fortaleza delia, levando consigo,

sessenta bons Cavalleiros, e alguma gente de pé, e

besteiros, e chegando a Palmella, e estando vendo- a,

asomou El-Rei de Badalhouse com muita Mourama
das frontarias daredor, em que havia quatro mil ho-

mens de cavallo, e sessenta mil de pé, e vinham ao
longo sem ordem a gram pressa para soccorrer Ce-

zimbra, descuidados de verem, nem acharem alli Chris-

tãos. Teve-se El-Rei traz um cabeço, e vendo os que
eram com elle tanta gente, começaram de haver
grande receie, e todos aconselhavam El-Rei que se

acolhesse a seu araial o milhor que podesse, e delles

diziam, que se puzesse em uma alta serra, que por hi

vai, que se chama a serra Dazeitào, e tomassem era
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e!Ia algum lugar forte para se deffenderem, até ir re-

cado aos do arraial.

El-Rei com quanto vio o medo, e receio dos seus

pela grande multidão dos Mouros
;
porém esforçando-

se no poderio de Deos ser maior que o dos homens,
no qual el!e sempre esperando se achava vencedor,

fallou aos seus em esta maneira : «Que esmaio é este

amigos, ou que nova desconfiança do Senhor Deos,

nem que vedes vós agora de novo, para tanta torva-

ção; estes muitos, que vedes são os que vós muito
menos, dos que ora soes, sempre vencestes, para esso

ganhamos nós peleijando, e vencendo, á cincoenta

annos, tanto merecimento^ e honra ante Deos, e o
Mundo, para todo em uma só hora, fugindo perder-

mos, certo que ouvindo-vos, o que ouço, se vos a to-

dos não conhecera, poderá mal cuidar, serdes os que
comigo vencestes muitos mais, que estes imigos no
campo Dourique, e em outros lugares, não ponhaes
ante vós meus amigos, quantos mais são, que nós,

mas quanto no poder, e querer de Deos, por quem
peleijamos, são muito menos que nós ; o medo, em
que os Deos já poz para nós maiormente se dermos
nelles de sobresalto, fará que lhes pareçamos muitos

mais do que somos, e elles assi mesmos, menos mui-

to, do que são, e tendo-nos Deos tantas vezes mos-
trado esta verdade, podeis ainda cuidar em nos de-

vermos de retraher, nem fugir, Deos por nós sempre
contra elles em honra, e vencimento, e nos queremos
ora poer em deshonra, e nossos imigos em gloria, e

esforço contra nós. Ora havei Cavalleiros, que min-

gua de fé, mingua de crença, nos encurta o esforço,

mal ooncorda no coração de Christão esmaio com ar-

dideza, mal no Christão desconfiança com fé, que inda

que poucos sejamos, também de muitos, poucos são

os que peleijam, não tem hoje estes nossos imigos em
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seus corações, cousa mais certa que topando-se no

campo convosco, e comigo, haverem-se logo por ven-

cidos, tanto que nos virem não ficará destroço, nera

mortos, nem vencimentos passados, quantos contra

elles houvemos, que como prezentes ante si não po-

nham, este de agora, que com a graça de Deos have-

remos. Pelo qual meus bons Cavalleiros, não vos ve-

nham por sentido medos, de que nosso Senhor Deos
sempre livrou, e mostrou o contrario, e pois por tan-

tas, e tão milagrosas vitorias, que sobre nosso poder,

por sua piedade nos deu, temos tão sabido nada ser

a elle impossível, não devemos nada temer, vamos
logo com sua graça, que nos sempre acompanha fe-

rir nos imigos. Eu quero hoje ser vosso pendão, e ver

se me quereis seguir, e guardar como sempre fizestes,

que pois Deus ordenou para mostrar mais seu gram
poder, com tão poucos me aqui acertasse, eu deter-

mino por seu serviço, hoje neste dia, de vencedor, ou

de morto me não partir do campo».
Desque El Rei acabou de fallar, vendo os seus em

elle tão grande confiança, e determinação, todos mui
esforçados com suas palavras, e esforço, disseram,

que por muito mais dezigual que o cazo fosse, delles

aos Mouros, pois elle seu corpo determinava poer a

tal feito, elles lhes não faleceriam, e o seguiriam

como sempre fizeram, dizendo que dessem logo nelles.

Vinham já pelo infesto acima, a cerca, e não haviam
mais que tardar. Abalou então El-Rei á pressa com
grande coração, e esforço, e todos com elle, era se

mostrando fez dar ás trombetas, e foram ferir nos

primeiros tão rijamente, que logo muitos delles foram

derribados, antre mortos, e feridos. Os Mouros achan-

do-se salteados, e conhecendo, que aquelle era El-Rei

D. AíTonso, que tanto temiam, figurando-se-Ihe, que
seria muita mais gente, foi o medo em elles tão grande,

FOL. 9
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que começaram logo h fugir, parecendo aos trazeiros,

que os seus mesmos, que voltavam fugindo, eram imi-

gos, como soi a fazer gente de medo cortada, e assi

correndo o desmaio por elles, se puzeram todos em
desbarate. Alguns contam, que se guardou El-Rei

para de madrugada dar nelles, onde foram vistos pou-

zar, por ser ora, e tempo azado, para mais desmaio,

e desbarato dos Mouros, e assi o fez, e os desbaratou.

Como quer, que fosse feito, foi em que entrou saber

de Cavallaria, com grande coração, e esforço ajudado

por nosso Senhor, por cujo serviço se aventurava. Se-

guio El-Rei apoz os Mouros matando, e ferindo, e ca-

tivando muitos no alcance tomando lhes a carriagem,

e despojos grandes, de quanto traziam. Tanto que o

desbarato foi acabado, mandou El-Rei dous Cavallei-

ros a grande pressa a Cezimbra a suas gentes, que

lá ficaram, que logo fossem todos com elle, e forrim

ao outro dia todos e juntos, muito ledos, pela boa

andança, que Deos dera a El-Rei, e não menos tris-

tes, por se não acertarem com elle na batalha. Tanto
que os de Palmella viram o desbarato dos seus Mou-
ros, e os Christãos juntos contra si, tendo perdida a

esperança do soccorro, preitejaram se com El-Rei, que

os leixasse sahir em salvo, e lhes dariam a Villa, e a

El- Rei aprouve dello, e assi houve a Villa de Palmella.
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CAPITULO XLIV

Do desvairo que sobreveio antre El-Rei D. Ajfonso

Amigues e El Rei D. Fernando de Lião seu ge?iro,

e como se quebrou a perna a El Rei D. A^ojiso, e

Joi prezo del-Rez D, Fernando, por caso da perna

quebrada.

SENDO El-Reí D. Fernando de Lião casado com
Dona Urraca, filha del-Rei D. Affonso Anri-

ques como acima dissemos, veio a deixa-la, e

apartar-se delia por mandado do Papa, por serem pa-

rentes mui chegados, e cazarem sem dispensação, m.as

o modo como este apartamento foi feito, nem o que
se fez desta Rainha Dona Urraca não achamos escrito,

salvo, que houve delia um filho chamado D. Affonso,

que depois da morte de seu pai foi Rei de Lião. To-

mando El-Rei D. Affonso deste feito grande pezar,

pôs em sua vontade de ir cercar Badalhouse, que es-

tava em poder de Mouros, por ser da Conquista del-

Rei D. Fernando de Lião, c ajuntando suas gentes

para esso foi poer cerco sobre a Vil!a, estragando-lhe

pães, e vinhas, e fazendo lhe tanto dano, e apresso,

que veio a toma-la. Como quer que os Mouros se mui
bem defendessem, El-Rei D. Fernando quando soube

que El-Rei D. Affonso de Portugal tomara Badalhouse,

euviou lhe a dizer por seus Mensageiros, que lha lei-

xasse, pois sabia que era sua, e de seu Reino, e El-

Rei D. Affonso lhe respondeo que lha não havia de
leixar, e então o dezafiáram sobre esto, pelo qual El-

Rei D. Fernando de Lião ajuntou logo seu poder, e

veio contra El Rei a Badalhouse, e vinha com elle D.
Diogo o bom senhor de Biscaya, com cuja irmã cha-

mada Dona Urraca Lopes filha do Conde de Navarra,
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foi depois cazado este Rei D. Fernando. Vinha tam-
bém D. Fernando Rodriguez de Castro, sendo então
ambos vassallos deste Rei D. Fernando de Lião, de-
zavindos del-Rei de Castella, e vindo já acerca disse-

ram a E!-Rei D. Aífonso.

«Senhor, aqui é El-Rei D. Fernando, e toda a sua
oste. Pois assi é, disse El-Rei : Armemo-nos, e saia-

mos a elle ao campo, que pois nos vem buscar, bem
é que nos achem lá fora em campo comsigo». Então
se armaram todos, e sahiram fora da Villa, e nisto

disseram a El-Rei D. Affonso como os seus se emba-
raçavam já com D. Diogo o bom, e com D. Fernando
Rodriguez de Castro, que vinham na dianteira mui
bons Cavalleiros, e El-Rei com este recado abalou rijo

a cavallo, correndo por sahir fora da Villa a chegar
aos seus, e aconteceo, qpe o cabo do ferrolho não fi-

cara bem colhido ao abrir das portas, e o cavallo,

assi como ia correndo topou nelle com uma ilharga

de guiza, que se ferio muito, e quebrou a perna es-

querda dei Rei, o qual não deixou por esto de che-

gar aos seus a ajuda-los, e nisto o cavallo que ia fe-

rido, não podendo mais sofrer-se cahio com El-Rei

em um senteal, sobre a mesma perna, e acabou-se de
quebrar de todo, de modo que os seus não poderam
mais levanta-lo, nem poer a cavallo, e então Fernão
Rodriguez Castelhano, que o vio cair foi dizer a El-

Rei D. Fernando: «Senhor ali jás El-Rei D. Aífonso
com uma perna quebrada, hi prende-lo, que mais sem
trabalho vo-lo deu Deos nas mãos do que eu cui-

dava.»

Chegou então El-Rei U. Fernando onde El-Rei ja-

zia, e por os seus, que o viram cair, e se acertaram
serem poucos, e os imigos muitos, houve de ser to-

mado, e prezo com estes que hi eram com elle ; não
se podendo valer, nem ser valido, e com os outros
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seus, que se colhiam á Villa, entraram os del-Rei

D. Fernando de mistura, e devulgandose já o dez^s-

tre del-Rei D. Aífonso, foi a Villa nessa hora tomada,

segundo logo tudo falece, como falece o Capitão. Le-

vou assi El Rei D. Fernando consigo a ElRei D. Af-

fonso para a Villa, e fez-lhe mui bem pençar da per-

na, e em quanto o teve em poder, assentando-o sem-

pre a par de si, fazendo lhe muita honra ; despois veio

apreitejar com elle, que lhe desse a terra da Corunha,

que é do Minho, até o Castello da Lobeira, uma le-

goa alem de ponte Vedra, e porcima pelos chãos de

Castella, aquella terra, que deram ao Conde D. An-
rique seu pai, como no começo da Estoria se disse,

fazendo-lhe também menagem, que tanto que em besta

cavalgasse se tornasse a sua prizão ; El Rei D. Aflonso

nem podendo ai íazer disse que lhe prazia.

Despois de entregar a terra, e Fortalezas, e íazer

a dita menagem, El-Rei D. Fernando o soltou, e el'e

tornou para seu Reino, e sendo mui bem são da per-

na, nunca mais quiz cavalgar em besta, por não tor-

nar a menagem, antes sempre depois andou em carro,

como soiam andar os Reis antigamente, e logo no anno

seguinte de mil e cento e sessenta e seis annos (II66),

dia Dassenção, em Coimbra fez El-Rei como mui pru-

dente, e discreto que era, fazer todos os Grandes, e

Conselhos do Reino todo menagem a seu filho o Ifante

D. Sancho, e este seu quebramento de perna, foi sem-

pre atribuído ao que sua mãi lhe rogou, quando a poz

em prizão, segundo atraz nesta Estoria se contem.



134 Bibliotheca de Clássicos Porfuguezes

CAPITULO XLV

£m que fala., e amoesta Duarte Galvão Autor
^
quanto

se devem escuzar as maldições dos pais^ e mais aos

filhos.

PEZAR que me faz, e a todos fará vendo este

dezastre del-Rei D. Affonso Anriques, me faz

falar coritra as maldições dos pais, e mais,

que ameude se lançam com pouco tento e resguardo,

devendo-se escuzar com muito, vendo, e sabendo to-

dos, que com nome de filhos nos reconciliou Deos
para si, e com nome de Pai nosso, mandou que o ado-

rássemos, com o nome em que se conclue, e encerra

a maior obrigação e ajuntamento de reverencia, e

amor que pode haver, antre nós, nem de nós para

elle, por onde os filhos devem muito fazer por acatar

sempre seus pais, e mais, segundo por Deos lhe é dis-

tintamente mandada escuzar de os provocar a semi-

Ihantes maldições, antes recea-las muito, e teme Ias,

por injustas que sejam, como se diz das excommu-
nhões, que desprezando-as haverá por ventura lugar

de obrar, como justas, e ajuntadas com outros males

de que mal peccado andamos acompanhados descote,

e ante Deos desmerecemos, porque tanto quiz Deos,

que se guarde, e acate, a ordem que neste mundo or-

denou, que elle mesmo sendo sem peccado justo Jul-

gador, sofreo ter injustamente julgado, por iujustos,

e perversos julgadores, por terem na terra o cargo, e

presidências por elle ordenadas, o que tanto mais de-

vem os filhos acatar, e sofrer a seus pais, e mais,

quanto a lei de justiça, e ordenança de Deos, lho de-

vem ainda por grande obrigação de natural reveren-

cia, e amor.
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E os pais muito mais de seu cabo devem a meu
juizo escuzar semelhantes maldições, quanto mais

idade, e entender tem, concirando que sào homens,

e pais de homens, e que elles poderiam já fazer outro

tanto a seus pais, e mais, maiormente que os erros dos

filhos não podem ser tào danosos, que muito mais não

sejam as maldições dos pais, lançando-se sempre por

humano defeito da sanha vendicativa, a qual se de-

cega em desenfriada ira, não procedesse, não haveria

lugar contra o sobejo amor dos pais, e mais, sendo
sempre tamanho, que quanto mais com causa dizem

ao filho: «Má morte te mate», vendo-lhe algum mal
muito menos de morte se culpam, e matam por elle,

e Deos manda, que das nossas injurias, e danos,

leixemos a vingança a elle. Dessas pessoas lhe deve-

mos mais leixar de que aos outros devemos tomar
que são pais, e filhos, os quais toda a rezão obriga,

que antre si mais se comportem, e hajaçn em suas

cousas paciência, pois Deos que as fez a quem se ainda

mais nesso erra, ha com elles paciência, e assi escuza-

ram os filhos a culpa tão crime como é desobediência

aos pais, de conhecimento tamanho para Deos como
é aos filhos, que lhe deu, por benção, fazerem filhos

de maldição, a qual por esto só também por injusta

que fosse abastaria pela ventura, para fazerem por
pena, e peccado do pai, penar o filho inocente neste

mundo, em que bem podemos padecer por culpas, e

peccados alheios, assi como filhos por pais, e servos
por senhores; ainda que no outro não possamos, se

não pelos próprios nossos, e da verdade deste caso
prouvera a Deos que tivéramos em outra parte a
prova, e exemplo mais longe, e estrangeiro, e não
del-Rei D. Aftonso, que sendo tão virtuoso, e todos
seus feitos sempre com virtuosa tenção, e de serviço

de Deos, não leixou maldição de mãi, mais madrasta
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que empecer a este Rei, na pessoa, na fazenda, e na
honra, a filho tão virtuoso.

CAPITULO XLVI

Como os Mouros vieratn com Albojame Rei de Sevilha

cercar ElRei D. A_ffonso Anriques em Santarém^ e

como El-Rei foi a peleijar com elles, e os desbara-

tou e vènceo.

E STANDO assi El-Rei D. Affonso em seu Reino,

andando em colos de homens, e outras horas

^ em carros como já em cima dissemos, veio-se

para Santarém, e correndo novas pela terra, do de-

sastre do britamento da perna, e da preitezia e mena-
jem que ficara com El-Rei D. Fernando de Lião por
cuja causa, não cavalgava em cavallo, nem era de sua

pessoa poderoso para fazer guerra como dantes, nem
suas costumadas cavallarias, tomaram os Mouros ou-

sadia, e esperança grande de se vingarem, e fazer

grande danno a Portugal, pelo qual Albojame Rei de
Sevilha, ajuntou grande multidão de Mouros, de toda

Andaluzia, e de outras partes, e atravessando todo,

antre Tejo e Odiana, matando, e estragando tudo por

onde vinham, vieram cercar Santarém, onde El-Rei

D. Affonso estava, destroindo-lhe toda a terra de re-

dor. Saiam os Christãos ás barreiras a escaramuçar
com elleSj e de uma parte, e da outra morriam mui-
tos.

El Rei D. Affonso por não poder cavalgar a cavallo,

e sair a elles era mui enojado em seu coração acos-

tumado a vencer nos campos, e cercar, e não ser cer-

cado, peio qual determinando de sair fora em carro,

a lhes dar batalha, alguns dos seus lho contradisse-
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ram, e outros diziam que era bem ficar na Villa, e

que elles sairiam a peleijar com os Mouros, concelhos

ambos muito fora do parecer dei- Rei, e do seu gran-

de animo, e por tanto lhe respondeo, e disse: «Ami-
gos não cumpre agora ver se sairemos, ou não ; mas
é tempo de tomardes tal esforço para peleijar, que eu

possa perante todos louvar os que o bem fizerem, e

eu mesmo em pessoa vos ajudarei a esso contra os

imigos, quanto em mim fôr como sempre fiz, e se

pela ventura alguns tiverem receo, o que não cuido,

fiquem na Villa, e não vão lá que eu não poderei

sofrer já mais tanta vergonha.» Então acordaram que
era bem sair fora em toda maneira, e estando já pres-

tes para um dia certo, e corregidos como deviam de

ir, e de quaes havia El-Rei de ser guardado, aconte-

ceo virem novas a El-Rei D. Aífonso como El-Rei

D. Fernando de Lião seu genro, vinha com muita
gente, o qual por ser Rei mui virtuoso^ e mui che-

gado a Deos, como qnjer que se quitasse de sua filha,

e sobre vence-lo parecesse ser rezão estar delle quei-

xoso, por buscar azo de não cumprir a menagem que
lhe tinha feito de tanto que cavalgasse em uma besta,

acudir a sua Corte, não olhando nada desto, como
soube, que El-Rei Albojame com grande poder tinha

cercado El-Rei D. Aífonso em Santarém ajuntou sua

gente, e partio para o ajudar, e andando então a era

do Senhor em mi! e cento e setenta e um annos,

(II71) assi que vindo recado certo a El-Rei D. Af-
fonso Anriques de como El-Rei D. Fernando de Lião
era acerca, e que em poucos dias seria com elle, foi

em grande pensamento, cuidando que vinha contra
elle por rezão da menagem a que não fora, e posto

nesta duvida tanto mais, determinou de peleijar pri-

meiro com os Mouros, e também os Mouros de sua

parte quando souberam de sua vinda, crendo que vi-
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nha contra elles, em ajuda del-Rei D. Aííonso seu so-

gro, determinaram levantar o cerco, e saio então El-

Rei D. AíTonso a elles, no modo que dantes tinha or-

denado, e depois de muito peleijarem fez grande
mortindade nelles, e desbarato, de muitos prezos,

mortos, e feridos, e grandes e ricos despojos toma-
dos,

Assi se foram os Mouros destroçados fogindo

quanto mais podiam. El-Rei D. Fernando quando
soube que os Mouros eram desbaratados, e El-Rei D.
Affonso descercado, não quiz ir mais adiante, posto

que perto fosse, e esteve alli quedo três dias, enviando
dizer a El-Rei D. Affonso que tomasse prazer, e nada
receasse delle, que não abalara, nem vinha a outra

cousa, se não só por o descercar, e pois os Mouros
já eram idos, que ficasse com a paz de Deus, e El-Rei

D. Affonso lhe deu por ello muitas graças, e é que
desque foi prezo na batalha que houve com este D.
F.ernando de Lião seu genro, nunca depois foi visto

ledo, nem haver prazer como dantes, e quando lhe

lembravam as cavallarias que dantes soia fazer contra

Mouros, e quam temido era delles, não podia estar

que mui enxergadamente se não entristecesse, mas
porque deste tempo até que o Corpo de S. Vicente

foi trazido a Lisboa, não achamos outra cousa que de
contar seja, queremos aqui dizer como, e em que
modo foi aqui trazido.
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CAPITULO XLVII

Como o Corpo de S. Vicente foi achado por uns de-

votos homens que o foram buscar.

JÁ
antes desto, em seu lugar contamos como El-Rei

D. Affonso Anriques foi por si com grande cui-

dado, e devação, buscar o Corpo de S. Vicente,

e não o pôde acíiar havendo já vinte e seis annos
que a Cidade de Lisboa era em poder de Christãos,

tomada a Mouros, fez El Rei Albojaque tregoas, com
El-Rei D. Affonso Anriques por cincc annos, as quaes
foram feitas quatro dias do mez de Maio era do Se-

nhor de mil cento e setenta e trez annos, (II73) en-

tão, certos homens de Lisboa, com grande devação,

vendo que já podiam ir seguros áquelle lugar onde o
Corpo de Vicente jazia, fizeram prestes uma barca,

com todo o que lhes fazia mister, e foram-se lá sem
nhum impedimento, nem deficuldade, chegaram, e de-

sembarcaram no mesmo lugar, onde postos em ora-

ção, mui devotamente a Deos pediam que lhes mos-
trasse onde jazia o Corpo daquelle glorioso Martyr; a

poz esto começaram a cavar, e aprouve a N. Senhor
que o acharam, e dandolhe muitas graças e louvo-

res, o tomaram com muito prazer, e devação, e pu-

zeram-no dentro na barca, e logo Deos alli mostrou
por elle um grande milagre, que um dos que iam na
barca, em desenterrando aquelle santo Corpo, furtou

um dos ossos, e tanto que o tomou, cegou logo de
todo, pelo qual cortado de medo, e arrependimento
tornou a poello donde o tomara, e neste ponto lhe

foi restituida toda sua vista, e foi são como dantes, e
também se deve atribuir aos grandes merecimentos
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deste Santo Martyr, que sendo sempre o mar alli ale-

vantado, e perigoso, e reçafa muito grande, foi visio

tão chão e manco fora do acostumado ao embarcar
do seu Corpo, como se fora em qualquer outro lugar,

onde nunca houvesse, nem podesse fazer ondas, e assi

tornaram com muito prazer a salvamento.

CAPITULO XLVIII

Como o Corpo de S. Vicente foi posto na Sé de Lis-

boa.

LLES chegados ao porto da Cidade de Lisboa,

\ não quizeram logo tirar fora o Corpo do glo

-> rioso Martyr, com receo de lho tomarem por

força, e aguardando a noite levaram-no escondida-

mente á Egreja de Santa Justa, o qual sendo logo sa-

bido ao outro dia pela menhã, segundo Deos não
quer sua gloria escondida, toda a Cidade corria para

alli, e uns diziam que era bem de o poerem em S. Vi-

cente de Fora, e outros, que mais rczão era estar na

Sé, e neste debate D. Gonçalo Viegas Adiantado
mór de Cavallaria del-Rei, que era presente, vendo
quão errada cousa era, arguir-se mal e arroido sobre

cousa tão santa e devota, que mais com rezão deviam
tolhe-lo, fez cessar o alvoroço da gente, e que espe-

rassem até que o El-Rei soubesse, e mandasse o que
suá mercê fosse nesso. D. Roberto Daião da Sé ho-

mem onesto, e de boa vida, foi o mais onesta e es-

cuzamente que pode a D, Moniz Prior da Egreja de

Santa Justa, e rogou-lhe mui afincadamentc, que por

honrar, e obrigar a Sé, que era a piincipal e mais

dina Egreja da Cidade em que aquelle ^aanto Corpo
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mais honradamente, que em outra parte podia estar,

lho quizesse dar, e a elle aprouve darlho, e então os

da Sé, com toda outra Clerezia mui ledos, foram por
elle, e o levaram mui honradamente em procissão,

acompanhado de toda a gente da Cidade dando todos

muitas graças, e louvores a N. Senhor, e assi foi tra-

zido, e posto na Sé, onde ora jaz. Os Cónegos de S.

Vicente vieram, logo hi a pedir que lhe dessem das

Relíquias daquelle santo Corpo, mas não lhe foram
dadas.

Quando El-Rei D. Affonso Anriques soube esto,

segundo era devoto, chorou com prazer, louvando
muito ao Senhor Deos, por querer em seus dias hon-
rar seu Reino com tão preciosas Relíquias, mandando
outra vez áquelle lugar donde o Corpo fora trazido,

que vissem, e catassem bem, se ficara ainda lá alguma
cousa delle. Foram lá, e feita toda diligencia, acharam
ainda um pedaço do testo da cabeça, e pedaços pe-

quenos desataudados do Ataúde, o que todo trazido

sem nada ficar, pozeram com o Corpo. E conta a Es-

toria, que depois que este santo Corpo alli foi na Sé,

o Corvo o qual, segundo já dissemos, que foi visto

guarda-lo quando foi deitado ás aves, e animalias veio

sempre na barca com elle, e o acompanhou, e depois

de posto na Sé, o viram muitas vezes sobre o seu

Moimento, como quem o não queria desemparar, e

outras oras se punha sobre o Altar mór, e assi an-

dava voando pela Egreja, e aconteceo, qye um moço
chamado Joane, que servia na Egreja deu com uma
pedra a este Corvo, e foi cousa milagrosa, que logo

a essa hora foi tolheito, de todos seus membros, e

então seu pai do moço quando vio tamanho pezar ao
moço seu filho, lançou-se em oração de noite muito
devotamente ante o Corpo de S. Vicente, e foi logo

o moço são de todo, como dantes era ; e da li nunca
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mais ntn£'uem ouzou de fazer nojo áquelle Corvo, o
qual foi hi visto por muitos tempos. El-Rei mandou
escrever o dia, e era em que o Corpo deste glorioso

Martyr veio a Lisboa, e foi aos quinze dias do mez de
Setembro da sobredita era de mil e cento e setenta

e três annos (I173).

CAPITULO XLIX

Como El-Rei D. Affonso Anriques ordenou de man-
dar o Ifante D. Sancho seti filho a Alentejo a guer-
rear os Mouros^ e das rezões que lhe sobre ello disse.

DEPOIS que os cinco annos das tregoas que El-

Rei D. AfFonso fez com El-Rei Albojaque,

como acima dissemos, foram acabados, que
foi na era do Senhor de mil cento e setenta e oito

annos, (1178) estando El-Rei D. Affonso Anriques em
Coimbra, vendo que em toda sua terra era guerra

cessada sem ter receo, salvo dantre Tejo, e Odiana,

que pelo acabamento da tregoa cumpria ser bem de-

feza, e guardada, e que álem desto seria cousa hon-

roza, se com a defenção delia, se assas se ganharem
mais alguns Lugares a Mouros, chamou seu filho o
Ifante D. Sancho, e perante alguns do seu Concelho
lhe disse assi : «Filho tu sabes bem quanto trabalho

tenho passado na guerra com os Mouros, e pela tre-

goa que tinha com El-Rei Albojaque já ser acabada,

hei por certo que os jMouros, não estarão quedos,

e guerrearão esses Lugares que delles ganhei em
Alentejo, donde recebem, e esperam de receber muito
dano, e já me foi falado e requerido que entendesse

na defensão delles, pelo qual eu cuidando como se
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esto milhor podia fazer de quantas cousas me vieram

por sentido me pareceo, e parece milhor que. tudo,

que eu te mande lá em pessoa, e esto por duas rezões,

a primeira, porque sabes que está meu cazo de não

poder cavalgar em besta por não ir ás Cortes del-Rei

D. Fernando, o que eu não fora por cousa que no

mundo houvesse, que fazendo traria a ti, e a mim
grande perda, e a todos os do Reino de Portugal ; a

segunda porque prazendo ao Senhor Deos depois de

meus dias, tu hás de ter o carrego de reger, e defen-

der este Reino, e pois te deu Deos entender, e corpo,

e manhas para o poderes fazer, é bem que já agora

commeces, e o faças.»

Quando o Ifante ouvio esto a seu pai foi muito ledo,

e beijou lhe as mãos, dizendo : «Senhor, eu vos tenho

em mui grande mercê esto, que me encarregais,

e espero em a graça do Senhor Deos com os bons
Senhores e Cavalleiros, de vosso Reino trabalhar

como seu serviço, e vossa vontade, e mandado seja

comprido; e pois Senhor se esta cousa ha de fazer

seja vossa mercê querer que se faça logo
;
porque

quanto mais cedo for tanto porei a terra em milhor

estado, e defensão.» El-Rei respondeo que lhe prazia,

que assi o mandava poer em obra, e ordenando logo

quais, e quantos daquem do Tejo centra o Porto fos-

sem chamados para haver de ir com o Ifante escre-

vendo que todos se ajuntassem em Coimbra a certo

dia; esso mesmo fizeram ordenanças, e Regimentos
que o Ifante havia de ter no feito da guerra, que ha-

via de começar.
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CAPITULO L

Do Alardo que El-Rei D. Affonso Anriqnes mandou
fazer em Coituòra, da gente que mandava com o

Ifante D. Sancho seu filho, e como em partindo no

meio da Ponte se despediram todos del-Rei.

,ESPOis de vindos todos os que eram chamados
ao tempo que lhes foi assinado, fez El Rei

fazer Alardo no campo que se chamava Ar-
nado, de assas fermoza, e ataviada gente de armas,

e de besteiros, e piães, e outros todos com grande
mostra de coração, e mui ledos para ir com o Ifante

D. Sancho a fazerem por suas honras o que a cada
um convinha em tal cazo, e desque o soldo foi pago,

e elles todos prestes partiram de Coimbra no mez de

Julho da sobredita era (I178). El Rei saio de seus Pa-

ços a pé,, e veio até ponte, e o Ifante D. Sancho, e

todolos outros Grandes com elle, e a outra gente pas-

sada da parte dáíem, e chegando ao meio da ponte

disse o Ifante a El-Rei : «Senhor esto e assaz de vossa

vinda, não tome vossa mercê mais trabalho, mas lan-

çai-nos vossa benção, e com a graça de Deos eu, e

estes Senhores vossos Cavalleiros, e Vassalos, que
aqui estamos, iremos fazer o que mandais, e a elle

que sempre endereçou vossos feitos, e teve em sua

boa guarda apraza de nos ajudar em tal modo que
vosso coração seja ledo, e descançado.» Respondeo
El-kei: «Filho vós fazeis muito bem, mas crede que
me é tão grave vossa partida, e destes Vassallos meus
naturaes com que soia estar, e ter continos comigo,

que ainda que vós, e elles fosseis a cavallo e eu sem-
pre a pé, parece-me que não enfadaria, nem cansaria

tanto, que muiio mais não faça, como faz este apar-
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tamento; mas pcís é forçado, pesso a N. Senhor em
cujo serviço his vos ajude a todos, e vos haja em sua

guarda de guiza, que por vós seja sua santa Fé acre-

centada, e seus imigos lançados fora da terra, que
nossos antecessores ganharam». Esto assi passado,

quantos ahi estavam foram beijar a mão a El-Rei, e

se despediram delle. O Ifante foi o derradeiro que se

delle despedio beijando-lhe as mãos. El-Rei lhe lan-

çou sua benção, e se tornou para a Cidade, e elles

cavalgaram todos, e se foram seu caminho.

CAPITULO LI

Das Jornadas que o Ifante D. Sancho fez, e como
partio de Évora guerreando os Mouros até Sevilha,

onde fez folia aos seus ante que com os Mouros pe-
leijasse.

Iartidos dalli foram aquella noite pouzar a Pe-
nella, e alli disse o Ifante a todos que lhe pa-

recia bem não irem juntos, e que para irem
•mais folgados, fosse cada um á sua vontade, por onde
mais quizesse, porém que se juntassem com elle na
Giioleguam. Aos três dias andados do dito mez de Ju-
lho, e juntos hi todos como lhes era mandado, parti-

ram dalli, e passando o Tejo se meteram todos em
ordem, como quem entrava em terra a cada passo

sospeita de iraigos, andaram assi tanto por suas jor-

nadas, que chegaram a Évora onde o Ifante foi bem
recebido dos que hi moravam, e todos os seus que
<.o.m. elle iam. Esteve o Ifante em Évora alguns dias

por sentir o que os Mouros queriam fazer por sua
vinda, e também por dar folgado caminho aos seus.
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Este tempo que o Ifante hi esteve, os Mouros nunca
fizeram entrada, nem intentaram cousa alguma, que
de contar seja, pelo qual pareceo ao Ifante tempo de
fazer o porque viera. Então mandou chamar alguns
das frontarias ao redor, para irem com elle, e que to-

davia as Villas, e Lugares ficassem bem guardadas.
De nhuma lhe acodiam tantos, como de Beja, o que
causou ficar a Villa muito minguada de gente, que
para sua defensão lhe fazia mister.

O Ifante desque teve sua gente junta, abalou de
Évora oito dias andados de Outubro da sobredita era

de mil cento e setenta e oito annos, (II78) e foi seu

caminho direito pelo Castello da Gineta, e dalli se

começaram de estender os corredores, e outros ho-

mens de armas guerreando os Mouros, estragando-lheí

a terra, e assi correo todo aquelle caminho, contra
Sevilha, até que passou a Serra Morena. Quando os

de Sevilha, e Andaluzia, souberam da vinda do Ifante

D. Sancho tiveram-se por mui desonrados, porque
depois que Espanha fora tomada, e Sevilha em poder
de Mouros, nunca fora guerreada de Christãos, quanto
mais ouzarem de chegar tão a cerca delia, pelo qual

houveram acordo de sair ao Ifante, e pozeram se to-

dos á saída do Inxarafe. Chegaram novas ao Ifante

como os Mouros esperavam alli para peleijar com
elle, do que foi mui ledo, dando muitas graças a Deos,
por se achar a tempo, e ora que o podasse servir

contra aquellcs infiéis seus imigos, mandou então

chamar os Grandes, e cutros principaes Cavalleiroá

de sua oste e disse-lhes: «Quero-vos amigos dar boas
novas, com que muito deveis de folgar, como eu faço.

Sabei que todo o poder de Sevilha, e terras de redor

vos estào aguardando para peleijar com nosco, pare-

ce-me que muito nos mostra o Senhor Deos aprazer-

Ihe de nos dar em nossas mãos o porque viemos»
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cousa com que elle seja mui servido, e vós grande-
mente honrados, que por eu ser novo nestas cousas,

e, vós que comigo vindes Cavalleiros, em ellas tão

provados, ainda agora esta honra ha de ser mais vossa

Que minha, pelo qual sede muito ledos, e com muito
prazer ordenemos, como logo de menhã vamos a

elles, e assi a ordenança que a nossa gente hadc le-

var, que do mais hei per mui escuzado dizer-vos

nada do que cada um hade fazer, nem meter-vos es-

forço para esso, conhecendo-vos qne sois tais, e que
sabeis tanto de honra, e cavallaria exercitados em
muitas peleijas, e batalhas, e grandes vencimentos
com E!-Rei meu Senhor, e pai, que soies mais para

dar desso ensino e esforço, que tema-lo de ninguém
;

hei por assas lembrar-vcs, que ponhaes em vossos co-

rações o mais que tudo vos ha-de lembrar, que pelei-

jamos por defender, e acrecentar a Fé de N. Senhor
Jesu Christo, o qual de sermos nada, fez de nós filhos,

a elle que nos tanto amou, a elle em cujo serviço se

não perde trabalho: nos encomendemos, elle que para

havermos de servi-lo poz em nós o querer, nos cum-
pra o poder que façamos com sua graça de menhã,
por onde corram de nós taes novas, que elle seja \o\\-

vado, e meu Pai descançado, e vej"am todos que para

parecer eu seu filho, e vós seus Cavalleiros, e amigos,

não faz mister ser elle presente». Com estas palavras

do Ifante folgaram todos muito, e foram mui satisfei-

tos, respondendo: «Senhor, rós todos somos vossos, e

por serviço de Deos e vosso faremos neste feito quanto
em nós for, e vós podereis ver, de modo que Deos
seja servido, e com sua ajuda vós ganheis muita honra
para vós, e para nós, e desagora ordenai logo o que
se em ella ha de fazer, porque hoje seja sabido de
cada um em que lugar ha de ir, e estar».
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CAPITULO LII

Cotno o Ifante D. Sancho peleijou com os Mouros de
Sevilha, e o esperaram ante a Cidade^ e do grande
vencimento que houve.

"A
STO assi passado, o Ifante se apartou logo com
os principais para o haverem de fazer, e orde-^ náram de toda sua gente cinco azes, a pri-

meira fosse a vangarda, e a outra apoz esta batalha

do meio ; e a terceira reguarda, e as outras duas azes o
Ifante levava comsigo, dous mil e trezentos de cavallo,

a fora os corredores que agora chamam ginetes. O
Ifante meteo na primeira az em que elle ia, seiscentos

de cavallo. Eram hi com elle D. João Arcebispo de
Braga, e o Conde D. Gonçalo, e D. Pêro Paes Alfe-

res, que então naquella ida sérvio o Ifante de seu offi-

cio, e D. Mem Moniz : a outra batalha segunda, foi

encommendada a D. Gonçalo de Souza, com outros

seiscentos de cavallo, a terceira, que era reguarda, com
outros seiscentos a D. Lourenço Viegas, a az direita

levava D. Pedro das Esturias, com duzentos e cin-

coenta de cavallo,' e a esquerda o Conde D. Ramiro,
com outros tantos, e os mais dos corredores com ho-

mens de pé pozeram trás a carruagem, que a hou-

vessem de guardar, se alguns Mouros quizessem dar
nella, e da gente de pé não lemos conto, nem repar-

tição acabada, mais que de quatro mil, de que na
avanguarda, onde o Ifante ia, foram metidos mil e

quinhentos homens de pés. A's azes foram dados dous
mil, e os mais com a carruagem como dito é.

Tanto que essa ordenança foi feita, o Ifante man-
dou a D. Pedro Paes, que fosse pela oste a encomen-
dar a cada um o que havia de fazer, porque naquelle
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tempo o Alferes tinha aquelle carrego, e pcder, que
ora tem os Condestabres. Ao outro dia ante menhã,
fez o Ifante dar ás trombetas, foram logo todos levan-

tados mui prcstamente, de si ordenaram suas azes, e

onde cada um havia de ir, e estar. O Ifante fez mo-
ver sua bandeira, e assi todos os outros, e foram to-

dos em ordem até chegarem aonde es Mouros esta-

vam, e logo sem mais detença foram dar, e ferir em
elles. Os Mouros receberam-nos mui esforçadamente

;

ao juntar houve logo muitos derribados, de uma parte,

e da outra, e muitos cavallos andavam pelo campo
sem senhores. Sobre a az do Ifante, que primeiro jun-

tou com os Mouros carregaram tantos delles, que se

não fora soccorrida, em modo algum se pudera sofrer,

que vendo D. Gonçalo de Souza, e D. Lourenço Vie-

gas o Ifante assi cercado, e encerrado antre tantos

Mouros, foram a gram pressa a ferir nelles ; também
os Condes D. Pedro das Esturias, e D. Ramiro, Ca-

pitães das azes, e depois de as azes todas assi envol-

tas, e antre si mui feridas, partio-se a pcleija em qua-

tro, ou cinco partes mui brava em todolos cabos. Era
para louvar a Deos, e folgar de ver o esforçado pe-

leijar dos -nossos, que por força fizeram juntar-se onde
estava o pendão de Sevilha ; e do Ifante, se acha es-

crito, que bem mostrava ser filho de seu pae, em fe-

rir, assi de lança como de espada peleijando nuii es-

forçadamente, onae quer que se acertava. Em esto

vendo D. Pêro Paes Alferes, os Mouros assi todos jun-

tos com o pendão de Sevilha dando vozes a Mcm Mo-
niz, e a outros Senhores, remeteo ao Alferes que o

tinha, e deu-Ihe tais duas feridas de espada, que o de-

satinou, e leixnndo cair sua espada dependurada por
uma cadea, para esso segundo parece custumada tra-

vou no Alferes, e como era forçoso deu com elle, e

com o pendão em terra.
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Nesto os Mouros, que com algum esforço, ou ver-

gonha de ver ainda o seu pendão levantado, sostinham
a peleija, tanto que o viram derribado começaram to-

dos a fugir, via da Cidade, e o Ifante e os seus apoz
elles matando, e derribando quantos podiam, e ao en-

trar de Trianna foi tanta a pressa nos Mouros, que
não poderam cerrar a porta, e os nossos entraram de
volta com elles. Os Mouros que tinham já a ponte pas-

sada, por tornarem a soccorrer os que ficavam atraz,

acalçados dos nossos, deram tanto empacho e torva-

ção aos trazeiros, que tiveram os nossos grande e des-

pejado tempo, e lugar, para fazer em elles grande ma-
tança, e em muitas partes se acha escrito haver sido

tanta mortindade dos Mouros, feridos, e mortos no rio

Guadalquibir, que suas aguas pareciam sangue, segundo
o sangue tinge sempre mais de sua quantidade a agua
em mostra muito maior. O Ifante feito este tão grande
desbarato dos Mouros, tornou-se para onde elles tive-

ram seu arraial de ante sentado, no qual acharam pre-

zas grandes, e ouro, e prata, e muitas jóias, e cavai-

los, e outras cousas, as quaes repartio por esses Gran-
des, e Cavalleiros, e outra gente, como bem lhe pare-

ceu sem tomar nada para si, do que todos foram delle

mui contentes.
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CAPITULO LIII

Como os Mout^os foram cercar Beja, e o Ifante D.
Sancho o soube, e foi sobre elles a soccorre-la, e da
batalha que com elles hotive sobre ella.

ACHA-SE escrito, que ficando assi Beja falecida

de gente para sua defenção, pela muita que
delia se fora com o Ifante D. Sancho mais

que de outro nhum Lugar Dalentejo como acima dis-

semos, e ainda de esses que nella ficaram alguns com
medo de a não poderem defender, se partiram delia

para outros lugares de Christãos, e os Mouros sabendo
certo como a Villa estava para ligeiramente se poder
tomar, pela mingua de gente que não tinha, ajunta-

ram-se dous mui principaes antre elles chamados um
Alboacamesim, e outro Albouzil, e muitos Mouros
que os seguiram, e chegaram a pôr cerco sobre ella. Os
poucos Christãos que dentro estavam, corregeram a

Villa o milhor que poderam, e poseram se a defen-

de-la, e aprouve a N. Senhor, que com quanto os

Mouros logo em chegando a combateram, e afronta-

ram mui rijamente, os nossos a defenderam com tanto

esforço, que os imigos a não poderam tomar tão de
ligeiro, como traziam por certo, e assi por sua multi-

dão, e os defensores da Villa serem poucos, como
por o Ifante ser com a outra gente mui alongado,

para os haver de soccorrer, detreminaram toda via

sentar arraial sobre a Villa, fazendo conta, que ainda

que a não tomassem, logo em chegando a tomariam,
em alguns poucos dias, que para esso teriam despaço,
e começaram trazer, e fazer engenhos, e arteficios,

que para tal caio cumpria.
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Quando os de dentro da Villa viram a determina-

ção, e assento dos Mouros, tomaram acordo de o fa-

zerem saber ao Ifante, e mandaram um Escudeiro dos

que na Villa estavam sabedor mui bem da terra, ca-

valgado em um especial cavallo, o qual como foi noite

saio-se fora da Villa com tal tento, e avizo, que não
houve sentimento, nem torvação dos do arrayal, e a

carta que levava era que os da Villa se encomenda-
vam em sua mercê, e lhe pediam que lhes acorresse

em tão grande fadiga e trabalho em que estavam ; no
qual entre tanto elles fariam quanto em si fosse, por

toda via guardarem o que lhes encomendara. Passan-

do assi estas cousas depois de vencida a batalha de
Sevilha, o Ifante partio da li contra a terra, que ora

era Castella chamam Algarve, fazendo muita destrui-

ção nos Mouros por toda aqueila terra, e estando so-

bre Niebla, chegou o recado dos Cavalieiros de Beja,

como aquelles Mouros a tinham cercada. O Ifante

vista a carta chamou logo os do seu Concelho, e

amostrou-lha, dizendo : Amigos que vos parece desto^

ou que devemos fazer. E todos acordaram que para

andarem correndo a terra, não era bem perder-se tal

Villa, como era Beja. Então pareceo ser bem, que o
Ifante tomasse de sua gente até mil e quatro centos

de cavallo dos melhores emcavalgados para logo par-

tirem com elle, e que toda a outra oste o seguisse, e

tirassem de pôs elle o milhor que podessem direito a

Beja.

Esto assi detreminado, disse o Ifante a D. Pêro Paes

Alferes, que tomasse carrego dos que haviam de ficar

e elle lhe respondeo : «Que cousa Senhor será irdes

vós em algum lugar poer em a ventura a vosso corpo,

em que me eu não ache a ter vossa bandeira, como
ora em esta batalha, que vencestes de Sevilha, e ou-

tras muitas com vosso pai, até agora me sempre achei.

>
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O Ifante lhe tornou a dizer, que el!e fora desso mais

ledo, nias pois seu cargo era guardar a oste, e rege-

la, e governa-la, e nelle tanto confiava toda via qui-

zesse ficar com ella. Então ficou D. Pêro Paes com a

gente, e deu de sua rrão a bandeira a um seu sobri-

nho, por nome Sueiro Paes, mui bom Cavalleiro. Logo
ao outro dia cedo, sem mais tardar partio o Ifante

com aqueJles m.il e quatro centos de cavallo, a mais

andar, e es Adais e Guias que comsigo levava, o le-

varam por tais Lugares, e caminhos, que os Mouros
não poderam haver no\as delles, e passaram pelo váo
de Mertcla, onde chamam as Asenhas. Os Mouros de
Mertola,. tinham escuitas no váo, e vieram dar ncvas
á Villa, e porque o Ifante passava ao Serão, e a ^'ilIa

era mui forte, não temeram os Mouros de Mertola,

que aquella gente vinha sobre elles, mas que iam soc-

correr a Beja, pelo qual mandaram logo a gram pressa

homens de pé, e de cavallo fazer saber a Alboaca-
mezim, e Albouzil, como pelo váo das Asenhas passara

aquella noite muita gente, e que haviam por certo não
ser outrem se não o Ifante D. Sancho.

Havido este recado, foi muito grande alvoroço no
arraial dos Mouros, e uns diziam que era bem que se

fossem, e outros que era milhor aguardarem, e pelei-

jarem com os Christãos. O Ifante tanto que veio aos

chãos do Campo Dourique, disse aos -seus, que se não
trigassem a andar por chegarem mais folgados aos

imigos, porque o cam.inho fora grande, e mao, e vi-

nham trabalhados, e por causa desso não poderam
chegar á vista dos imigos se não a ora de Terça. Ti-

nham os Capitães dos arraiaes, especiais espias, e tanto

que houveram av-izo de Mertola, mandaram logo essa

noite corredores a saber que gente era a que vinha, e se

vinham para allí, se para outra parte. Os corredores

dos Mouros amanheceram acerca de alguns do Ifante,
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que vinham adiantados, e prenderam um Escudeiro,
que lhes contou todo como era, e tornaram logo á

pressa com elle a seus Capitães, e sabida a verdade
por elle, esses milhores do araaial, por escuzarem ver-

gonha de não esperar, mostraram grande esforço, e

tenção de quererem em todo cazo peleijar com os
nossos, como quer que ai tivessem na vontade, ou-
tros mostravam o contrario, pelo grande receio que
tinham ao Ifante, e aos outros que vinham com elle,

havendo que seriam assinados Cavalleiros, dobrava-
Ihes este medo o fresco desbarato, e mortindade de
Sevilha, segundo, que a corações encontrados e.-n re-

ceios, sempre se lhes agoura, e apresenta o peor. Este
incerto alvoroço dos Mouros deu espaço para o Ifante

poder chegar sem elles poderem ai fazer, se não espe-

rar, e sair- se fora do arraial, tão acerca viam já o pó
da gente dos Christãos.

Quando o Ifante chegou estavam já os Mouros com
suas azes prestes, e sem mais aguardar, disse logo o
Ifante a Sueiro Paes, que abalasse rijo com a bandeira,

e assi foram rijo ferir nos Mouros, e a peleija, esse

espaço que durou, foi fortemente peleijada dambas as

partes, e com mostra de haver mais de durar, mas
aprouve a N. Senhor, que os Mouros não poderam
sofrer o grande esforço, e combate dos nossos, e co-

meçaram a fugir, e foram delles muitos cativos, e

mortos, antre os quais morreram hi os dous Capitães

Alboacamezim, e Albouzil. O Ifante com o seu, e assi

os da Villa houveram grandes prezas em aquelle des-

barato, e o Ifante assentou seu arraial fora da Villa,

sem querer entrar nella, até que chegasse a outra
gente sua, que elle mandara que o seguisse. Os da
Villa sairam fora, e trouxeram-Jhe serviços desso que
podiam. O Ifante os recebeo com muito prazer e agra-

decimento louvando-os muito do grande esforço, e
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bondade que tiveram em defender a Villa, sendo tão

poucos.

Foi esta peleija, e vencimento do cerco de Beja, em
dia Dascenção de N. Senhor dezoito dias de Maio, do
Nascimento de N. Senhor de mil cento e setenta e

nove annos (1179). A cabo de três dias, do desba-

rato dos Mouros, chegou D. Pêro Paes com toda a
oste que lhe ficou encarregada, e depois de chegados,

foi o Ifante com certos Cavalleiros ver a Villa, e en-

trando pela porta vio ainda em cima estar as Armas
de Almançor, mandou-as logo tirar, e poer as del-Rei

seu pai. Mas ora deixará a Hstoria de falar do Ifante

D. Sancho, que ficou em Beja mui temido dos Mou-
ros de toda aquella terra, e contará de uma entrada

que El Rei.Guami Mouro, e um seu irmão fizeram em
Portugal, e como foi desbaratado, e prezo em Porto
de Mós, por um Cavalleiro, que havia nome D. Fuás
Roupinho.

CAPITULO LIV

Como os Mouros cercaram Porto de Mós, eforam des-

baratados por D. Fuás Roupinho Alcaide do Cas-
tello.

SABENDO os* Mouros dc cima do Tejo, como o
Ifante D. Sancho era em Beja, de socego, pa-

recendo-lhes que com a occupação que lá teria,

elles podiam a seu salvo fazer entrada em Portugal,

um Rei daquella terra onde ora é Cáceres, e Valença,
que chamavam Guami, e um seu irmão com soma de
gente das terras a redor, passou o Tejo, e correo toda

a terra de Christãos, até chegar a Porto de Mós. Em
aquelle tempo tinha o Lugar um Cavalleiro, que cha-
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mavam D. Fuás Roupinho, o qual quando soube que
vinha aquelle Mouro sobre elle, saio-se do Castello,

leixando em elle gente que o podesse defender, en-

coniendando-lhes muito, que assi o fizessem, que
elle se não saia se não para logo lhes soccorrer com
mais gente. Saldo elle meteo-se em cima da Serra,

que chamam Amendiga, da parte donde nace o rolo

de Porto de Mós, fazendo esconder os seus, mandou
logo a gram. pressa a Alcaneide, e Santarém fazendo

saber a vinda daquelles Mouros, 2 que lhe enviassem
gente, porque com a ajuda de Dees esperava que ha-

via haver delles honra, e vencimento. Acodiu-lhe logo

bom quinhão de gente, e no dia que elles chegaram
aonde estava D. Fuás Roupinho, chegou o mesmo Rei

Guami com todas suas gentes sobre Porto de Mós, e

vendo o CasteI'o tão pequeno, fazendo conta que li-

geirameute o tomaria, foram logo todos em chegando
a combate-lo mui rijamente. Foi o combate tão pro-

fiado, que durou até noite, dos Mouros foram muitos

mortos, e feridos, e assi da parte dos Christãos houve
danno assas, e durando o combate os que estavam na

Serra com D. Fuás Roupinho, debatiam-se todos por
ir soccorrer aos seus, e elle lhes disse.

«Amigos posto que nós aqui sejamos muitos, porém
eu vos rogo, qne vos rejais hoje neste cazo por mim,
que segundo cuido, e espero prazerá a Deos que vos-

sos desejos, e meus, eu vo-los darei com.pridos com
muito prazer, e honra, antes que estes Mouros daqui

vão, e vós sede certos, que os que eu leixei no Cas-

tello são taes, que se defenderão bem, ainda que
creio que os Mouros de os ter em pouco, não ces-

sarão do combate até que a noite os desparta, e esso

é o que eu mais desejo, porque então do caminho e

combate mais cangados se lançarão a repouzar, e dor-
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mir, e nós ante menhã daremos nelles, e os desbara**

taremos.

E assi lhes saio em todo, porque de madrugada
deram nos Mouros entregues ao sono, e não me-
nos em descuido de lhes tal acontecer, e porque o
lugar onde os Mouros estavam ante o Rio e o Castello

ser mui estreito, deu ainda mais azo para sendo assi

cometidos se embaraçarem antre si, e desbaratarem,

e serem mortos, e feridos muitos mais, sem se pode-

rem remediar. Foi ahi prezo El Rei Guami, e seu irmão
com ellu, e outros muitos, os quais com cincoenta dos
melhores D. Fuás Roupinho levou a El-Rei D. Aífon-

so Anriques a Coimbra. El-Rei o recebeo com muito
prazer e gazalhado, e mandou meter em prizào a El-

Rei Guami, e todos os que com elle foram levados, e

a D. Fuás, e aos que com elle iam, e foram na bata-

lhe fez grandes mercês, como cabe aos Príncipes fa-

zer por serviços, e merecimentos, assinados como aquel •

le. Foi esta batalha de D. Fuás Roupinho, e El-Rei

Guami, em Porto de Mós aos vinte dias do mez de
Maio, era de mil cento e oitenta annos (II80).

CAPITULO LV

Como D. Fuás Roupinho peleijou no mar com os Mou-
ros, e os venceOy e tomou delks nove Galés.

sTANDO assi D. Fuás Roupinho com El-Rei

em Coimbra, quando lhe lev^ou aquelle Rei
Mouro prezo, escreveram os de Lisboa a El-

Rei como hi andavam nove Galés de Mouros, de
que era Almirante um Mouro por nome João Ferrei-

ro Dalfamim,_ o qual fazia muita guerra e dando por
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aquella Costa, que fosse sua mercê manda-lo reme-
diar. El Rei havendo este recado, chamou D. Fuás
Roupinho, encomendou-lhe que fosse a Lisboa, e ft-

zesse armar Galés, e que fosse elle por Capitão, para

ir peleijar com os Mouros, se o esperassem ; e deulhe
logo cartas e mandados para seus officiais, que lhe des-

sem para ello todo o que lhe fizesse mister, e outra

para a Cidade, de como o mandava lá para armar
aquella frota, e por tanto fizessem todo o que acerca

desso elle lhes requeresse. Tanto que D. Fuás foi des-

pachado, espedio-se del-Rei, e partlo-se para Lisboa,

e como chegou deu a Carta del-Rei á Cidade, e as ou-

tras aos officiaes daquelle carrego, e logo á pressa se

deu ordem para se armar a frota, e como foi prestes,

D. P^uas entrou em ella, e partio volta do Cabo de Es-

pichel, por haver novas que na paragem do rio de Se-

túbal continuadamente, continuavam mais as Galés

dos Mouros, e faziam sua guerra, as quais havendo
lá nova da Armada que se fazia, vinham também con-

tra Lisboa a sabe-lo, e trova-lo se podessem, e em do-

brando o Cabo, houveram vista da frota dos Chris-

tãos, e sem mais detença se foram aferrar uns com
outros, peleijando mui fortemente, e quiz N. Senhor
que os Mouros foram desbaratados, e todas suas Ga-

lés tomadas. Esto foi na era já dita de mil cento e oi-

tenta annos (ll8o)a quinze dias de Julho. Tornou-se
então D. Fuás para Lisboa com grande vitoria e hon-

ra, com a qual como era rezão foi recebido.
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CAPITULO LVI

Corno D. Ftias Rovpinho tornou outra vez sobre mar,
por mandado dei Rei D. Âffo7iso contra Mouros^ e

foi desbaratado^ e morto ei/e, e os seus.

TANTO que D. Fuás Roupinho tornou a Lis-

boa, com este vencimento, segundo muitas ve-

zes, pequena boa andança engana para deza-

ventura maior, escreveo logo a El-Rei D. Affonso a

Coimbra da vitoria que houvera onde o mandara, e

mais lhe fazia certo, que os da Cidade, e toda a ter-

ra ao redor estavam em grande reto, e vontade de
entrar nas Fustas e Galés para irem fazer guerra aos

Mouros, e se houvesse por seu serviço, elle os servi-

ria nesso, E El Rei lhe mandou dizer, que lho tinha

muito em serviço, e que assi o fizesse, escrevendo á

Cidade sobre esso, e visto o recado del-Rei armaram
logo uma soma de Galés, e D. Fuás, foi Almirante,

e foram correr a Costa do Algarve ; mas de couza
notável, e para contar que hi fizessem nada achamos
escrito, e entào D. Fuás teve Conselho do que fariam,

e acordaram ser bem ir sobre o porto de Cepta, e hi

acharam Fustas de Armada de Mouros, e tomaram-
nas, e assi outros Navios grandes com elles, e depois

de estarem ahi dous dias ante Cepta, tornaram para

Lisboa trazendo os Navios tomados comsigo, vindo
com grande prazer e contentamento de suas prezas, e

logo a poucos dias depcis de chegados, com não me-
nos alvoroço, sem tento, o que não consente rezão ser

sempre ditozo, se fizeram prestes para tornarem lá.

Os Mouros mui sentidos dos dannos feitos por D.
Fuás, receando-se de mais adiante, mandaram sobre

ello recado por toda a Mourisma da praia, e também
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das partes da Espanha, e ajuntaram cincoenta e qua-
tro Galés, e D. Fuás não sabendo desto parte, entrou
pelo Estreito dentro, e depois achou-se lá com Galés
dos Mouros, e pela grande corrente lançaram-se as

nossas Galés sobre a frota dos imigos, e não poderatn
os nossos ai fazer, se não peleijarem com elles, e assi

aferraram, e peleijaram muito espaço. íMis pela gran-

de desigualança, e os Mouros serem muitos mais fo-

ram os nossos vencidos, e desbaratados, e mortos mui-
tos, e antre elles o nobre D. Puas Roupinho. Esta foi

aos dezasete de Outubro da dita era de mil e cento e
oitenta annos(ll8o).

CAPITULO LVII

Como Almiramolim^ que Emperador de Marrocos se

dizia, entrou em Portugal com militas e i?iumera-

veis gentes, e cercou o Ifante D. Sancho, em San-
tarém, e em fim foi vencido e desbaratado por El-

Rei D. Afionso, que veio a soccorrer seu filho.

,E3Pois que o Ifante D. Sancho teve Beja cor-

regida do que compria para sua defensão, lei-

xando em ella fronteiros, e assi nos outros

Lugares e Villas Dalentejo veio-se pára Santarém com
a gente que de continuo trazia comsigo, e alguma pou-
ca Diais, porque a outra ficava repartida pela fronta-

ria dos Mouros, e estando assi o Ifante D. Sancho em
Santarém Almiramolim Emperador antre os Mouros
Rei de Marrocos, vendo o grande danno e estrago que
os Mouros tinham recebido del-Rei D. Affonso An-
riques, e do Ifante D. Sancho seu filho, e como* de
toda a terra se lhe mandavam desso cada vez mais
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agravar, foi movido a fazer guerra a Portugal, e jun-

tou muitas gentes infleis, dáquem, e dálem mar, e se-

gundo diz uma Chronica, que foi achada em Santa

Cruz de Coimbra, não era em memoria até aquelle

tempo que tanta gente de Mouros fosse junta para

entrar em Portugal. Vinham com Almiramolim, El-

Rei Albojaque de Sevilha, e El-Rei Albozady, e EI-

Rei de Grada, e El-Rei de Pês, e outros Reis Mouros,

que por todos eram treze, cujos nomes se não acham
escritos, e vieram pelas partes Dalentejo a entrar na

Estremadura, passando o Tejo um Domingo, dia de

S. João Bautista, sete dias por andar de Junho, era

do Senhor de mil e cento e oitenta e quatro annos;

os Mouros logo em esse dia foram sobre o Castello

de Torres Novas, e destruiram-no, e á Segunda feira

vieram poer seu arraial em um lug-ir que se chama
o monte de Pompeo, e á Terça feira se ajuntaram to-

dos na Redinha, e á Quarta feira, se vieram a Orta

iagoa, e alli sentaram seu raiai, e esta conta da entra-

à,\, e jornadas de Almiramolim se escreve assi na

Coronica, como quer que um letreiro dos que estão

Í10 Convento de Thomar, desvaire algum tanto, e diz

que foi Almiramolim cercar o Castello de Thomar o

primeiro dia de Julho, e o teve cercado seis dias, e

que trazia comsigo quatrocentos mil de cavallo, qui-

nhentos mil de pé, poderia passado o Tejo de tanta

tnultidão apartar-se muita gente, poer este cerco, e

fazer outras corridas pela terra, e chegar elle a esto,

c deixa-lo posto.

O Ifante D. Sancho que estava em Santarém, como
dissemos, não tendo comsigo gente, que com rezão

podesse peleijar com tanta mailtidão de Mouros, me-

tco-se a correger a Villa o milhor que pode para se

haver de defender, e segundo achamos escrito ainda

-então a maior parte de Santarém era arrevalde, nem

FOL. II
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haví^ ahi mais cerca que Alcaceva pela torra de Al-
fam, até Alfanja, o Ifante despois de correger os mu-
ros, e ordenar a defensão saio-se fora ao arravalde, e

tom ^u uma parte delle, para o abairreirar de cubas, e

portas, e -escudos, e fez palanques, e lugares em que
podessem estar para defender, mandando derribar to-

das as casas de redor, e entào repartio sua gente, e

elle poz se com sua bandeira onde lhe pareceo haver
de ser mór pressa, e ao outro dia pela menhã Quinta
feira vinte e oito de Junho vespora de S. Pedro, e S.

Paulo abalou Aimiramolim com tvjda sua gente, e che-

gou a Stntarem, segundo conta aquella Estoria acha-

da em Scinta Cruz, como já disse, e em chegando, tan-

to que soube que o Ifante o esperava assi naquelle pa-

lanque houve por desprezo, e fez logo dar ás trombe-
tas, e mover toda sua gente, e combater o palanque.

Foi o combate tão forte, que morreram e foram fe-

ridos muitos de uma parte e da outra, em quanto uns
peleijav^m, destroiam os outros todo o arravalde de
fora do palanque até torre Lavinha, por fazerem aos

Mouros maior praça, e despejo, para combater. Tanto
que veio a noite, que partio o combate, o Ifante poz

guarda no palanque, e fez agazalhar e repousar outra

gente, e pensar dos feridos, e esta mesma afronta so-

freram os Christãos assi cinco dias arreio, porque os

Mouros eram tantos, que mui folgadamente se reno-

vavam cada vez muitos aos combates, desde pela me-
nhã até noite ; e segundo conta a dita Estoria, quan-

do Ei-Rei D. Aflonso soube que Aimiramolim vinha

sobre o Ifante seu filho, ajuntou a mais gente que po-

de, e abalou tanto á pressa, que aos três dias desque

o Aimiramolim chegou a Santarém, foi El Rei a Por-

to de Mós. Os Mouros sabendo da vinda del-Rei D.
Aífonso não leixáram por esso seguir com maior afron-

ta seus combates, cada dia, como antes faziam, e ao
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quinto dia foi o Ifante e os seus tão afincados dos Mou-
ros, e postos em tanto aperto, que o palanque foi roto

por algumas partes, e muitos dos Christãos mortos, e

feridos, e o Ifante esso mesmo foi ferido, com todo

mui esforçadamente se defenderam, esostiveram aquel-

le dia, que não foram entrados, e já não tinham mo-
do de defensão, se não desemparar o palanque, e aco-

Iher-se acerca ; mas o Senhor Deos, que é poderoso
em todalas cousas, quando se os homens em ellas não
sabem, nem podem valer, então acode elle com sua

ajuda, porque se então mais conheça, e poz tal medo
e rcceo nos Mouros, com a vinda e chegada del-Rei D.
Affonso, que começaram a dezemparar os combates
que faziam, e ir se poucos a poucos, a mais andar, co-

mo desbaratados, como soi a muita gente de fazer, e

desmandar-se, quando se menos pôde reger, e os Chris-

tãos vendo os raiaes dos Mouros mover se, e parti-

rem-se de onde estavam, saio gente de pé do Ifante

contra elles, e os Mouros se afastaram para um Lugar,
que se chama monte de Abbade, e nisto appareceo
El-Rei D. Affonso com sua gente, de que o Ifante e

os seus foram mui ledos, e pozeram se logo todos a

cavallo, e juntos com h.l-Rei deram nos Mouros, fa-

zendo neiles grande estrago, e mortindade, de que mor-
reram alguns dos Reis que alli vinham, e grande par-

te dos mais nobres Mouros, e foi alli ferido Almira-
molim, e feito assi nelle, e nos seus tão grande des-

barato.

Tornou-se El-Rei, e o Ifante com grande vencimen-
to, e prazer de todos os seus, e acharam no Arrnial

dos Mouros grandes despojos de ouro e prata, e ten-

das armadas, cavallos, e camellos, e outras muitas cou-
sas com pressa da peleija deixadas. E com todo esto, e

muitos Mouros cativos, entraram na Villa mui ledos,

dando muitas graças e louvores a N, Senhor. Estos
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Mouros, que assi iam fugindo com quanto iam desba-^

ratados, porém por ainda fitcarem mui muitos de tan-

ta multidão foram poer arraial acerca Dalanquer, e ti-

veram- na cercada alguns dias, combatendo-a rijamen-

te sem lhe poderem empecer, e depois se alçaram da-

li, e foram-se a Aruda, e destruiram-na toda por terra,

e dali se foram cercar Torres Vedras, e estiv^eram so-

bre ella onze dias, e vendo que a não podiam tomar,

houveram Conselho de se ir volta de sua terra, achan-

do que eram dos seus muitos mortos, e perdidos, e

assi muitas riquezas que trouxeram, e então se par-

tiram seu caminho, e passado o Tejo morreo o seu

grande Emperador Almiramolim das muitas feridas

que houve na batalha.

CAPITULO LVIII

Corno ca&ou Dona Tareja filJia dei-Rei D. Affonso An-
riqiies a derradeira^ com D, Felippe Conde de

Fraudes.

^Espois que a batalha assi foi feita, El-Rei

D. Aflonso Anriques esteve alguns dias em
Santarém, partio se para Coimbra levando

comsigo o Infante D. Sancho seu filho, e como quer
que já tenhamos dito, juntamente que JCI-Rei D. Affon-

so teve três filhas, e que uma delias cazara com El-

Rei D. Fernando de Lião, e outra com o Conde D.
Reymon de Barcelona, e outra com D. Felippe Con-
de de Frandes, nesta era acima dita de mil e cento e

oitenta e quatro annos, meteudo-se antre o seu caza-

mento, e de suas Irmãs passante de vinte e cinco an-

nos, em que parece, que ainda esta Dona Tareja não
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era nacida, ou havia pouco que nacera, mas como se

veio tratar o seu cazamento, não achamos escrito cou-

sa para dizer de certo, somente que desta tornada del-

Rei D. Affonso, de Santarém para Coimbra, mandou
o Conde D. Felippe deFrandes, por Dona Tareja sua

molher, e vieram por ella Cavalleiros, e Senhores mui-

tos, e outra muito nobre gente, e bem luzida, e Náos

mui bem guarnecidas, á Cidade do Porto, e tanto que

EI-Rei soube que elles hi eram, partio-se com sua fi-

lha para lá, levando comsigo desses grandes do Rei-

no, e homens principais, e quando chegou os Senho-

res, e Cavalleiros, que vinham pela Ifante, sairam a

El-Rei, e a ella de quem foram bem recebidos, e com
muita honra ^gazalhados, perguntando-lhe El-Eei com
muita afeição, e assi a Ifante por novas da saúde, e

disposição do Conde, e de seu estado, e depois desto

entregou-Ihes El-Rei sua filha muito honranamente,

mandando com ella em outras Náos dos seus naturaes

alguns Grandes do Reino, e pessoas principais, e asi

Donas, e Donzellas de linhagem quantas compria, e

esta Dona Tareja viveo com seu marido vinte e três

annos.

CAPITULO LIX

De como veio adoecer El-Rei D. Affonso Anriques, e de

seus grandes louvores, e cavallarias em soma breve-

mente tocadas mais que dinamente escritas.

VENDO-ME chegado haver de dar cabo aos mui
nobres feitos del-Rei D. Affonso Anriques

com sna morte, a qual nos bons sempre
é temperam, por tarde que venha, tomo desso gran-

de pezar, como se vivendo com elle o visse falecer.
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Tão conversado, e affeiçoado trazia o esprito na ma-
téria de suas excellencias ! Depois de feito o cazamen-
to acima dito, veio o nobre Rei adoecer logo aoanno
seguinte, e faleceo dessa doença o Excellente Principe

mui manhanimo igual a qualquer dos mui excellentes

antigos em valentia de forças, e coração mui grande,

nem que na Christandade houve outro, antes, nem
depois delle mais temido dos Mouros, cujos mui no-

táveis feitos não é duvida acharem-se muito menos
postos em escrito, do que foram por obra, ora fosse

por culpa dos tempos, ora por mingoa dos Escritores,

segundo em alguns passos dessa sua Estoria se pode
assas comprehender, porque em ella se não faz men-
ção de muitas cousas assinadas de sua pessoa, nem dos

seus, assi como de D. Gualdino Paes, que foi Mestre

do Templo de Christo, em Portugal, e fez o Castel-

lo de Thomar, e outras Fortalezas, e sérvio gran-

demente em seu tempo.

Teve este muito esforçado Rei, em suas excellentes

cavallarias, como por ellas se mostra, o animoso fer-

vor, e ardente esforço de Júlio César, e a segurança
mui confiada de Publio Cipião Africano, em tanto

gráo, que todo o que estava por fazer, cometia como
se o tivesse já feito, e o que mui deficil se acha sen-

do tão activo. Era cheio de muita fé e devação, sem
a qual toda cavallaria no Christão, é deslouvada, e

ainda muitas vezes danoza, e com rezão mal prepara-

da, pelo qual este mui virtuoso Rei, tendo tamanha
occupação de guerras tão santas, e meritórias, contra

os infiéis, que assas bastavam para muito merecer an-

te Deos, não leixou por esso de fazer muitas Egrejas, e

Moesteiros mui sumptuosos, dotados de muita renda,

e ornamentos com muito serviço e acrescentamento
do culto Divino, de que hoje em dia são principaes o

Moesteiro de Santa Cruz de Coimbra, e o Moesteiro
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de Alcobaça, leixando manifesto exemplo aos menos
devotos, que occupação de servir a Deos em uma
cousa, não tolhe por esso, mas antes dá graça e poder
para muitas outras.

E em uma Chronica achei, que elle começou a Or-
dem de Santiago, e deu ao Esprital de Jerusalém oi-

tenta mil dinheiros de ouro para se comprar herança,

e tanta renda, porque desse cada dia a todos os en-

fermos de enfermaria mantimento de pão, e vinho,

para que o metessem cada dia em orações, e satisfez

outras muitas cousas de caridade, e devação, foi mui
amado, e temido dos seus. Houve, e venceo em pes-

soa muito grandes batalhas, e afrontas de peleijas, se-

gundo se achou com muito poucos contra muitos;
desbaratou em pessoa dous Emperadores, um Chris-

tào, e outro Mouro, e vinte Reis Mouros, com gran-

des poderes, e gentes, sendo elle muito menos. Primei-

ramente em Vai de vez, antre Monção, e Ponte de
Lima, venceo El-Rei D. Affonso de Castella chamado
Emperador. Depois no Campo Dourique venceo cinco

Reis Mouros, com infinda Mourama, e junto com Pal-

mela venceo El Rei de Badalhouce Mouro, vindo com
grande poder. E em Santarém Albojaque Rei de Se-

vilha, e apoz esto, Almiramolim Emperador, que se

dizia antre os Mouros Rei de Marrocos, que trazia tre-

ze Reis Mouros com.sigo, com novecentos mil homens,
como dito é, não contando outros vencimentos gran-

des, que houve de Lugares, e Fortalezas, que tomou
a Mouros, muitas, e mui grandes, e fortes: primeira-

mente na Estremadura, Santarém, Lisboa, e todas ou-

tras Fortalezas delia, desde Lisboa até Coimbra, em
Alentejo, tomou Cezimbra, Palmela, Alcácer, Évora,
Elvas, Cerpa, Moura, Beja, e outras P^ortalezas muitas,

mui fortes, e grandes.
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CAPITULO LX

Dos^ annos que El-Rei D. Afonso Anrigues viveo, e

do dia^ mez^ e era em que se finou, e onde foi sepul-

tado.

NA verdade El-Rei foi dino de grande louvor,

e memoria de todos seus feitos, e que alguns

escrevessem delle que em sua mancebia foi

bravo, e esquivo, sobejo, certo a mim parece conci-

rando bem tudo, que em nhuni tempo teve cousa al-

guma, que sendo elle o primeiro Rei de Portugal, e

no modo que o foi, lhe não fosse compridouro ser em
tudo qual foi, assi para serviço de Deos, como para

bem, e muita honra do seu Reino, e que se tal não
fora, não sabemos que fora de Portugal, o que Deos
seja louvado, agora é, porque como diz Aristóteles, o
principio é mais, que o meio das cousas, porque mui-

tas vezes ouvi dizer a meu irmão D. João Galvão, Ar-
cebispo que foi de Braga, e Prior de Santa. Cruz de
Coimbra, Escrivão da Puridade del-Rei D. Affonso o
Quinto, que Santa gloria haja, que segundo achava
pelas cousas daquelle Moesteiro, e outras obras da-

quelle virtuoso Rei, elle o tinha por Santo, e por tal

a seu parecer deve ser havido.

Os annos, que neste mundo viveo ainda que se

achem escritos em diversos modos, porém tirada a lim-

po com muita diligencia, a verdade desso, achei que
viveo noventa e um annos

;
porque elle naceo na era

de N. Senhor Jesu Christo de mil e noventa e quatro,

cinco annos antes que a Caza Santa de Jerusalém fos-

se tomada aos Mouros pelo Duque Gudufre de Bulhão
;

e por morte de seu pai o Conde D. Anriqne ficou el-

le de dezoito annos, e des então foi chamado Príncipe
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vinte e sete annos, e despois chamado Rei quorenta

e seis annos, e sendo alçado Rei cm idade de quoren-

ta e cinco annos, que são assi por todos noventa e

um annos, em que o Senhor Deos aprouve leva-lo para

si, três annos antes que a Caza Santa se tornasse a

perder, e tomar de infiéis, pelos peccados dos Chris-

tãos, tolhendo N. Senhora este virtuoso Rei, que não
visse tão grande pezar, quem lhe tanto mereceo em-
punhar pela sua Santa Fé.

Finou-se aos seis dias do mez de Dezembro, era de
N. Senhor Jesu Christo de mil cento e oitenta e cin-

co annos. Foi enterrado no Moesteiro de Santa Cruz* de
Coimbra que elle mandou fazer. Ainda que velho foi

mui sentida sua morte, de seu filho, o Ifante D. San-

cho, e de todos seus Cavalleiros e Vassallos, do Povo,

do Reino de Portugal, e seu corpo enterrado com mui-

ta honra^ e grandes obsequias, e sua Alma levada nas

mãos dos Anjos, á gloria do Paraíso, onde todos seja

mos. Amen. Tem de fora da sepultura um letreiro de

versos em lat,im, que diz, outro Alexandre jaz aqui,

ou Júlio outro.

DEO GRATIAS
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Aífonso (D.) Rei de Lião foi filho de D. Fernando,
e Dona Urraca filha del-Rei D. Affonso Anriques,
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Bispo, pag. 120. Nomeia o primeiro Prior do Mosteiro

de S. Vicente de Fora, e quem foi? pag. 121. Con-
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Elvas, Moura, e Serpa, pag. 123. Dos filhos que teve,
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e 129. Conquista Badalhou-se, pag. 131. Contendas
que teve cem seu genro D. Fernando Rei de Lião, e

sahindo a pelejar com elle quebra uma perna no fer-

rolho das porias de Badalhouse, pag. 132. Por causa

deste desastre fica prisioneiro, e para recuperar a li-

berdade concede, e larga algumas terras, e Fortalezas

a' D. Fernando, pag. 133. Fez juramento a seu filho

D. Sancho por successor da Coroa, e quando se ce-

lebrou este acto, pag. 133. Desbarata em Santarém a

Albojame Rei de Sevilha, que a vinha cercar, pag. 138.

Manda a seu filho D. Sancho a pelejar com es Mou-
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Emperador de Marrocos, eo desbarata, pag. 163. Ac-
ções iilustres, que obrou, pag. 166 e IÒ7. Annos, que
viveo, pag. 168. Dia, e anno da sua morte, e onde es-

tá sepultado 169.

Alanquer E' conquistado por D. Affonso Anriques,
pag. 123.

Albojame Rei de Sevilha é desbaratado pertendendo
tomar Santarém, por D. Affonso Anriques, pag. I38.

Faz tregoas com o mesmo Rei por cinco annos,

pag. 139-

Alcacere é conquistado por D. Affonso Anriques,
pag. 123.
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Almada, diversos nomes que teve, pag. Il6.

Almiramolim Emperador de Marrocos cerca em
Smtarem ao Infante D. Sancho, e é desbaratado,

pag. 163.

Arronches é tomado por São Theotonio Prior de
Santa Cruz de Coimbra, pag. 92.

Auzery Alcaide mór de Santarém foge para Sevi-

lha quando se tomou a dita Villa, pag. 108.

Azambuja porque cauza lhe puzeram este nome,
pag. 115.

B
Badalhouse é tomado por D. Affonso Anriques,

pag. 131. No ferrolho das suas portas quebrou o mes-
mo Rei uma perna, e por esta causa é prisioneiro por

seu genro D. Fernando Rei de Lião, e recupera outra

vez Badalhouse, pag. 132.

Batalha de Santilhanas, nella foi prisioneiro por D.
Affonso Anriques D. Fernando Conde de Irastamara
jiíUtamente com a Rainha Dona Tareja mãi do mes-

mo Rei, pag. 52.

A de Valdevez, nelli ficou destruído D. Affonso

de Caíjtella chamado Emperador, pag. 54- A do Cam-
po de Ourique, pag, 73, A de junto dePalmella, pag.

129. A de Inxarafe alcançada pelo Infante D. Sancho,

pag. 148. A de B;ja alcançada pelo mesmo Infante,

pag. 154. A de Santarém onde é destruído Almiramo-
lim Emperador de Marrocos, pag. 163.

Beja é conquistado por D. Affonso Anriques, e etn

que anno, pag. 123. E' cercada pelos Mouros gover-

nados por Albocamesim, e Albouzíl, e levantam o

cerco derrotados pelo Infante D. Sancho, pag. 154.

Bernardo (S.) Estando em França soube por illus-
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tração Divina o voto que fizera á sua Religião D. Af-
fonso Anriques se conquistasse Santarém, pag. lOO.

Cezimbra é conquistada por D. Affonso Anriques,
pag- 127.

Childe Rolim foi um dos principaes Cavalleiros que
veio na Armada que ajudou conquistar Lisboa, pag.

III. Passou á Villa de Azambuja, que ficou a seus

descendentes, pag. II 5.

Coimbra é cercada por Achy Rei Mouro, e levanta

o sitio com grande perda, pag. 54"

D
Daciano Martyrizou a S. Vicente, pag. 79.

D. Diogo Gonçalves morre valerosamente na bata-

lha de Ourique, pag. 74.

Egas Moniz (D.) foi o aio dei Rei D. Affonso An-
riques, pag. 45. Aparece-lhe de noute N. Senhora, e

lhe manda leve a este Príncipe a um lugar, onde
achará uma Igreja sua onde ficará livre da aleijão

com que nacera, e assim sucedeo, pag. 45. Da manei-

ra que fallou a El- Rei de Castella D. Affcnso, e lhe

fez levantar o cerco de Guimarães, pag. 56. Vai com
sua mulher, e filhos apresentar se a El-Rei de Cas-

tella pela menagem que lhe tinha feito em Guimarães,

pag. 58. E' livremente despedido pelo dito Rei, pag.
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59. E* recebido com grande alegria por D. Affonso

Anriques quando voltou de Castella, 60. Da sua mor-

te, e onde está enterrado, pag. 62 e 63.

Elvas é conquistada por D. Affonso Anriques,

pag. 123.

Elvira (D.) filha del-Rei de Castella D. Afíonso cha-

mado o Emperador casou com o Conde D. Reymão de

S. Gil de Proença, pag. 42.

Évora é conquistada por D. Affonso Anriques,

pag. 123.

Felippe (D.) Conde de Frandes cazou com Dona
Tareja filha terceira del-Rei D. Affonso Anriques,

pag. 124.

Fernando (D.) Conde de Trastamara cazou com
D. Tareja viuva do Conde D. Anrique, pag. 50. Era
o maior homem de Espanha, e por esta causa se le-

vantou todo Portugal por elle contra El Rei D. Af-

fonso Anriques, 50- E' prisioneiro na batalha de San-

tilhanas por El Rei D. Affonso Anriques, pag 52.

Fernando (D.) Rei de Lião cazou com Dona Urra-

ca filha de D. Affonso Anriques, pag. 124. Scpara-se

delle por ordem do Papa por serem parentes, pag-

131. Prisiona em Badalhouse a seu sogro D. Affonso
Anriques, pag. 132.

Fuás Roupinho (D.) desbarata os Mouros que cer-

cavam Porto de Mós, pag. 155- Alcança uma victoria

naval dos mesmos inimigos, e lhe toma nove Galés,

P''?' I57' Peleja segunda vez com os Mouros em o
mar, onde foi desbaratado, e morto, pag, 159.
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G
Gilberto foi o primeiro Bispo que teve Lisboa de-

pois de ganhada aos Mouros, pag. i20.

Gonçalo de Sousa (D.) valerosamente peleja na ba-

talha de Ourique pag. 74- Achou-se na conquista de
Santarém, pag. lo8. Acompanhou a D. Affonso An-
riques quando foi a Tuy receber ao Conde de Barce-

lona D. Reymondo, pag. 125. Assistio na batalha de
Inxarafe com o Infante D. Sancho governando a seis-

centos homens de cavallo, pag. I48.

("ronçalo Viegas (D.) adiantado mor da Cavallaria

del-Rei, socega o tumulo que havia sobre o lugar onde
se havia de collocar o Corpo de S. Vicente quando
chegou a Lisboa, pag. 140.

Gualterio frade Flamengo é nomeado primeiro Prior

do Mosteiro de S. Vicente de Fora por D. Affonso
Anriques, e não permanece, pag. 122.

Guimarães é cercada por El-Rei de Castella D.
Affonso, pag. 55- Levanta o sitio por persuasão de D.
Egas Moniz, pag. 57-

Guodinos Cónego Regrante, e Prior do Mosteiro de
S. Vicente de Fora é eleito Bispo de Lamego, pag. 122.

I

Inglezes que vieram na Armada para cercar Lisboa
assentam o seu arrayal no logar donde está a Igreja

Parochial dos Martyres, pag. 112.

João (D.) Arcebispo de Braga recebe em Tuy a

Dona Mofalda filha del-Rei D, Affonso Anriques com
D. Reymondo filho do Conde de Barcellona assistindo

este com procuração do filho, pag, I2ó. Assistio com
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o Infante D. Sancho na batalha de Inxarafe, pag. 148.

Izidoro (D.) Bispo de Tuy acompanhou a esta Ci-

dade a El Rei D. Affonso Anriques quando foi rece-

ber ao Conde de Barcelona D. Reymondo, pag. 125.

Ismar (El Rei) com quatro Reis é vencido na bata-

lha de Ourique sendo o numero dos inimigos muito
superior ao dos Christãos, pag. 74* Toma Leiria,

pag. 92.

Leiria é conquistada por D. Affonso Anriques, pg.
61. E' tomada por El Rei Ismar, pag. 92.

Lisboa é cercada por D. Affonso Anriques, pag.

IIO. Em que dia, e anno foi ganhada, pg. II3. Quem
foi o primeiro Bispo, que teve depois de conquistada

aos Mouros, pag. I20.

Lourenço Viegas (D.) Peleja valerosamente na bata-

lha de Ourique pag. 74. Achou-se na conquista de
Santarém, pag. 108. Assistio na batalha de Inxarafe

governando seiscentos homens, pag. I48.

M
Martim Moniz fiiho de Egas Moniz Capitão de uma

Az na batalha do Campo de Ourique peleja valerosa-

mente, pag. 74. Morre na batalha, ibi.

Mem Moniz filho de Egas Moniz era Capitão na
batalha de Ourique, pag. 74. E' mandado por D. Af-
fonso Anriques a fazer tregoas com os Mouros de
Santarém, e de como espiou a Villa, e do conselho
que deu a El-Rei para poder ser conquistada, p-^g.

97, Acha-se na conquista de Santarém sendo já
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Guarda mór del-Rei, pag. 105. Assistio na batalha de

Inxarafe D. Sancho, pag. I48.

Mendo (D.) Bispo de Lamego acompanhou a El-

Rei D. Affonso Anriques a Tuy onde recebeo a D.

Reymondo Conde de Barcelona, pag. 125.

Moçaraves são prisioneiros na batalha do Campo
de Ourique os quaes informaram a El Rei D, Aífonso

Anriques donde estava o Corpo do Martyr S. Vicen- j

te, pag. 77.

Mofalda (D.) Filha do Conde D. Anrique de Lara

caza com D. Affonso Anriques, pag. 94«

Mofalda (D.) Filha dei Rei D. Affonso Anriques

caza com D. Reymondo filho do Conde de Barce-

lona, e quando, e como se fez este cazamento, pag.

125.

Mosteiro de S. Vicente de Fora. Nelle, antes de

ser fundado, pôs o seu arraial D. Aff.>nso Anriques

para conquistar Lisboa, pag, 112. Qual foi o seu pri-

meiro Prior nomeado pelo mesmo Rei, pag. 122.

Mossem Guilhem de longa espada, Conde de Lin-

coU foi um dos principaes Cavalleiros que vieram na

Armada, que ajudou a tomar Lisboa, pag. III.

Moura é conquistada por D. Affonso Anriques»

pag. 123.

O
Óbidos foi conquistado por D. Affonso Anriques,

pag. 123.

Payo Guoterres é feito Alcaide do Castello de Lei-

ria por S. Theotonio quando foi conquistado por D.

Affonso Anriques, pag. 61. E' prisioneiro no Castello
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de Leiria quando foi conquistado por El-Rei Ismar,

pag. 92.

Palmella é conquistada por El-Rei D. Affonso An-
riques onde desbarata em uma batalha aos Mouros de
Badajós, pag. 127.

Pedro (D.) Conde das Astúrias acompanha a Tuy
a El-Rei D. Affonso Anriques quando foi receber a

D. Reymondo Conde de Barcelona, pag. 125.

Pedro AíTonso (D.) Irmão bastardo del-Rei D.
Affonso Anriques se achou na conquista de Santarém,
pag. 108.

Pedro das Esturias (D. governou na batalha, que se

compunha de duzentos e cincoenta cavallos, pag. I48.

Pêro Paes (D.) Alferes de D. Affonso Anriques se

achou na conquista de Santarém, pag. loS. Acompa-
nha o mesmo Rei a Tuy quando foi receber ao Conde
de Barcelona D. Reymondo, pag. 125. Assistio com
o Infante D. Sancho na batalha de Inxarafe, pag. I48.

Porto de Mós é cercado pelos Mouros, onde foram
desbaratados por D. Fuás Roupinho, pag. 155-

Portugal é dado em dote ao Conde D. Anrique por
El-Rei de Castella D. Affonso chamado Emperador
quando cazou com elle a sua filha Dona Tareja, pag. 42.

Porque tomou este nome? pag. 43.

R
Ramiro (Conde D.) acompanhou a Tuy a El-Rei D.

Affonso Anriques quando foi a receber a D. Reymondo
Conde de Barcelona, pag. 125. Assistio na batalha de
Inxarafe governando a Az esquerda, que se compunha
de duzentos e cincoenta cavallos, pag. 148.

Reymondo (D.) Conde de Barcelona recebe com
procuração de seu filho a Dona Mofalda filha del-Rei
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D. Affonso Anriques, e quando, e como se fez este

cazamento, pag. 126.

Roberto (D.) Daião da Sé de Lisboa faz que o Prior

da Igreja de Santa Justa lhe conceda que o Corpo do
Martyr S. Vicente seja coUocado na Sé, pag. 140.

Sancha (D.) filha do Conde D. Anrique cazou com
D. Fernão Mendes, pag. 50.

Sancho (Infante D.) íilho de D. Aífonso Anriques em
que dia e anno foi jurado em Coimbra, pag. T33. E'

mandado por seu pai ao Alentejo a peleijar com Mouros,

e do alvoroço com que recebeo esta ordem, e o que
executou, pg. 142 e I43. Alcança uma gloriosa vi-

toria dos Mouros em Scv^ilha, pag. 148. Alcança ou-

tra vitoria dos mesmos inimigos indo cercar Beja,

pag. 151. E' cercado dentro em Santarém por Almi-
raraolim Emperador de Marrocos com quatrocentos

mil cavallos, e quinhentos mil de pé, e sendo soccor-

rido por El-Rei seu pai é desbaratado com todo o

exercito, pag. 160 e 16 1,

Santarém, descreve-se a bondade do seu paiz, e

como D. AfFonso Anriques determinou conquista-la, e

da difficuldade que havia para o conseguir, pag. 95
e 96, E' escalada, e entrada por El-Rei D Aífonso

Anriques, pag. 105. Porque tem este nome, pag. 109.

E' cercada por Albojame Rei de Sevilha, onde foi der-

rotado por D. AfFonso Anriques, pag. 136.

Serpa E' conquistada por D. Aífonso Anriques,

pag. 123.

Sinaes espantosos que appareceram em o Ceo de

noute quando El-Rei D. Aífonso Anriques quiz to-

mar Santarém, pag. 104.
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Tareja (D.) caza com o Conde D. Anríque, e leva

por dote a Portugal como Condado, pag. 42 Depois

da morte do Conde D. Anrique cazou com D. Ver-

muy Paes de Trava, e depois com D. Fernando Conde
de Trastamara Irmão de Vermuy Paes, pag. 50- E'

prisioneira na batalha de Santilhanas por seu filho

D. Affonso Anriques, pag. 52.

Tareja (D.) Filha terceira del-Rei D. Affonso An-
riques cazou com D. Felippe Conde de Frandes,

pag. 124, Como foi conduzida para aquelle Condado,
pag. 165.

Theotonio (S.) Prior de Santa Cruz conquista Ar-
ronches, pag. 92. Faz-Ihe doação D. Affonso Anriques
de Leiria, e Arronches somente no Espiritual, pag. 93-

Recebe do mesmo Rei Leiria assim no Espiritual,

como no temporal, e lhe põe por Alcaide do Castelio

a Payo Guoterres, pag. 61. Faz oração com os seus

Cónegos pelo bom sucesso da conquista de Santa-

rém pag. 104
Thomar. O seu Castelio é cercado por Almiramo-

]im Emperador de Marrocos, pag. 131.

Torres Novas. Quando foi conquistada por D. Af-
fonso Anriques.'' pag. 161. O seu Castelio foi destruido

por Almiramolim Emperador de Marrocos, pag. 161.

Torres Vedras foi conquistada por D. Affonso An-
riques, pag. 123.

Trancoso é tomado pelos Mouros, onde fizeram

grande mortandade, pag. 123.
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U
Urraca (D) filha del-Ret de Castella D. Affonso cha-

mado o Emperador caza com o Conde D. Rcymão de
Tolofa, pag. 42.

Urraca (D.) filha de D. AfFonso Anriques cazou com
D. Fernando Rei de Lião, pag. 124.

Urraca Lopes (D.) filha do Conde de Navarra Irmã
de D. Diogo o bom Senhor de Biscaya cazou com El-

Rei de Lião D. Fernando, pag. 13 1.

V
Vasco (Conde D.) acompanhou a Tuy a El-Rei

D. Affonso Anriques quando foi receber ao Conde
de Barcolona D. Reymondo, pag. 125.

Vermuy Paes de Trava (D.) cazou com a Rainha
Dona Tareja viuva do Conde D. Anrique pag. 50- De-
pois deixando-a cazou com uma filha da mesma Dona
Tareja, pag. 50.

Vicente (S.) donde era natural, e como foi marty-
rizado, pag. 78. O seu Corpo é trazido ao Cabo que
agora tem o seu nome, e de como o foi buscar D.
Affonso Anriques, e o não achou, pag. 80. Como foi

achado o seu Corpo, e collocado na Sé de Lisboa,

pag. 139 a 141.

Villa franca foi chamada antigamente Cornagoa,
pag. 115.



TRASLADO
DO JURAMENTO DEL-REI

D. . AFFONSO
ANRIQUES

O qual se conserva no Archivo do
Real Mosteiro de Alcobaça

GO Alfonsus Portugalliae Rex, filius illustrís Co-
* mitis Henrici, nepos magni Regis Alfonsi, co-

- , > ram vobis bonis viris, Episcopo Bracharenfi,

& Episcopo Colimbrienfi, & Theotonio, reliquisque

magnatibus officialibus vassalis Regni mei in hac Cruce
aérea, & in hoc libro Sanctissimorum Euangeliorum
juro cum tactu manuum mearum, quod ego miser

peccator, vidi hisce oculis indignis verum Dominum
nostrum JESUM Christum in Cruce extensum in hac
forma. Ego eram cum mea hoste in terris ultra Ta-
gum, in agro Auriquio, ut pugnarem cum Ismaele, &
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aliis quatuor Regibus Maurorum habentibus secum in-

finita millia, & gens mea timorata propter multitudi-

nem, erat fatigata, & multum tristis, in tantum, ut

multi dicerent esse temeritatem inire bellum, & ego
tristis de eo quod audiebam, caepi mecum cogitare,

quid agerem, & habebam unum librum in meo papil-

lione, in quo erat scriptum Testamentum antiquum,

& Testamentum JE5U Christi. Aperui illum, & legi

victoriam Gedeonis, & dixi intra me: Tu seis Domine
JESU Christe, quia protuoamore suscepi bellum istud

contra tuos inimicos, & in manu tua est dare mihi, &
méis fortitudinem, ut vincamos illos blasphemantes

tuum nomen, & sic dicens dormivi supra librum, &
videbam virum senem ad me venientem, dicentemque:

Adefonse, confide, vinces enim, debeilabisque Reges
istos infideles, conteresque potentiam illorum, & Do-
rninus noster ostendet se tibi. Dum haec video, accedit

Joannes Ferdinandus de Sousa vassallus de meo cubi-

culo, dixitque : Surge domine mi. Adest homo fenex,

vultque te alloqui. Ingrediatur, dixi, sic fidelis est. In-

gressus ad me, agnovi esse illum, quem in visione vi-

deram, qui dixit mihi, domine, bono animo esto, vin-

ces, & non vinceris. Dilectus es Domino, posuit enim
super te, & super sémen tuum post te óculos miseri-

cordise fuse usque in sextam decimam generationem,

in qua attenuabitur proles, sed in ipsa attenuata ipse

respiciet, & videbit. Ipse me jubet indicare tibi, quod
dum audieris sequenti nocte tintinnabulum Remisorii

mei, in quo vixi sexaginta sex annis inter infideles, fer-

vatus favore altissimi, egrediaris extra castra, solus sine

arbitris, ostendere tibi pietatem suam multam. Parui,

& reverenter in terra positus, & nuntium, & mittentem

veneratus sum, & dum iu oratione positus sonitum ex-

pectarem, secunda noctis vigilia tintinnabulum audivi,

& ense, & scuto armatus, egressus sum extra castra,
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vidique súbito a parte dextra, orientem versus, mi-

cantem radium, & paulatim splendor crescebat in

raaius, & dum óculos ad illam partem efficaciter pono,

ecce in ipso radio clarius sole signum Crucis aspicio,

& JESUM Christum in eo crucifixum, & ex una, &
altera parte multitudinem juvenum candidissimorum,

quos Sanctos Angelos fuisse credo. Quam visionem

dum video, deposito ense, & scuto, relictisque vesti-

bus, & calceainentis, pronus in terram me projicic,

lacrymisque abunde missis, cíEpi rogare pro conforta-

tione vassalorum meorum, dixi que nihil turbatus. Quid
tu ad me Domine ? Credenti enim Fidem vis augere ?

Melius est ut te videant Iníideles, & credant, quam ego,

quí a fonte baptismatis te IDeum verum Filium Vir-

ginis, & Patris yEterni agnovi, & agnosco. Erat autem
Crux mirse magnitndinis, & elevata a terra quasi de-

cem cubitos. Dominus suavi voeis sono, quem indi-

gnse aures mese perceperunt, dixit mihi. Non ut tuam
Fidem augerem hoc modo apparui tibi, fed ut corro-

borem CO tuum in hoc conflitu, & initia Regni tui su-

pra firmam petram stabilirem. Confide Alfonse, non
fblum enim hoc certamen vinces, sed omnes alios in

quibus contra inimicos Crucis pugnaveris. Gentem
tuam invenies alacrem ad bellum, & fortem, petentem,

ut sub Regis nomine in hac pugna ingrediaris ; nec

dubites, sed quidquid petierint, libere concede. Ego
enim aedificator, & dissipator Imperiorum & Regno-
rum sum : volo enim in te, & in semine tuo Imperium
mihi stabilire, ut deferatur nomen meum in exteras

gentes ; & ut agnoscant successores tui datorem Regni,

insigne tuum ex pretio, quo ego humanum genus emi,

& ex eo quo ego a Judaeis emptus sum, compones, &
erit mihi Regnum sanctificatum, Fide purum, & pietate

dilectum. Ego ut haec audivi, humi prostratus adora-

vi dicens : Quibus meritis, Domine, tantam mihi annun-
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tias pietatem ? Ouídquid jubes faciam, & ut in raea

prole, quam promittis óculos benignos pone, gentem-
que Portugallensem salvam custodi, & si contra eos

aliquod paraveris malum, verte illum potius in me, &
in successores meos, & populum quem tanquam uni-

cum filium diligo, absolve. Annuens Dominus inquit

:

Non recedet ab eis, neque a te unquam misericórdia

mea, per illos enim paravi mihi messem multam, &
elegi eos in messores meos in terris longinquis: haec

dicens disparuit, & ego fiducia plenus, & dulcedine

redii in castra, & quod taliter fuerit, juro ego Alde-

fonsus Rex per Sanctissima Jesu Christi Euangelia

hisce manibus tacta. Idcirco praecipio successoribus

méis in perpetuum futuris, ut scuta quinque in crucem
partita, propter Crucem, & quinque vulnera Christi,

in insigne ferant, & in unoquoque triginta argênteos,

& super serpentem Moysis, ob Christi figuram, & hoc
sitmemoriale nostrum in generatione nostra : & si quis

aliud attentaverit, a Domino sit maledictus, & cum
Juda tradítore in Infernum maceratus. Facta carta

Colimb. III, Kalend. Novembris. Era M. C. LII.

Ego Aldefonsus Rex Portugali/E

/. Colimb. Episcop. — /. Bracharens. Metropol. —
T. Prior. — Ferdinandus Petri CuricB Dapif. —
Petrus Pelag. Cwia Signifer. — Velascus Saficif. —
Al/onsus Menen. prcef. Ulis. — Gondisalvus de Sotisa

procur. Imn. — Pelagius Menen. prociir. Visen.—
Suer. Martin, procurar. Coltmb. — Menendus Petri^

pro Magistro Alberto Regis Cancellario.



Cuja significação em Portuguez
é a seguinte

u Afíonso Rei de Portugal, filho do Conde
Henrique, e neto do grande Rei D. Aífonso,

_-/ diante de vós Bispo de Braga, e Bispo de
Coimbra, e Theotonio, e de todos os mais Vassallos

de meu Reino, juro em esta Cruz de metal, e neste li-

vro dos Santos Evangelhos, em que ponho minhas
mãos, que eu miserável peccndor vi com estes olhos

indignos a nosso Senhor JESU Christo estendido na
Cruz, no modo seguinte. Eu estava com meu exercito

nas terras de Alentejo, no Campo de Ourique, para

dar batalha a Ismael, e outros quatro Reis Mouros,
que tinham consigo infinitos milhares de homens, e

minha gente temerosa de sua multidão, estava atribu-

lada, e triste sobremaneira, em tanto que publicamente

diziam alguns ser temeridade acommetter tal jornada,

[í eu enfadado do que ouvia, comecei a cuidar comigo,
que faria ; e como tivesse na minha tenda um livro

em que estava escripto o Testamento Velho, e o de
Jesu Christo, abri-o, e li nelle a vitoria de Gedeão, e

disse entre mim mesmo. Mui bem sabeis vós, Senhor
JESU Christo, que por amor vosso tomei sobre mirn

esta guerra contra vossos adversários, em vossa mão
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está dar a mim, e aos meus fortaleza para vencer es-

tes blasfemadores de vosso nome. Ditas estas palavras

adormeci sobre o livro, e comecei a sonhar, que via um
homem velho vir para onde eu estava, e que me di-

zia : Affonso, tem confiança, porque vencerás, e des-

truirás estes Reis infiéis, e desfarás sua potencia, e o

Senhor se te mostrará. Estando nesta visão, chegou

João Fernandes de Sousa meu Camereiro dizendo me

:

Acordai, seniior meu, porque está aqui um homem ve-

lho, que vos quer fallar. Entre (lhe respondi) se é Ca-

tholico : e tanto que entrou, conheci ser aquelle, que
no sonho vira ; o qual me disse : Senhor tende bom
coração, vencereis, e não sereis venc'do ;

sois amndo
do Senhor, porque sem duvida poz sobre vós, e sobre

vossa geração depois de vossos dias os olhos de sua

misericórdia, até a decima sexta decendencia, na qual

se diminuiria a successão, mas nella assim diminuída

elle tornará a pôr os olhos e verá. Elle me manda di-

zer-vos, que quando na seguinte noite ouvirdes a cam-
painha de minha Ermida, na qual vivo ha sessenta e

seis annos, guardado no meio dos infiéis, com o favor

do mui Alto, saias fora do Real sem nenhuns creados,

porque vos quer mostrar sua grande piedade. Obedeci,

e prostrado em terra com muita reverencia, venerei

o Embaixador, e quem o mandava ; e como posto em
oração aguardasse o som, na segunda vela da noite

ouvi a campainha, e armado com espada e rodela sahi

fora dos Reais, e subitamente vi a parte direita contra

o Nacente, um raio resplandecente ; e indo-se pouco,

e pouco clarificando, cada hora se fazia maior ; e pondo
de propósito os olhos para aquella parte, vi de repente

no próprio raio o sinal da Cruz, mais resplandecente

que o Sol, e Jesu Christo Crucificado nella, e de uma
e de outra parte, uma copia grande de mancebos res

plandecentes, os quaes creio, que seriam os Santos An-

I
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jos. Vendo pois esta visão, pondo á parte o Escudo,

e espada, e lançando em terra as roupas, e calçado

nie lancei de bruços, e desfeito em lagrimas comecei

a rogar pela consolação de meus vassallos, e disse sem
nenhum temor. A que fim me apareceis Senhor ? Que-
reis por ventura accrescentar fé a quem tem tanta ?

Melhor é por certo que vos vejam os inimigos, e cream
em vós, que eu, que desde a fonte do Baptismo vos
conheci por Deos verdadeiro. Filho da Virgem, e do
Padre Eterno, e assim vos conheço agora. A Cruz era

de maravilhosa grandeza, levantada da terra quasi dez

covados. O Senhor com um tom de voz suave, que
minhas orelhas indignas ouviram, me disse. Não te

apareci deste modo para accrescentar tua fé, mas para

fortalecer teu coração neste conflito, e fundar os prin-

cípios de teu Reino sobre pedra firme. Confia Affonso,

porque não só vencerás esta batalha, mas todas as ou-

tras em que pelejares contra os inimigos de minha
Cruz. Acharás tua gente alegre, e esforçada para a pe-

leja, e te pedirá que entres na batalha com titulo de
Rei. Não ponhas duvida, mas tudo quanto te pedirem
lhe concede facilmente. Eu sou o fundador, e destrui-

dor dos Reinos, e Impérios, e quero em ti, e teus de-

cendentes fundar para mim um Império, por cujo meio
seja meu nome publicado entre as Nações mais estra-

nhas. E para que teus decendentes conheçam quem
lhe dá o Reino, comporás o Escudo de tuas Armas do
preço com que eu remi o género humano, e daquelle

porque fui comprado dos judeos, e ser-me-ha Reino
santificado, puro na fé, e amado por minha piedade.

Eu tanto que ouvi estas cousas, prostrado em Lerra o
adorei dizendo : Porque méritos. Senhor, me mostrais

tão grande misericórdia? Ponde pois vossos benignos

olhos nos successores que me prometeis, e guardai

salva a gente Portugueza. E se acontecer, que tenhais
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contra ella algum castigo apparelhado, executaí-o an-

tes em mim, e em meus descendentes, e livrai este

povo, que amo como a único filho. Consentindo nisto

o Senhor, disse : Nào se apartará delles, nem de ti

nunca minha misericórdia, porque por sua via tenho
apparelhadas grandes searas, e a elles escolhidos por
meus segadores em terras mui remotas. Ditas estas pa-

lavras dezapareceu, e eu cheio de confiança, e suavi-

dade me tornei para o Real. E que isto passasse na

verdade, juro eu D. Affonso pelos Santos Evangelhos
de JESU Ghristo tocados com estas mãos. E por tanto

mando a meus decendentes, que para sempre succe-

derem, que em honra da Cruz e cinco Chagas de JESU
Ghristo tragam em seu Escudo cinco Escudos parti-

dos em Cruz, e em cada um delles os trinta dinheiros,

e por timbre a Serpente de Moysés, por ser figura de
Christo, e este seja o tropheo de nossa geração. E se

alguém intentar o contrario, seja maldito do Senhor,

e atormentado no Inferno com Judas o treidor. Foi

feita a presenta carta em Coimbra aos vinte e nove
de Outubro, era de mil e cento e cincoenta e dous.

Eu El-Rei d. Affonso.

yoão ]\^etropolitano Brackarense. — yoão Bispo de

Coimbra. — Iheotonio Prior. — Fernão Peres Vedor
da Casa. — Vasco Sanches. — Affonso Mendes Gover-

nador de Lisboa. — Gonçalo de Sousa Procurador de

entre Douro e Minho. — Payo Melides Procurador de

Viseu.— Sueiro Martins Procurador de Coimbra. —
Meni Peres o escreveu por Mestre Alberto Cancellario

del-Rei.

Fim da Chronica d'El Rei D. Affonso Henriques
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car, e não o podendo achar se

tornou para Coimbra. 80

XXl— Do recado e embaixada que o
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Papa mandou pelo Bispo de

Coimbra a El-Rei Dom Affon-

so Henriques sobre a prisão de

sua mài, e o que nisso passou

com o Bispo .

.

82

XXII— Aqui falia Duarte Galvão autor

como este feito d'El Rei D. Af-

fonso Henriques, e outros simi-

Ihanntes, nos bons príncipes

devem ser julgados 84
XXIII— Como o Papa mandou um Car-

deal a D. Affonso Heriques so-

bre a prisão de sua mâi e so-

bre o Bispo que elle fizera, e

do que entre elles se passou

em Coimbra 8^
XXIV— Como El-Rei D. Affonso Henri-

ques sabendo a partida do Car-

deal escondida, cavalgou a pós
elle, e do que depois de alcan-

çado com elle passou 89
XXV— Como depois desto El-Rei Ismar

que foi vencido no campo Dou-
rique veio tomar Leiria, e o

Prior de Santa Cruz de Coim-
bra foi a Alentejo, e tomou
Arronches, e como El Rei

D. Affenso tornou outra vez a

tomar Leiria aos Mouros.... 92
XXVI — Como El Rei D. Affonso tornou

a dar Leiria ao Prior de Santa
Cruz, e assi também Arron-
ches, em todo o espiritual, fi-

cando o temporal com os Reis
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de Portugal, e como El-Rei ca-

zou com Dona Mofalda filha

do conde D. Anrique de Lara. 93
XXVII— Das bondades da Villa de Santa-

reno, e seu ternno, e como El-

Rei D. Affonso propoz, e or-

denou em sua vontade de a

tomar, e a tomou 95
XXVIII — Como El-Rei D. Affonso Anri-

ques fazendo tregoa com os

Mouros de Santarém mandou
lá a D. Mem Moniz a espiar a

Villa, e do conselho que teve

com os seus para ir sobre ella. 07
XXIX— Como El-Rei D. Affonso Anri-

ques partio com sua gente para

ir tomar Santarom, e do voto

que fez no caminho a S. Ber-

naldo, o qual naquella hora
lhe foi revelado lá em França,

ondfc estava 99
XXX— Como El Rei D. Affonso Anriques

descubrio aos seus que iam so-

bre Santarém, e das rezões que
disse a todos lol

XXXI —Como El-Rei D. Affonso Anriques
chegou de noite aos Olivaes de
Santarém, e dos sinais que pa-

receram 103
XXXII — Como El-Rei D. Affonso Anri-

ques e os seus escalaram a Villa

de Santarém, e foi entrada, e

tomada 105

XXXIII— Como Auzary Alcaide de Santa-
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rem, tomada a Villa, fugio para

Sevilha, e El-Rei se tornou a

Coimbra e donde se chamou a

Villa Santarém I08

XXXIV— Como El-Rei D. Affonso Anri-

ques ordenou de ir cercar Lis-

boa, e a tomou, e das gentes

Estrangeiras que para esso

houve em sua ajuda I IO

XXXV — Do que El-Rei D. Affonso Anri-

ques fez depois de entrada a

Cidade de Lisboa, e tomada, e

do que falou, e passou com as

gentes Estrangeiras II4

XXXVI — Dos milagres que Deus mostrou

pelo Cavalleiro Anrique Ale-

mão que morreo quando a Ci-

dade de Lisboa foi entrada. . . II6

XXXVII — Como o Cavalleiro Anrique ap-

pareceo em sonhos a um ho-

mem bom, mandando-lhe que
soterrasse um seu Escudeiro

apar delle, que na entrada de

Lisboa muito ferido morrera. II8

XXXVIIl— Da palmeira que naceo na cova
do Cavalleiro Anrique, e dos

milagres que Deus por elle fa-

zia 119

XXXIX — De como El Rei D. Affonso An-
riques ordenou de fazer Lisboa

Bispado, e quem foi o primeiro

Bispo delia I20

XL— De como El-Rei D. Affonso An-
riques ordenou Prior no Moes-

I
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teiro de S. Vicente de Fora, e

quem foi primeiro Prior delle,

e de que Ordem 121

XLI — Dos Lugares que El-Rei D. Af-
fonso Anriques depois tomou
na Estremadura, e Alem do
Tejo 123

XLII — Dos filhos que El Rei D. Affon-

so houve, e como cazou sua fi-

lha Dona Mofalda 124
XLIII — Como El-Rei D. Aífonso tomou

Cezimbra, e Palmela, e peleijou,

e venceo El Rei Mouro de Ba-

dalhouse com muita Mourama. 127
XLÍV — Do desvairo que sobreveio antre

El-Rei D. Affonso Anriques e

El-Rei D. Fe/nando de Lião

seu genro, e como se quebrou
a perna a El-Rei D. Affonso,

e foi prezo del-Rei D. Fer-

nando, por caso da perna que-

brada 131

XLV— Em que fala, e amoesta Duarte
Galvão Autor, quanto se de-

vem escuzar as maldições dos

pais, e mais aos filhos 134
XLVI— Como os Mouros vieram com

Albojame Rei de Sevilha cer-

car El Rei D. Affonso Anri-

ques em Santarém, e como
El-Rei foi a peleijar com elles,

e os desbaratou e venceo. ... 136
XLVII— Como o Corpo de S. Vicente foi

achado por uns devotos ho-
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mens que o foram buscar.. . . 139

I — Como o Corpo de S. Vicente foi

posto na Sé de Lisboa 140
,' — Como El-Rei D. Affonso Anri-

ques ordenou de mandar o

Ifante D. Sancho seu filho a

Alentejo a guerrear os Mou-
ros, e das rezões que lhe sobre

ello disse 142
— Do Alardo que El-Rei U. Aífon-

so Anriques mandou fazer etn

Coimbra, da gente que man*

dava com o Ifante D. Sancho
seu filho, e como em partindo

no meio da Ponte se despedi-

ram todos del-Rei I44

LI - Das jornadas que o Ifante D. San-

cho fez, e como partio de Évo-
ra guerreando os Mouros até

Sevilha, onde fez falia aos seus

ante que com os Mouros pelei-

jasse 145

LII— Como o Ifante D. Sancho peleijou

com os Mouros de Sevilha, e

o esperaram ante a Cidade, e

do grande vencimento que
houve 148

LTII— Como os Mouros foram cercar

Beja, e o Ifante D. Sancho o

soube, e foi sobre elles a soc-

corre la, e da batalha que com
elles houve sobre ella ....... 1 5

1

LIV — Como os Mouros cercaram Porto

de Mós, e foram desbaratados
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por D. Fuás Roupinho Alcaide
do Castello i

LV— Como D. Fuás Roupinho peieijou

no mar com os Mouros, e os

venceo, e tomou delles nove
Galés 1

LVI— Como D. Fuás Roupinho tornou
outra vez sobre mar, por man-
dado dei Rei D. Affonso con-

tra Mouros, e foi desbaratado,
e morto elle, e os seus If

LVII— Como Almiramolim, que Empe-
rador de Marrocos se dizia,

entrou em Portugal com mui-
tas e inumeráveis gentes, e cer-

cou o Ifante D. Sancho, em
Santarém, e em fàm foi v^encido

e desbaratado por El-Rei D.

Affonso, que veio a soccorrer

seu filho lóo

LVIII— Como cazou Dona Tareja filha

del-Rei D. Affonso Anriques a

derradeira, com D. Felippe

Conde de Frandes 1C4

LIX— De como veio adoecer El-Rei

D. Affonso Anriques, e de seus

grandes louvores, e cavallarias

em soma brevemente tocadas

mais que dinamente escritas. . 165

EX— Dos annos que El-Rei D. Affonso

Anriques viveo, e do dia, mez,

e era em que se finou, e onde

foi sepultado ,..-... 168
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